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EL ASUNTO DEL PAN ELBCXaONES E N PORTUGAL 

CUESTIÓN DE TACTO 
Coinc id imos c o n vaorios co legas e n es­

t i m a r b i e n o r i e n t a d a l a d i spos i c ión del 
m i n i s t r o d e F o m e n t o r e f e r en t e a l a b a s ­
to de l p a n e n M a d r i d . 
; E n p r i n c i p i o , e l E s t a d o n o p u e d e m a n ­
t e n e r a r t i f i c i a l m e n t e el p rec io de l p a n , 

0 lab t a r i f a s f e r r o v i a r i a s , o el coste de 
los pe r iód icos , n i n a d a s e m e j a n t e , pa ­
g a n d o o n e r o s a s d i fe renc ias , que , e n de­
fini t iva , son los c i u d a d a n o s los q u e l a s 
p a g a n , a u n aquél los q u e n o g o z a n del 
benef ic io a s í p r o c u r a d o . 

P o r a J g ú n t i e m p o , c o n s i d e r a c i o n e s cir-
,cuEs tanc ia les p u e d e n a c o n s e j a r este ré­
g i m e n , m a s l a v u e l t a a l a n o r m a l i d a d 
'es Indefect ible y h a d e p r e t e n d e r s e , s in 
' r e t a r d a r l a e ino lo i n d i s p e n s a b l e . 
• E n el c a s o conc re to de que n o s ocupa ­
m o s a los mot ivos g e n e r a l e s q u e a b o n a n 
de s u y o y en tes is l a s u p r e s i ó n d e l a s 
'subvenciones o aux i l ios del E s t a d o en 
favor d e l a s i n d u s t r i a s , q u e deben m a n ­
t e n e r s e a s i m i s m a s y ser h o n e s t a m e n ­
te l u c r a t i v a s , h a y q u e a ñ a d i r l a neces i -
|dad de p o n e r t é r m i n o a l negoc io i legí t i ­
mo , q u e a l g u n o s e s p e c u l a d o r e s v e n í a n 
•haciendo a l a m p a r o del r é g i m e n d e ex­
cepción. 

L a s u b i d a a 85 c é n t i m o s el k i lo del 
p a n de f a m i l i a s , q u e sé a n u n c i a , es ta­
r í a en a b s o l u t o i n ju s t i f i c ada . 
, H a r i n a de m e j o r c a l i d a d q u e la, de 
t a s a se ob t iene hoy , en M a d r i d , a, 63 
pelletas, p u e s t a e n l a s t a h o n a s , m i e n t r a s 
;qu6 l a o t r a , con el aux i l io del E s t a d o 
m c l u s i v e , r e s u l t a b a e n l a s t a h o n a s a 
63,05. 

E n r e a l i d a d , p u e s , lo "único q u e su­
p r i m e el s eño r Cie rva es l a d i fe renc ia 
'entre los j o r n a l e s a n t i g u o s y los obte­
n i d o s en l a s ú l t i m a s h u e l g a s , que se ta-
;só, h a c e m e s e s , en c inco p e s e t a s p o r ca­
lda 100 ki los de h a r i n a . I m p o r t a , p o r 
ende, el aux i l io d e n e g a d o (descon tando 
íio? c inco c é n t i m o s que p u e d e n econo­
m i z a r s e c o m p r a n d o l a h a r i n a a 63 pese-
ta<5, p u e s t a en l a t a h o n a ) 4,95 po r c a d a 
100 k i l o s ; y como con 100 ki los de h a ­
r i n a se e l a b o r a n 118 k i los de p a n , p o r 
l̂o m e n o s , l a d e n e g a c i ó n del aux i l i o au­
m e n t a r á el coste del k i l o d e p a n en cua­
t r o cén t imos s o l a m e n t e . P o r cons igu ien­
te, p o d r á s egu i r se : o b t e n i e n d o los bene-
í ic íos a c t u a l e s , que m u c h o s c o n s i d e r a n 
abus ivos ( a sc i enden a l 1.000 y p i c o p o r 
loo a l a ñ o de l c a p i t a l i nve r t i do ) , ven­
d i endo el pa,n de f a m i l i a a 70 c é n t i m o s 
el ki lo . L a d i f e r enc i a e n t r e 70 c é n t i m o s 
y 85 c é n t i m o s es el m a r g e n de sa t i s fac­
ción a l a cu lpab l e sed de luc ro , q u e n o 
pocos n e g o c i a n t e s s i e n t e n y p r o c u r a n 
' abrevar , a p r o v e c h á n d o s e de c u a l q u i e r 
mod i f i cac ión en a p a r i e n c i a cohones t a -
dora . 

1 Ni cabe p r e s c i n d i r de que el p a n de 
lujo se c o b r a h o y a l m i s m o p rec io q u e 
c u a n d o l a s h a r i n a s se p a g a b a n á 90, y 
a c t u a l m e n t e se p a g a n a 68... 
i E n c u a n t o l a d i spos ic ión de l s e ñ o r 
Cierva a p u n t a a c o r t a r d e r a í z a b u s o s , 

la que d a i a p ie el s i s t e m a v igen te , nos 
•parece a c e r t a d a y p l a u s i b l e . 
; M a s si atendem.os a l a s c i r c u n s t a n c i a s 
y a l a f o r m a en q u e l a h a d a d o , echa­
m o s d e m e n o s u n poco d e . . . o p o r t u n i ­
d a d , d e tacto. 

Con el e j emplo d e Ital ia , a l a v i s t a , 
el lec tor j u z g a r á í h á a d e s e m b a r a z a d a ­
men te . 

P a r a q u e e l p a n se vend ie se a deter ­
m i n a d o prec io , el Gobie rno italiaiTo pa ­
g a b a aux i l ios p o r v a l o r de 6.000 a 7.000 
mi l lones d e l i r a s a l a ñ o . 

' E s t o e r a r u i n o s o p a r a l a H a c i e n d a y 
h a b í a que c o n c l u i r con ello. N i t t i llevó 
l a cues t i ón a l P a r l a m e n t o , d o n d e s e d i s ­
cut ió en m a r z o y a b r i l de 1920. L a opo-
^slción de los soc ia l i s t a s h izo f r a c a s a r el 
p r o y e c t o de ley q u e se l l a m ó d e l a «su-
jbida del p a n » . Kfitti h u b o de c o m p r o m e ­
terse a q u e n o se s u b i r í a el p rec io del 

ipan, s ino p o r ley. I n c u m p l i ó s u p r o m e ­
sa . P r e t e n d i ó s u b i r l o p o r r e a l d e c r e t o . 
y s u r g i ó l a cr i s i s , y c a y ó el Gobie rno 

: Ni t t i . 

Sucedió le u n G a b i n e t e Giol i t t i . Gioli t t i 
p e n s a b a como Ni t t i . P e r o m á s c a u t o , 
m á s h á b i l pol í t ico, a n t e s de p l a n t e a r en 
l a C á m a r a el p r o b l e m a de l p a n , d io u n a 
d ispos ic ión r a d i c a l f s i m a sobre benefi­
cios e x t r a o r d i n a r i o s ( u n a d i spos i c ión ca­
si equ iva l en t e a l a conf i scac ión) , y u n a 
ley conv i r t i endo en n o m i n a l e s los t í tu ­
los mob i l i a r i o s p a r a q u e n o p u d i e r a n s e r 
expo r t ados de I t a l i a . 

Después de es t a s dos m e d i d a s s a n a ­
men te d e m o c r á t i c a s , acomet ió l a sup re ­
sión de los auxi l ios del E s t a d o , m e r c e d 
a los cua les se m a n t e n í a u n prec io a r ­
tificial del p a n . 

El p royec to de ley p r e s e n t a d o p o r Gio­
l i t t i no d isgus tó a l pueb lo m e n o s que el 
q u e p r e s e n t a r a Ni t t i . M a s como Gioli t t i 
h a b í a ex ig ido an t e s se r ios sacr i f ic ios SÍ 
l as c lases a d i n e r a d a s , n a d i e p u d o ha­
b l a r de p a r c i a l i d a d e s e n favor de l a p lu­
toc rac ia . 

E n d ic iembre comenz^ó á d i s c u t i r s e l a 
ley do l a (csubTda del p a n » , y en febre-

D e s p u é s d e a m n i s t i a r a los a c a p a r a d o ­
r e s , d e f r a u d a d o r e s Se l a H a c i e n d a y de­
m á s i n f r a c t o r e s d« l a l eg i s l ac ión d e sub­
s i s t e n c i a s ; d e s p u é s d e d e c l a r a r q u e en 
F o m e n t o e j e r cen los p o d e r o s o s p res io­
ne.? i n c o n t r a s t a b l e s ; c u a n d o el e sp í r i t u 
púb l i co , s i e m p r e fácil a l recelo e n c u a n ­
to si; r e f i e re a l n e g o c i e r i s m o d e s a r r o l l a -
ble a l a m p a r o de l a po l í t i c a , e x t r e m a la 
s u s p i c a c i a , en tonces d a u n a r e a l o r d e n 
c u y a c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a es el a n u n ­
cio de q u e e l p r e c i o del p a n s u b e . . . 

No s o b r e s a l e p o r s u h a b i l i d a d l a t ác ­
t i c a de l s e ñ o r Cie rva . 

El s e ñ o r C i e r v a y e l Gob ie rno deben 
m a n t e n e r el principio en q u e l a r e a l or­
d e n a l u d i d a e s t á i n s p i r a d a , el p r inc i ­
p io de q u e u r g e vo lve r a l a n o r m a l i d a d 
en la f a b r i c a c i ó n y prec io de l p a n , el 
p r i n c i p i o de que , p o r l ey g e n e r a l , l a s in­
d u s t r i a s d e b e n c o s t e a r s e a sí p r o p i a s y 
c o n s e g u i r u n a g a n a n c i a c o n g r u a . 

E n c u a n t o a l c u m p l i m i e n t o d e l a r e a l 
o r d e n , debe m i r a r y r e m i r a r e l Gobier­
n o s ' es éste el m.omento o p o r t u n o , s i 
n o le i m p o r t a a n t e s a c u d i r a m e d i d a s 
d e m o ^ t r a d o r a s de q u e se p r e o c u p a p o r 
l a t r i s t e condicFón de los h u m i l d e s , de 
q u e q u i e r e a l i v i a r e l c a l v a r i o de l a s cla­
ses m e d i a y p o p u l a r , de q u e g o b i e r n a 
p a r a t o d a l a n a c i ó n . 

S o b r e todo , y c o m o so luc ión de l mo­
m e n t o , s i l á r e a l o r d e n s e l leva a d e l a n ­
te, n o d e b e n p e r m i t i r los s eñores Cie rva 
y B u g a l l a l (medios t i e n e n de i m p e d i r ­
lo) q u e p r e v a l e z c a l a i n m o t i v a d a sub ida 
de l p r ec io de l p a n q u e y a s e a n u n c i a . 

Triunfa el Gobierno 
LISBOA, 11.—Se h a n ce lebrado ayer 1 M 

elecciones genera les p a r a d ipu tados y se­
nadores. 

Según los datos fac i l i tados po r el minis­
t r o de l a Gobernación, los resul tados has­
t a ahora conocidos son los s iguientes : 

36 diputados l ibera les . 
26 democrát icos . 

3 recons t i tuyen tes . 
3 dis identes . 
2 monárquicos. 

Re ina comple ta t r anqu i l idad . 
.. • « « » ~ " 

RECONSTITUCIÓN NACIONAL 

LOS PROBLEMAS INTERNACIONALES 

Harding invita a una conferencia 
para el desarme 

Asistirán Inglaterra, Japón, Estados Unidos, 
Francia e Italia 

Los ingenieros civiles 
— • „ - -

E n d i v e r s a s c i u d a d e s se c e l e b r a r o n a n ­

t e a y e r los a c t o s o r g a n i z a d o s p o r e l I n s ­

t i t u t o ^de I n g e n i e r o s Civiles , s e g ú n in i ­

c i a t i v a a q u e n o s r e f e r imos d í a s p a s a ­

dos . 
LaiS r e f e r enc i a s l l e g a d a s h a s t a n o s ­

o t ros son de q u e es tos ac tos r e s p o n d i e ­
r o n a l p r o p ó s i t o a n u n c i a d o p o r los or­
g a n i z a d o r e s ; es deci r , q u e fee re f i r i e ron 
a l a r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l d e s d e el 
p u n t o de v i s t a p ro fe s iona l y t écn i co de 
los i n g e n i e r o s , s i n d e s v i a r s e h a c i a l a pq-
h t i c a p a r a n a d a n i p a t r o c i n a r o comba-

I t i r l o í p l a n e s de t a l o c u a l g o b e r n a n t e . 
S i endo ello as í , c o m o n o s o t r o s e spe r á ­

b a m o s , n o s es g r a t o a p l a u d i r a los in-
! gen ie ros , a q u i e n e s r e i t e r a m o s el ofre-
! c imien to de n u e s t r o c o r d i a l a p o y o p a r a 
! c u a n t o s ign i f ique p e r s e v e r a r e n l a s sa-
I ñ a s i n i c i a t i v a s n a c i d a s a l c a l o r de l pr i ­
m e r Co n g re s o N a c i o n a l d e I n g e n i e r í a . -

POR TIERRAS DE HOLANDA 

EN LAS IGLESIAS DE DELFT 

ción de los soc ia l i s t as 

^ •» í f 

E l s eño r m i n i s t r o de F o m e n t o h a se­
guido u n a c o n d u c t a c o n t r a r i a a l a de 
"Giolitti, 

Co.:mo muchas ciudades de Holanda, Delf t 
es tá ceñida por u n pintoresco canal . E l 
t r e n que viene die La Haya se p a r a al 
borde de este canal al cabo de un cuai-to 
de hora de t r ayec to ; pero la verdadera , la 
maravi l losa v i s t a de Delf t no es la del 
lado de la estación. Su cielo pasa por uno 
de los más hermosos de Holanda; cientos 
de ,p in to re s h a n in ten tado r e t r a t a r l o cien­
tos de veces, ha s t a que J u a n Ternieei ' , na­
cido en l a misma ciudad, les qui tó a todos 
las ganas, p in tando su famosís ima «Vista 
de Delft»; desde entonces n ingún p in to r 
de faena se a t reve a reproducir la . Crí t icos 
hay que aseguran que el cuadro de Ver-
meer es el mejor pedazo de cielo que han 
p in tado los hombres.. Y más sorprendente 
pa rece rá si se t i e n e en cuen ta que sólo se 
conocen de es te p i n t o r dos paisajes, slen^ 
do uno de ellos el cuadro en cuestión, y 
poco más de t r e i n t a y t an tos lienzos, casi 
todos de escenas domésticas. 

En otros t iempos las porcelanas de Delf t 
ocupaban un lugar eminen te en el mundo ; 
hoy esa indus t r i a e s t á b a s t a n t e decaída, 
y no bas ta a r e a n i m a r l a la Escuela de Ce­
rámica y otros esfuerzos que se han hecho 
con el mismo objeto. Sin embargo, Delf t 
s igue siendo una c iudad v is i tada por a r t i s ­
t a s y viajeros de todas clases. Como se ve 
en el cuadro de Vermeer , la ciudad puede 
contemplarse e n t r e dos cielos, el del canal 
y el que ss ext iende por enc ima de sus t e ­
jados, en el cua l p a r ece que se p ie rden las 
to r res de sus famosas iglesias y el sonido 
de sus innumerables campanas . 

Es t a s iglesias son lugares de peregr inar 
ción, t a n t o p a r a los t u r i s t a s como p a r a los 
h a b i t a n t e s de Holanda; en la Vieja, la de 
las famosas campanas , es tán enter rados el 
a l m i r a n t e T romp y el inventor del micros­
copio. Maar ten Harper tszoon Tromp, el 
Nslson holandés, «cesó de vivir y conquis­
t a r» a los c incuen ta y seis años de su vida, 
como reza el epitafio, combat iendo con t ra 
los ingleses, a los cuales hab ía ganado 33 
bata l las , de las 50 en que condujo las na­
ves holandesas a l a vic tor ia . Antonio de 
Leeuvenhock, que dio a la humanidad uno de 
los ins t rumentos más maravil losos de todos 
los que h a inventado el ingenio del hombre , 
conquistador de un mundo que todas las vic­
to r i as de Tromp han dejado in tac to , yace 
al lado del g ran mar ino . Pero a los tu ­
r i s tas ingleses les impres iona mucho más 
la t u m b a del a lmi ran te ; se acuerdan sin 
duda de que el pequeño Trompí, cogido 
pr is ionero con su p a d r e por un corsario 
b r i t án ico , fué pinche de cocina en los na ­
vios de I n g l a t e r r a ; allí aprendió a vengar­
se de sus enemigos, y a fe que lo supo 
h a c e r bien. L a b a t a l l a en que mur ió fué sti 
ú l t i m a v ic to r ia sobre sus ant iguos carcele­
ros; y has t a dicen que llevaba a tada al 
palo de su f r a g a t a u n a escoba de r e t a m a 
p a r a adver t i r les a los ingleses que e r a su 
cos tumbre ba r re r los del mar . 

En la iglesia Nueva se ha l la el g ran 
mausoleo de Gui l lermo de Orange, el fun­
dador de la repúb l i ca holandesa y e te rno 
enemigo de España. Se comprende que pa­
r a los holandeses sea el hombre más va­
l iente , más sabio, más piadoso, etcétei-a; 
un español que h a leído l a h i s to r i a de las 
gue r r a s de Flandes podía r epe t i r las, mis^ 
mas pa l ab ras que le dijo Fel ipe I I en Fie-
singa, al despedirse p a r a s iempre de sus 
Países Bajos: «No los Estados, sino vos, 
vos, vos habéis des t ru ido mis planes», es 
decir, los p lanes en que se c i f raba la gran­
deza de España. Lo peor es el baldón de 
los españoles, g rabado con le t ras de oro 
en lo más al to del regio mausoleo, p a r a 
pe rpe tua r lo de generación en generación: 
«A la e t e rna memor ia de Guil lermo 

dio a nues t ros invic tos caudil los, don .Juan 
de Austr ia , Requesens, Alejandro Farnesio, 
e tcé tera . Pasemos a o t ro mausoleo de la 
iglesia Nueva, que t r a e a la memor ia re­
cuerdos más r isueños: el de Hugo Grocio. 

El célebre teólogo, human i s t a , filósofo, 
poeta, jur isconsul to , es tadis ta , e tcé te ra , es 
hijo de Delft , y, s in duda alguna, el más 
ilu.stre de todos. Al igual d e otros gran­
des hombres , t u v o que andar , por el múndt),' 
lejos de su pa t r i a , donde no hab ía p a r a él 
más habi tac ión que las paredes de una cár­
cel o casti l lo, que es lo mismo p a r a el 
caso. El p r ínc ipe Mauricio, hijo de Guil ler­
mo el Tac i turno , lo mandó encerr.ar, en la 
t o r r e de Loevenstein, «dejándole solamen­
t e dos dis t racc iones : la mujer y los li­
bros»., La señora de Groot (apel l ido holan­
dés de Hugo) t en í a t a n a l to concepto de 
la jus t ic ia humana , que «no hub i e r a pedido 
el indul to de su mar ido aunque lo hubie­
sen condenado a mue r t e , si él lo merecía»; 
pero t a l vez po r la misma razón formó el 
proyecto de soltarlo. Los l ibros iban y ve­
nían en una g ran ces ta con la ropa sucia. 
Al pr incip io examinaban el contenido los 
guardas del cas t i l lo ; pero más p r o n t o se 
cansaron ellos de reg i s t r a r que Hugo de 
leer, y los l ibros pasaban como podía pasar 
o t r a cosa. Un día la mujer, en vez de los l i­
bros de Jur i sp rudenc ia , met ió en la cesta, 
con la ropa sucia al mismo jur isconsul to , 
que pudo l legar sano y salvo a la ciudad 
de Amberes , y de all í a , I n g l a t e r r a , F ran ­
cia, Alemania, e tcé te ra , donde cont inuó le­
yendo a Suárez y escribió su celebérr imo 
l ibro «De ju re bel l i ac pacis». 

Cuando la mujer supo que su mar ido 
es taba fuera de pel igro, g r i tó a los guar­
dias p a r a que se e n t e r a r a n de que se ha­
bía escapado el pr i s ionero ; las autor ida­
des se apoderaron de la cómplice y deter­
mina ron hace r l e su f r i r la condena del es.' 
poso; pero las mujeres de Holanda aplau­
dieron unán imes a la l ibe r t adora del cul­
pable, y la ley tuvo que inc l inarse an te el 
derecho de las ^ p o s a s p a r a defender a sus 
maridos. No es tá de más el recordar lo en 
estos t iempos de feminismo. 

UN DISCURSO D E GEORGE 
L O N D K E S , 11—Uoyd George ha hecho 

en la Cámara de los Oomun_es una declara-
clan respecto a la invitación dirigida por 
Harding a las potencias aliadas, Francia. 
Gran Bretaña e Italia, para una conferen­
cia que estudiará la cuestión del desarme. 

«Con satisfacción declaro--dijo Hoyd 
George—a la Cámara que hemos recibido 
anoche una comunicación en que los Esta­
dos Ünidois eaponen su critei-io, que es muy 
eatisfaeíorio. E}. juífVes último dije aquí 
mismo que haría una declaración acerca ds 
la ^ cuestión del Pacifico - del Ext remo 
Oriento, una vez que supiera el reíuítado 
de las conversaciones pendientes entre el 
Foreing Office y los representantes de los 
tÜadcB^ Unido3, del Japón y de la China. 
El Gobierno chino había contestado ya de 
manera satisfactoria. No hemos recibido to­
davía la respuesta categórica del Japón, pe­
ro tesnem/os jna'ivois para creer que será 
Igualmente satisfactoria. 

El mundo entero esperaba que los E.^jta-
dos Unidos dieran este ejemplo, y estoy 
seguro_ de que el Parlameaito verá en esta 
iniciativa un acto de elevada previsión po­
lítica y que no 1© faltará el éxito más com­
pleto. De todos modos el Gobierno británi­
co no dciscuidará nada para secumdar el es­
píritu liberal que ha inspirado al presiden­
t e Harding.> 

iJoyü d ,:orge continúa diciendo que la 
alentadora iniciativa tomada por los Esta­
dos UnidíOs ha sido resultado de las deli­
beraciones de la Conferencia imperial de 
primeros rninistros celebrada en Londres. 
Estas deliberacionea se ocuparon desde un 
principio de i la política imperial en o] Pa­
cifico y en Extremo Oriente, y, sobre. todo, 
Jel acuerdo anglo-japonés, de la situación 
china y de las relaciones con los Estados 
Unidcs. 

«Tres oonsideracioneg prinoipaleig nos 
guiaron en nuestras deliberacioíies: en el 
Japón •llenemos un antiguo aliado, y esta 
alianza ha sido muy ventajosa, no solamen­
te para nosotros, sino para la paz de Extre­
mo Griete. La China es un país riquísimo, 
de un gran porvenir, y en nuestro propio 
in*^erés no debemo.s. olvidarle. En lo que se 
refiere a los Estados Unidos, hoy compro-
bamOB, como siempre liemjs comprobado, 
que nuestras intenciones eran de un carác­
ter Int imamente análogo. Nuestro deseo es . 
por oosiguiente, hacer que esta Conferencia 
signifique el triunfo de tales ideales.» 

Lloyd George explica después que , para 
poner al Tratado de alianza con el Japón 
en concordancia oon los principios de la 
Liga de las Naciones se había decidido una 
prolongación de ̂ u duración. E l nuevo Tra-
tsdíO está en disparidad con el pacto de la 
Liga de las Naciones; el pacto es el que 
prevalecerá. 

«El fin de nuestra política—dice Lloyd 
George—es una colaboración armstosa con 

Manuel GBARfi 

LO DEL DÍA 
Acaparadores y 

exportadores 
Rec ib imos n u m e r o s a s c a r t a s ; u n a s , 

c o n t r a , . . - a c a p a r a d o r e s y e x p o r t a d o r e s ; 
o t r a s , e n p r o de l a e x p o r t a c i ó n . L a m a ­
t e r i a a p a s i o n a , y e r a d e p r e v e r que l a 
c a m p a ñ a conmoviese . 

De a l g u n a s de l a s c a r t a s , y e n gene­
r a l , del i n t e r e s a n t e a s u n t o , n o s i r e m o s 
o c u p a n d o , s e g ú n el espac io lo p e r m i t a . 

Conservadores y 
terroristas 

VA Cí rculo C o n s e r v a d o r de S a n t a n d e r 
n o s e n v í a u n t e l e g r a m a p r o t e s t a n d o de 
a f i r m a c i o n e s h e c h a s e n es t a s c o l u m n a s , 
a p ropós i t o de l a s i t u a c i ó n de Cor ra l e s 
de B u e l n a . 

E r a c o s a d e s c o n t a d a l a p r o t e s t a de 
que d a m o s c u e n t a . 

Ace rca de los c o n t u b e r n i o s e n t r e con­
s e r v a d o r e s de S a n t a n d e r y c ie r tos ele­
m e n t o s s i n d i c a l i s t a s , h a b l a r e m o s opor­
t u n a m e n t e , a p o r t a n d o n u e v o s d a t o s . 
" ~ ~~—• » » » • - ^ „ 

E N .OMA 

ro fué a p r o b a d a , pese a l a t e n a z oposi- Nassau..., que nos l ibró de la t i r a n í a espa 

los Estados Unidos, y en éste reside la paz 
del mundo. Deseamos después mantener 
una amisJosa oOílaboraoión con el Japón, 
pero el gran mérito de esta amistad es que 
tenga por objeto armonizar las actividades 
de las dos grandes naciones asiáticas. La 
posición da la China está a salvo y es ne­
cesaria dar al pueblo chino todas las facili­
dades para que s.e desarrolle en la vía del 
progreso. Todos los representantes de los 
dominios del Imperio han opinado que era 
necesario t ratar con la mayor franqueza de 
este asunto oon los Estados Unidos, el. Ja 
pon y China.» 

AJ terminar, Lloyd George declaró que 
en la Conferencia del Pacifico- la China par­
ticipará con los mismos derechos que las 
demás potencias independientes. 
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ñola..., al cual Fel ipe I I , aquel t e r r o r de 
Europa, temió , pero no domó ni intianidó; 
pero, comprando a un asesino, lo qui tó de 
en medio, f raude nefanda.» N a t u r a l m e n t e , 
no se dice nada de las in t r igas d e Gui­

l le rmo el Tac i t u rno p a r a q u i t a r d e en me-

EL PRINCIPE HiRO-HITO 
B 

xkuMA, 11.—El príncipe heredero .-el Ja­
pón,, que ha Ueg-ado a Nápolee, se dirigirá 
mañana a Boma. " 

fcja aiQunoia que Benedicto XV 1© recibi­
rá e l próximo sábado ea audifiüoia soiaam-Jt 

¡NDICE-RESÜMEM 
Fraslerias (Mil maestro de via-

j a r ) , por -Carlos Luis de 
Cuenca Pág. 3 

Consejos a las madres (¿Playa 
o s ierra) , por « E l doctor Ox». Pág. 3 

Caestíones africanas (Diálogo de 
actualidad), p o r «Armando 
Guerra» pág. 8 

Cuento del marti?s (La estoca­
da) , por «Curro Vargas» Pág. 3 

Del campo social pág. 3 
Corridas de torosi Pág. 4 
Crónica de sociedad, por «El 

abate Faria» Pág 5 
PoUetón de E L DEBATE («Ou 

rrito de la Cruz» Pág. 6 
— «o» — 

MADRID.—Mañana eo celebrará Conse­
jo de mimstros, preparatorio del l:]ue. el 
jueves presidirá su majestad el Bey.— 
Ayer llegó a Madrid, procedente de Chi-
piona, el infante don Carlos, que por la 
tarde marchó a Valladoüd, donde asistirá 
a la entrega de los reales despachos a 
los nuevos oficiales de Caballería, entre 
los que eetá su. hijo el infante don Al­
fonso (pág. ?<).—El alcalde hizo aj-er in­
teresantes manifestaciones sobre el en­
carecimiento del pan que amenaza al ve-

cindaKb madrileño (pág. S) . 
— «o» — 

PRO¥INCIAS. —• Los Cuerpos de . Inge­
niería civil de casi todas las provincias 
de España, propugnan la necesidad de 
realizar los planes de reconstitución na­
cional, organizando campañas y actos 
ajenos en un todo a cualquier bandería 
política.—Han comenzado las fiestas or-
ganifeadas para comnemorar el' centenario 
de la Catedral de Burgos.—Dicen de 
Barcelona que se ha declarado en suspen­
sión de pagoBi la casa P. G. Z. Maijoglon, 
que tiene un pasivo de 31 millones.—Un 
descarrilamiento en Bilbao; tres muertos 

y oifaco heridos (pág. 2 ) . 
— «o» — 

MARRUECOS.—Con objeto de comple­
tar la ocupación de El Had, nuestras 
tropas han extendido su dominio por la 
amplia meseta, fortificando los posicio­

nes (pág. 2 ) . 
— «o» — 

EXTRANJERO ^El Gobiierno portugués 
ha triunfado en las elecciones a diputa­
dos.—Harding ha invitado a Italia, Fran 
cia, Japón y Gran Bretaña a una confe­
rencia para la limitación de armamen­
to (pág. 1) .—La Conferenoiíi para la paz 
irlandesa empezará el jueves. — Se han 
roto las relaciones' diplomáticas entre el 
Ecuador y Perú.—Han ocurrido desórde­
nes en Tampico (Méjico).—El Gobierno 
ruso ha enviado una nota de protesta a 

Polonia (pág. 2 ) . 
— «o» — 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio). 
^ En España y en gran parte de Fran­

cia, el fr.fempo es bueno, apenas se obser­
van nubes ; la temperatura es elevada y 
los vientos soplan flojos, de dirección va­
riable. 

La temperatura máxima de ayer fué 
de 37 grados en Jaén , y la mínima de 
9 en Cuenca. 

La temperatura de ayec en Madrid 
fué: máxima, 29,9; mínima, 17,8. 

Tiempo probable: Buen tiempo en to 
da España. 

UNA IHVITAGICN B E HARDING 
WASHINGTON, 10.—Se anuncia que el 

presidente Harding ha invi'a.do a los Go-
b'icmos de la Gran Bretaña, Francia e Ita­
lia y Ja.pón para que manifiesten si ' esta-
ría.n dispuestos a tomar parte en una con­
ferencia sobre la limitación de los arma-
nientgs. 

i;a rouni'ón se verificaría en Washington. 
en feclia que tcdíivía ¡no se ha determinado. 
Si se considera aceptable la proposición, se 
cursarían invitaciones formales y oficiales, 
por Harding, a las potencias interesadas-

DESDB LONDBES 

Uri3 ol3 d® 03lor 
I J U Í N D B E S , 11—Una ola de calor se es-

taende sobre el E,6Íno unido, causaniol nú-
medrosas m.uortes. ' 

^Jí Londres se han registrado ayer 20 ca­
sos de insolación, seguidos algunos J e el ' is 
de muerte . 

Jil termómetro ha marcado 83 grados oen-
tiigrados. 

^ .» *» , 

P O R E L B I E N P U B L r C O 

LA IMPUNIDAD EN 
FOMENTO 

E s c r i b í a A B C el 15 de febrero últi­
m o , r e f i r i éndose a l Gobie rno de (jue for­
m a b a p a r t e ei s e f o r E s p a d a ; 

«Véaselo^—que es caso curiosísimo—en re­
cia batalla contra el desenfreno de los nego­
cios y uajo el asedio abrumador de la tropa 
que sirve a los negociantes y entré la cual 
Eindan, unos a la vista y otros escondidos 
aún, algunos de los que denigraron a la si­
tuación con el mote plutocrático y se dispo. 
nlan al buen combate por lU moralidad. Acu­
den al asedio inñuesicias políticas más o 
menos relacionadas con ios Consejos de ad­
ministración o movidas por mezquinos inte­
reses electorales; comisiones de nuevos ri­
cos que lloran como novísimos Jeremías y 
piden como pobres de solemnidad; y ios ha­
bituales artistas de las propagandas de en­
cargo con gran estrépito de mixtificaciones, 
consejas y sofismas para sugerir el miedo a 
la baja y asustar a los que crean en trasgos 
y brujas. Tiempos duros, de mal vivir, t n 
que el finanoierísmo a lo don Juan de Ro­
bres, después de empobrecer a media na­
ción, se da el gusto de hospitalizar a unap 
cuantas victimas.» 

Con t i enen e s t a s l í n e a s a c u s a c i o n e s g r a ­
ves y n o c o n c r e t a s , c o n t r a n e g o c i a n t e s , 
CoDsejos de a d m i n i s t r a c i ó n , r i cos de 
nuevo c u ñ o , e t cé t e r a . 

C u a t r o m e s e s m á s t a r d e s i e n t a ABC 
l a d o c t r i n a de que , c u a n d o u n d i a r i o 
no c o n c r e t a s u s i n c u l p a c i o n e s , c o r r e el 
riesgo de q u e «sus c a m p a ñ a s t e n g a n se­
m e j a n z a con l a s que sue le m a n t e n e r esa 
P r e n s a que ca rece de h o n o r y de cré­
di to». 

Si el co lega h a c e m e m o r i a y recuer ­
d a e l e s p í r i t u con q u e escr ib ió l a s l í n e a s 
an tep t r a n s c r i t a s , c o m p r e n d e r á que su 
t e o r í a de a h o r a es i n a d m i s i b l e , y que 
con a r r e g l o a e l la h a b r í a de c o n d e n a r 
m u y s e v e r a m e n t e c a m p a ñ a s s u y a s an te­
r i o r e s . 

P o r lo q u e a n o s o t r o s se ref ie re . E L 
DEBATE h a d e n u n c i a d o i r r e g u l a r i d a d e s 
e n el m i n i s t e r i o de F o m e n t o . E l m i n i s 
t ro , en n o t a oficial , r econoce q u e , en 
efecto, en F o m e n t o h a y <(valedores)) baS' 
t a n t e pode rosos p a r a e l u d i r el cumpl í 
m i e n t o d e l a ley. L a d e n u n c i a de E t 
DEBATE h a t en ido , p u e s , c o n f i r m a c i ó n 
oficial . ¿Qu iénes son esos «va ledores»? 
Eso n o debe d e c l a r a r l o E L DEB.ATE. K S O , 
a l m i n i s t r o c o r r e s p o n d e p u b l i c a r l o . Y 
A b C, c ier to como es t á del hecho , lo 
m i s m o q u e noso t ro s , debe u n i r s u voz 
a l a n u e s t r a p a r a q u e se h a g a n púb l i ­
cos los n o m b r e s de los exp lo t ado re s del 
pueb lo y q u e c a i g a sobre ellos el peso 
de l a j u s t i c i a . 

O t r a c o s a pudiera .n p a r e c e r h a b i l i d a ­
des p a r a d i s t r a e r al púb l ico de l a m a g -
Xxü, cues t ión que se deba te , desv iándo la 

^ hacia. pa . r t i cu la r i s raos que n o son del ca-
¡50 ; h a b i l i d a d e s a l a s cua les , desde lue-
jgo , no h a b r í a m o s de p r e s t a r n o s . 
i F,i colega, r econoc iendo n u e s t r a ser ie­
d a d y h o n r a d e z , nos a c o n s e j a que cui-

I demos de n o a s e m e j a m o s en n u e s t r a s 
I c a m p a ñ a s a <(esa P r e n s a q u e ca rece de 
. h o n o r y de créd i to» . 
; A g r a d e c e m o s el consejo y , a nuestr.T 
vez, nos p e r m i t i r e m o s d a r o t ro al cole­
ga . Cuide de m a n t e n e r su conFecuencid 
po l í t i ca , p a r a oue a él—que es d i a r i o 
h o n r a d o e i n d e p e n d i e n t e — n a d i e p u e d a 
confund i r l e con los q u e cot izan en los 
mi i i i s t e r ios s u s c a m p a ñ a s ó s u s i lencio . 

Declaraciones del 
señor Graupera 

E l s e ñ o r G r a u p e r a h a p u b l i c a d o u n a s 
d e c l a r a c i o n e s q u e m e r e c e n a l g ú n co­
m e n t a r i o . A l a h o r a p r e s e n t e , c u a n d o 
l a e x p e r i e n c i a h a m a r c a d o s u s e n s e ñ a n ­
zas con el h i e r r o c a n d e n t e de t a n t o s do­
lores , s u s p a l a b r a s s u e n a n de u n a m a ­
n e r a e x t r a ñ a y t r i s t e . 

E l p r e s i d e n t e de l a Confede rac ión pa­
t r o n a l e s p a ñ o l a defiende el a c u e r d o del 
Congreso p a t r o n a l de Vigo en favor del 
S i n d i c a t o ú n i c o ob l iga to r io , a c u e r d o y a 
c o m e n t a d o e n ' e s t a s c o l u m n a s , y lo de­
fiende en es tos t é r m i n o s : 

«Y a h o r a es cosa de p r e g u n t a r s e : Si 
en el S i n d i c a t o ú n i c o p ro fe s iona l n o se 
h a n de reso lve r cues t iones d o g m á t i c a s , 
n i se h a n de a b o r d a r s i q u i e r a ; si en el 
S i n d i c a t o n o t i e n e n e n t r a d a l a s re iv in­
d icac iones de o r d e n pol í t ico , y, p o r o t ra 
p a r t e , l a s n e c e s i d a d e s , d e n t r o de u n a 
m i s m a profes ión , son s i e m p r e l a s m i s ­
m a s , ¿ q u é i n c o n v e n i e n t e h a y e n q u e la 
s ind icac ión sea ú n i c a ? » 

E l s eño r G r a u p e r a , a q u i e n n o h e m o s 
de p e d i r tína e spec ia l i zac ión en l a s cien­
c ias socio lógicas , que t a m p o c o noso t ros 
t enemos , p a r e c e s u p o n e r que el funda. ' 
m e n t ó de l a con fe s iona l i dad e s t á en que 
en el S i n d i c a t o se h a y a n de a b o r d a ? 
cues t iones d o g m á t i c a s . P e r o los sociólo­
gos ca tó l icos n o p i e n s a n as í . L a razóii 
en que los ca tó l icos n o s a p o y a m o s para ' 
p e d i r el d e s a r r o l l o de l a s Asociac iones 
ca tó l i cas , es q u e l a e c o n o m í a n e c e s i t a 
de l a m o r a l , y l a m o r a l neces i t a de la' 
re l ig ión . Así es como h a y que p lan tea i j 
el p r o b l e m a , y s i el s e ñ o r G r a u p e r a lo 
p l a n t e a r a as í , v e r í a c u a n débi l es su r a j 
z o n a m i e n t o . 

M á s a b a j o dice el p r e s i d e n t e de 1.a Coq 
f ede rac ión p a t r o n a l : 

«Lo q u e dec imos es q u e si s e t ra tn , 
de c o n v e n i r s e sobre l a s h o r a s de t r a b a ­
jo, sob re l a s modnIida ,des del s a l a r i o , s 
S i n d i c a t o que en ello en t i ende t e n d r á 
que se r e x c l u s i v a m e n t e p ro fes iona l , que? 
en c a m b i o , p a r a h a c e r po l í t i ca , l a que 
sea, e s t á n los p a r t i d o s , l l á m e n s e comu-^ 
n i s t a o soc ia l i s t a , o soc ia l i s t a católico.^ 
a l q u e yo m e a ñ a d i r í a q u i z á indepen- ) 
d í e n t e m e n t e de m i cond ic ión d e s l n d i ' 
c a d o p a t r o n a l . » í 

Dejemos a h o r a eso d e l soc ia l i smo ca­
tól ico, q u e n o es cosa de r e f u t a r de pa ­
s a d a , pues to q u e r e q u i r i r í a m a y o r de-. 
t e n i m i e n t o , y n o t e m o s sólo l a c a n d i d e z ' 
p a r a d i s í a c a q u e s u p o n e el p e n s a r q u e 
los o b r e r o s r e u n i d o s en S i n d i c a t o , fuer­
tes p o r el n ú m e r o y p o r l á asoc iac ión , 
n o h a n de p e n s a r m á s que en a j u s t a r ' 
con el p a t r o n o l a s h o r a s de t r a b a j o y 
l a s m o d a l i d a d e s de l s a l a r i o , c u a n d o h a y 
u n a c o r r i e n t e p o d e r o s í s i m a , q u e s i e n t a 
p r e c i s a m e n t e c o m o d o g m a q u e l a pol í t i ­
ca y l a t r a n s f o r m a c i ó n y l a r evo luc ión 
h a n de h a c e r s e en el S i n d i c a t o y p o r el 

S ind i ca to . i 
f 

N o es fáci l m u t i l a r a l h o m b r e r e d u ­
c iendo el h o r i z o n t e de s u s p r e o c u p a c i o ­
n e s a c o n t r a t a r con el p a t r o n o de s u 
fábr i ca . E l c a p i t a l i s m o , q u e es e n sí, 
m i s m o u n a c o n c e n t r a c i ó n , h a d e s t r u i d o 
el t a l l e r f a m i l i a r , h a c o n c e n t r a d o l a vi­
d a o b r e r a en to.dos s u s aspec tos , y a! 
h a c e r l o h a d a d o a l o b r e r o u n a n u e v a 
ps i co log ía que h a y q u e t e n e r en c u e n t a , 

«El t a l l e r—dice Car los Benois t—se ha . 
conver t ido en l a fáb r i ca , y el t r aba jo^ 
de p a r t i c u l a r o i n d i v i d u a l q u e e r a a n ­
tes , se h a h e c h o en a l g ú n m o d o y en 
c i e r t a m e d i d a colect ivo. P o r o t r a pa r t e , ; 
c o n c e n t r a d o s en l a f á b r i c a p a r a el t r a ­
ba jo , los o b r e r o s se h a n v is to o b l i g a d o s 
a c o n c e n t r a r s e en d e r r e d o r de l a fábr i ­
ca después del t r a b a j o . Y de e s t a suer ­
te , n o son sólo l a s cond ic iones y l a s 
c i r c u n s t a n c i a s de l t r a b a j o l a s q u e se 
h a n vis to brusc.a y t o t a l m e n t e modif ica­
d a s , s ino l a s cond ic iones y l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s de l a v i d a de l o b r e r o en l a fá­
b r i c a y f u e r a de l a f á b r i c a ; e s ' dec i r , 
l a s cond ic iones de su v i d a e n t e r a , tan- , 
to e n lo m a t e r i a l c o m o en lo i n t e l e c t u a l 
y lo m o r a l . No es s o l a m e n t e el t r a b a j o , 
lo que se h a conve r t i do de i n d i v i d u a l en' 
co lec t ivo ; es, en a l g ú n m o d o , l a vida ' 
m i s m a del ob re ro , a l a c u a l u n i n t e r é s 
ev iden te y p e r m a n e n t e h a c r e a d o , como 
l a n e c e s i d a d l l a m a l a func ión , y como 
l a func ión c r e a el ó r g a n o , u n a especie 
de conc ienc i a o de a l m a colect iva . Por, 
e s t a conc i enc i a o e s t á a l m a , , c a d a uno, 
do esos ob re ros r e u n i d o s p a r a u n m i s m d 
fin, en u n a m i s m a profes ión , en u n irns-
m o l u g a r , h a sen t ido m á s v i v a m e n t e to­
do lo que le a f e c t a b a p e r s o n a l m e n t e 55 
todo lo que a fec t aba a s u g r u p o ; p e r o 
el Rvupo h a sen t ido m á s v i v a m e n t e todol 
lo q u e , a fec t . indo a c a d a u n o d e s u s m i e r a j 
b ro" , le a fec taba a él m i s m o y con e^ 
a t oda l a co rpo rac ión . . . Los ob re ros h a n 
v e n i d o a se r l a c lase o b r e r a , e conómica , 
te , sodolósricam.ente y ps i co lóg icamen te 
m u v d i fe ren te .» 

He fihí l a rea.l idnd de q u e h n y qua 
p a r t i r , y de ella se deducen consccuen? 
c ías , m u y di.st intns de l a q u e saca eí 
señor Gra .upera , c o n s e c u e n c i a s de , 
n o s o c u p a r e m o s en ot ro a r t í cu lo . 

quj 

Salvídor MINGTJIJON 

ilmliil U tL lEIÜI 
HOKAS DB O l í O l N á 

Mañaaa .• - 9 S ' 
^wida „ . — ~.«,»™, S a l 
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EXTRANJERO 

El jueves empezará la conferencia 
le la paz irlandesa 

MAEBTJBCOS 

Operación 
complemeníaria 

POR Ih PROSPERIDAD DE ESPAÑA 

Rupí ura de relaciones entre e! Ecuador y el Perú 
m 

Argent ina 
É á -

CONTRA LOS DEFRAUDADORES 
BUENOS A I B E S , 11.—^1 prefecto ha 

freseíitado al ministro > del Interior el Re­
glamento para la ley de fraude ,y alteraoió-
(jefe do artlsulos alixtietifeioioe, ea ©1 cual se 
dictan seroiísimas penag contra los d«frau-
iSadoies y adulteradores. 

íCiiaclciF 
RUPTURA CON El i PBKiJ 

L O N J E E S , l l . - - S e g ú n un cablegrama 
le Washington, que se recibe en esta oapi-
W, han quedado rotas las relatíiooes entre 
^ repáblioae del Perú y del Ecuador. 

I©s Uaicloi 
RETIRA LOS NA¥IOS DE T I M P I G O 
XvAtiiliNGTGN, 11 E l depar tammto da 

Estado amerioano va a ret irar de Tampioo 
toe do® na-ííos de guenra que Be aaviarou a 
aqv5Ua ciudad. 

Según Inforraaciones procedentes de Vpia-
étaz, dos cañoneros mejicanos, llevando a 
.boído B.OOO hombres, han salido paira Tum 
pido, ©n cuyas calles se 
iftigiaios combates. 

fía m. que el pueblo au imoano 
en. la rísoluoión del grave problema para 
lograr una solución basada en la Ubertad de 
los pueblos y en ©1 reconocimiento del de­
recho de M a n d a . 

LAS PÍERDIDAS IKGLEQ'-S 
P A R Í S 10. — El corresponsal del «Petít 

Pa r i s i én» ' en Londres eatab'ece coino siguí 
&{ cálculo de pérdidas y daños catisados por 
los «smn-íeiners» durante la guerra o m l en 

""¿n ^ periodo i^ul taron. muertas 896 

agentes de polMa y 140 ^ o W ^ t ^ ' T Í ^ J Í Í ' 
roña; heridos, 651 agentes y 823 soldadcc, 
y destruidas 82 casas y 522 ouaíteles y pues 
tos de policía. 

GRASÍSIMAS LUCHAS 
BELFAST, 11—A pesar de que en ©1 rep­

to de Ir landa la tregua ha comenzado tac. 
tamente apenas se tuvo noticia d^ .^aM 
aceptado el señor De Valera el ofrecimie^ 
to del primer ministTO, ayer se han re^.f 
trado nuevos choques en esta ciudad entT< 
imLbnistas y «sinn^-feiners», resultando 1 
muertoai y más de 200 heridos. 

GSAH SATISFAOCIOM 

Ajenos a toda bandería política, los ingenieros 
demandan la reconstitución nacional 

LA AGITACIÓN 

LONDRES, 11.—La noticia de haberse 
acordado una tregua en la lucha entre unio 

1 sanao naa-o . um- nietas y «sinn-feiners» en Ir landa, ha causa 
i i b r ln a c t n i m ^ T e ! do profunda satisfacción en los Estados ü n ' 
l ibran actuaim^nie ^^y ^^ AustraMa. confiándose en que m 

tarvenga una eoluorón satisfactoria para to 
dos ©n el problema irlandés. 

LONDRES, 11.—Lloyd Georg« ha antm-
iiíadó hoy en el Paria^meato que De Va'e-
ra vendrá B¡ Londres él próximo jueves, fe­
cha en la cual comenzará to conferencia da 
paz irlandesa. 

Es ta fecha h a sido fijada por el mismo 
Í>e "Valera, ea respuesta a lá petición he^ 
í h á por Lolyd Georgo en un telegrama. 

» PROCLAMA Í>B D E ¥&LEM& 
í DTJBLIN, 11 —El «Jeñor Do Vaíeía ha pn-
blicaüo una prodama» 'fii'itaiid'^ a. todos los 
iriand««!PS a ob^^iervar *»- pf-ament Ir,* on-
dicionea da la t^-egu.} * ,ni,-í < > o « l o s 
epcaigad ' s de la negc > ^-'i T -. ¿f ^ 
, I ' l anda dedicarán todos t ^ « si o a ob­
tener una paz -justa, y afiíma^ r q ie. «i IPS 

,negooia^iones hsjfTJaan., la ln-*i - coiitir.' 
« r n de^erm hn<'ión Inquehrantih 

MBHS&JE AL P U E B L O UiVíl ' 

l O ^ i P P . E S , 11.—El -eño. De V-

5 H 0 

Kiisia 
E P I D E M I A D E COLERA 

C O Í N D T I ' A N T I N O P L A , 11.—Des día en ciia 
toma mayor festensión en la región del Dnti 
la epidemia de cóKta. 

Bolamente en Eostow se registraa diaria 
mente do 400 a 600 victimas. 

MOLIMIENTOS ANTIBOLCHEYISTIS 
OÜMbiAJMnNOPLA, 11—"^ie V n s-^ña-

lado movinuentoa antibolr ' ' st,i8 en l i s 
montañas del litorai del ' r "Ñsgro cuir6 
ios ña itantea sfmsn.TS y t í u^-- de la re-

' ^ i n i e Xaisdak. 

HOT? ^ i i PROTESTA A Í O L v ^ ^ A 

, N VUE, -E íJobierno 6OTieu«ti> uso 
- * ado una r > % Polonl% ¿irotet^t ind., ^ 

ii„ m i s V »í^o oonstantsmtnte eí 

era 
e n c a d o al pueblo americano, vauf'adtK'e 
'<rNiw Yori World», un mon<;iio de ' a l 
("iciondo que I r landa s e había hmitatío 
«poner la fuerza de que podía disponer oo--
t ra la fu' '3», y añadiendo que Ir landa oo, 

Í13 

!̂ 

» 

^ 

que di" 
conver r 
ios c" 

i f 

<- 1 1 

P̂  
c.-. 
vici'aflo 

de t '08*ando su auxilio » 
au. - uorsul^nos. Ejiigf 

>luoJón I cuantas tropas 
'•j^s.T a •'^ l a , -y la fx-

"ulpac debiendo 
'le oondioi ii's, fcer 
COi i i s i ' ' a . 

Nuestras tropas extienden su 
dominio por N meseta de El 

Had 
• B — • 

LABAOHE, XI.—El comandante general 
la este territorio, coJí eu jeíe de Esi&Jo 
..layor, y el cuartel) genecal y escoltado 
oor escuadrones de R e g u l a r a , salió a espe-
ar al alto comisario, a quien acompaña su 

as tado Mayor y el cuai-tel geatiraá. 
Ambos, con sus séquitos, recorrieron la 

ana de nuesíso últ imo avance. 
E i atlto comisario felicitó a l general Ba­

rroca por el éxito logrado, ai costa do t an 
eiscasás bajas, 

E n la posición d© Q?e8sar se detuvo buea 
.-•ato, reconociando el tierreno. 

A BU regreso a M ^ a r e * , y al pasar por 
üesba, -se presesitaron moros delegados de 
.os aduares da Cabanches y Dar Banatía. 
loe cuales hicieron al alto coinisario acto 
do Sumisión de sus aduares, que han queda-
!o bajo é l fuego üe las batirlas de la ou-
umna da Laracho. 

* # * 
Gón objete de completar la ocupación de 

•jil Had , tonaada el' 4 del actual, fuerzas de 
'ol ida, apoyadas poír las del la, posición dé 
>éibua, extendieron su dominio por la am-

Jiia meseta, fortificando las posiciones. 
l.at Seguridad del extremo macizo de l 'e-

ni Goríert es absoluto^ y s e oonstniyen 
->lócaos, sin que el enemigo ponga resisten­
cia. 

NOTICIAS OFICIALES 
El a l to comisario comunica al minis t r ' . 

da la Guerra lo s igu ien te : 
«Estado heridos ú l t imas operaciones exis­

ten tes en l a p laza y su zona es e l si­
gu ien te : 

Hospital de Tetuán.—^Policía indígena, 
alférez Alfredo Chamorro San Román; Ca­
zadores Talavera, cabo José Muñoz Eodr!-
^ e z ; reg imien to mix to Ar t i l le r ía , soldado 
Manuel Leal ; Comandancia Ingenieros Ceu­
ta, corne ta Ezequiel Palonio; Regulares 
Tetuan, soldado José Pascua l San Vicente ; 
Tercio Extranjeros , cap i t án Joaquín Ort iz 
de Za ra t e y 18 cabos y soldados; Regulares 
Ceuta, alférez Fél ix Samper , soldado Gre­
gorio Mar t ín ; Caballer ía , he r r ado r p r imera 
Manuel Casas Fe r r e r ; soldado» José Fer­
nández, Antonio Bueno, fc'rancisco Osuna, 
Santos F igueras Tur ró ; mix to Ar t i l le r ía , 
soldados Manuel Rodríguez Náñez, Inocen­
cio Roca, J ena ro Robledefio; r eg imien to 
Serral lo , Ju l io Plores Ruiz, Marcos Carr ión 
González; Comandancia Ingenieros Ceuta, 
soldados Fel ipe J iménez Mar t ín y Constan-i 
t ino Gonzálezj todos mejoran. 

Hospital, Boco .Aíbaa.—^Regimiento mix­
to Art i l ler íá j t e n i e n t e José Enr íquez sigue 
mejorando.» 

En casi todas las proviñdas de España se celebran asambleas 
con asistencia de las fuerzas vivas 

E N CÁDIZ 

CÁDIZ, l l . — E n la Cámara de Comeroü. 
sie ha celebrado una reunión magna, oonvo-
oad# por los ingenierosi de todas clases d? 
Cédifc y su piovineia. . i J 

Asistieron los alcaldes de la capital y de 
Chiolana, los senadores y diputados, centros 
comerciteíes, industriales y navierosi 

E l ingeniero don J u a n Botín, en nombre 
da todos sus compañeros, pronunció un ra­
zonado y elocuente discurso. 

Manifestó que los ingenieros áe ¡España, 
de todo color político, sé congregan de nue­
vo para pedir que se realiean las cooolu-
sionís del Congreso de Ingenieria celebrado 
en Madrid. 

Enumeró los trabajos que se_ preciisaQ en 
esta provincia para su resurgimiento y pros­
peridad, principalmente en lo que se refiere 
a la protección de las industrias maritimae 
y a 1^ crisis obrera, ouestiwues urgentísimas 
para esta región, por haber más de 10.000 
jbrerw parados, cuyas familias s e hallan en 
la más espantoBa miseria. 

Por aclatoaoión se afjordó pedir al Gobier­
no, en nombre de las fuerzas vivas de Cá­
diz, que so lleven a cabo en plazo breve, 
uUlizaado los créditos destinados para ello, 
las obras en proyecto, s fin de remediar la 
.-risis obrera, y, en especial, que _ponga el 
Gobierno empeño en la solución inmediat^a 
del problema de protección a la navegación 
y a la construcción naval . 

¿"LOCK-OUT" EN 
ALAMANGA? 

~ " ¥ a r c e l o n a 

D, 

oión nacional; antes bien, que s e discutan, 
si es necesario, poro que el fin perseguido 
Ho quede nunca en olvido. 

Requirió el orador ed apoyo de las fuerzas 
viVás para, con su ayuda, vencer los- obs­
táculos (|ue so opongan a la anhelada re­
constitución, pues sólo cuando se haya con­
seguido podremosi decir que España ha en­
trado en una ersu de progreso y emancipar 
oión y se ha d« | ) rendido d© la tutela ex­
traña que hoy le ahoga. 

Él señor Egea fué nauy ovacionado. 
Seguidamente so leyeíon las cwiolusiones 

que se elevan al pTesidente del Consejo, y 
fueron aprobadas por unanimidad. 

Fi rman idibhas conclusiones, además de 
todos los ingenieros que asistieron al aotot 
los Centros y corporaciones y la Prensa lo­
cal. 

E N S O R I A 

SOEilA, 11.—Ayer t a r d e s e celebró u n a 
a s a m b l e a d& fuerzas vivas , a l a que a s i s -
tteron represen tan te i s d© muchos pueb los . 

Ha,blaron don E^duardo El ío , ingenieTO 
jefe aoo iden ta l ide O b r a s púb l i cas , «1 cuiaj 
«s tudió los pi ioyectos do recons t i tuc ión 
n a c i o n a l y d e m o s t r ó q u o l a s c a n t i d a d e a 
d e s t i n a d a s a l a c o n s e r v a c i ó n die car re te» 
ras Boa vardiadommeoite i i isuficientea. 

l i numeró l a r i q u e z a de esiia provinc ia 
en tod'09 suis a s p e c t o s y loa medios ne ­
c e s a r i o s pana desa r ro l l a r l a . 

Don L¿)poldio a e d u ^ j o , ingeniéiro j»fe 
_ - - -rrTTT»An TJWAT ^'^'^ Servic io agronómico , « s tud ió e l a s -
E N Oí u D A D i t a A i j , pec io a g n o o l a , y exp resó »u c reenc ia d e 

— — : q u a l a oapac idad leí p a í s pe>rariite l a r e a -
CITJDAD EE/AL. 1 1 — E n «al Ateneo se i l ización d e u n vajsto p l a n d© reconstifcu-

UNA PENA D E M U E R T E 
BARCELONA. 11 . — Mañajia domenzará 

a verse en la Audiencia la causa seguida 
contra un sujeto que mató a un guardia de 
Seguridad que cuidaba del orden en la «co­
la» de un estanco. 

El fiscal pide la pena de muerte. 

COACCIONES REPELIDAS 
BARCELONA, l l . _ A k s ocho da la m á 

ñaña so han presai tado en loa talleres de 
L a Maquinista Terrestre y Marítima unoe 
deeoonocidos que püstola en mano preten­
dieron obligar a loe obreros a que abando 
oaran el trabajo. 

Los obreros ide la fábrica rqpeUatisn h 
intromisión ai{rajaindo( tb ¡ote idiosconocidos 
troíioB de carbón dando cora ello lugar a qut 
compareciesen algunos soldados de un cuar­
tel inmediato a la %'ÍRta da tos cuales hu­
yeron los id-esconocidos. 

Se dice, aun cuando no lo hemols podido 
confirmar, que ha habido un detenido. 

SUMARIO CONCLUSO 
BARCELONA, 11.—El Juzgado espeoiai 

ha declarado concluso el sumario por el ase­
sinato del patrono panadero don 'José Fi­
gueras el 1-9 de abril del año pasado-

Están procesados y presos! Ramón Reca-
sens, Francisco Ferrer y Pedro Ubach, y 
procesado én rebe'día Vfeente Valle. 

h a n peunido los iageoieTos c i v i W p a r a 
t r a t a r d© los p royec tos ÍQ pecoinstitución 
naic 'onal , a b o g a i i d o p o r la u rgenc i a de 
tós mi smos . 
• Env ia ron t edegramas a los p re s iden t e s 
del Orangpesq y Senadio y a l m i n i s t r o 
do F o m e n t o . 

E N CÓRDOBA 

CÁMARA FRANCESA 

política exterior 
**!.' , ^-'qnetener ¡Xilzncioncs agresi-

. . i * 1 citestl Ja ¿el Rullr" 
* a— 

P ' R I S , 11.—Se discute el proyecto de 
oré^ B adicionales. Soi'líer habla de^la po-
L' -^ ti5JKsc«a en Onentte, y pide que esta 
Bfi l ias activa <n fíiria. 
? li and- P r a i - l a quiere vivir en paa (XÍTÍ 
Xui jia y quo oeee el esÍR"^ <id'~ guerra en 
C¡liCí-> 1 reo j ' e ios te t o s l'ágarán a. co-
laboia» S'>*ii ^le cou IOÍ, franee ^•' "'iemns 
,empezaao a .negó-* ^ toa a l i a , ',•. .^eaa 
y debpn seguir . ivienJo «ii la i 

LO DEL . "VZ 

«MO&A.LT'T'. 
caciones dejó 
4 s igu ien te • 
c^^cia, y 
compíc 

-Por 

La noticia en L res 

Se áijo qtic fí cmíjafadc:: inglés cs-
'abc herido 

' a sido desment ida la LONDRFP 
noticísi qu' • ' • ' ' " " „ ! ' ' ' ' • ' 
be r ' , a couo-oOueijCic tie ia 
f ' - l - • •- r n a bomba en un hot=i ma-
uriieño, eí er ibajado 
en Madrid, 

Dicho dlpnj.iflt ico se ha l l a en 1?, j . c t ua 
l idad en I r f . la tor ra , en uso de licencia. 

bass do Qu^ 

'-..íícuitad comuni-
"se vu'jcencia día 

\ dir igí a vuc-
"~; ^<Con objeto de 
icif, r ' -ni (.ioríet, 

• * iw-í.as la ' -ache 
en su próximo .w.*. - so han toin-.do Vcy 
med ian te cpcracio-^ >o!icIa pos'ciCn Deb-
na, i l l t imo c^Jii-bón nu-circ re íe r 'do , qu.i do-
oüiria en p a r t ' ? vír. "i^h^.cc'n. Nues t r a s ba­
jos h-.n sirio: comáis unte Reg' . i tros Lara-
che Franco Morano, her ido muv levo en 
un muslo; t e n i e n l e misnio Grupo José Va-

CORDOBA, 11.—Los ingenieros civiles 
de esta provincia han celebrado una. re-uni'ón 
para t ratar del plan de reconstitución nacio­
nal en proyecto. 

Los acuerdos serán enviados al Gobiemo-

•^m— 
E N GUADALAJARA 

c-ÓTi nae iona l , a l cuají Sor i a p o d r í a con' 
t r i b u i r con recursos económicos . 

E l s e ñ o r Sa©ne, ing^nieiro, i-eyó un t r a -
bajo 0X1 e l q u e se e s t u d i a n ven ta jo sa s so­
luc iones . 

F inaJmen te , hab ló e l sefíor Y&lamo. 
Lo& onadoTOs dec l a ra ron unánimiement© 

que e l a c to no t e n í a ciarácteír po l í t ico 
Se e n v i a r o n t e l e g r a m a s a l p r e s i d e n t e 

d©! Consejo, la los d e l a s Cámarais y a l 
mmis tPo de F o m e n t o . 

Ea A y u n t a m i e n t o y l a Dipu tac ión no 
so adhirieiron como 'tailes co rpo rac iones S^^ » «» acuerdo, 

5aiamai2ea 
LOS PATRONOS D E CONSTRUCCIÓN 

AMENAZAN CON E L «LOCK-OUT» 
SALAMANCA, 11.—La Sociedad Patronal 

deí remo de constnicoión y eimilaros ha ce­
lebrado una reunión, para tomar gravísimos 
acuerdos, en vista de que la Federación obro, 
ra ha declarado la huelga, porque algunos 
patronos consienten que trabajen asociados 
y no asociados. 

Los patronos, en vista de la actitud de 
los obreros, han comunicado ai las autorida-; 
des que conceden un plazo de seis días para ' 
que los obreros reanuden el trabajo, y que 
en caso contrario declararán el «locb-out». 

El gobernador interino y el alcalde han 
comenzado a reaiízar gestiones para resol-
ver el conflicto; pero se cree que no se üe-

ÜUADALAJARA, 11—Ay.at\ celebraron 
una reunión importantes esiementos de eSta 
provincia, acordando telegrafiar a i presideu-
t» del CÓaseáo y al ministro de Fomento, 
pidióndoltes ia pronta aprobación de los pro­
yectos de reiBonstruoc«^üü nacional ce» arre­
glo , a las del Oongre&d dei Ingenieria-

" E N J-AEN 

] [ r - l r . - ' o r '"•O^TOO afísvp'-adr-
.^.^^o; düs soldados indígenas, leves, de 
PoMcía; cap i t án Jena ro Ur i a r t e , herido 

de la Gran ¿ r e t a ñ a ¡ " ' ^ ^ '® '̂® ^'"- o iuñeca ; 11 soldados indígena»! 
gravLS y ' i c o leves. Lo mismo digo a Es­
t a d o » 

ud da 
ísus dtíi-e--.hos ) su mde_idnden 
' L a cuestión, de Ciiicia^deba.i Avefe auu 
s m la intervención df; los a .ddcs . 

i No queremos ookmzar la Siria, hemc^ 
ido allí para unir f¡. su pueblo y orear tma 
sdiministraciéia loca!. 

á X T A SILESIA ^ 

i l ab la de Alta Silesiq., y dice qüa la opi-
0étí francesa oontiüúci siendo !a de fro-B as 
aplique «i t r ic tameate el Tratado, teeiieñdo 
pn cuenta ©1 resultado del plebis-áto. 

Bospeoto al asesinato del comandante 
Montaalegre, dice que .^carrió esi un terri-
torid qu-e no e^ alemán, sino que dependa 
de la iG«misión interaliada, y , pos- consi­
guiente, ídej doctor Rosen ^ r a una visfta d s 
guiéüte, la viaita del doctor Bóeen era de 
iísusas.-. 
! Hablando de los procesos da Leipzig, áfir-
?na que cuando Alemania pida, la revisión 
de ¡as sancionee los alisuioB la recordarán 
cjUe ha engaiñado la buena fe <Í3 eUca con las 
absoluciones de Leipí ig . 

LOS CULPABLES 

Sin orabargo, el presidente del (3oir3ojo 
¿xmiinúñ ooüivenoidp de que el pueblo ale-
máin, oonseient^ d-a sú interés, teímiiiará 
por aqujííbrairisei ¿«nt í» de ia demoora-iía. E! 
.Goblgmo doi doctor Wir th se apresara a 
cumplir sus compromisos. Si oatabiara de 
act i tud, Francia sabrá ci6rar, pero el Go­
bierno en^tá decidido a no usar prematura-
saente medidas éoctremas. A los que acon­
sejan una expedi'ci<ki militar en Alemania, 
el presidente del Consejo contesta qua el 
6ol>ie.mo opina de muy distinta maHEíar 

LA SESIÓN D E LA TARDE 
r i i t í í c i , 11.—-Ea la Besián de la tarde, el 

es minlstiT; Letovre dice que desea saber ai 
es veirdad qUe va a ser liamiado él genera! 
íic-Ueí por haber terminado su misión, por­
que él oree que lías tareas de ía Oomisióa 
aa control mil i tar interal iada no han ícimi-
nado todarvía. Alemania sigue constray«i-
do matena l de guerra, y teniendo I Í Í or 
ganizaciones mililaces variando de nombre. 

ü n a n d empezó diciendo que antes él veía 
pSiigros, pero que ain.te los optimismos del 
general Noilet, es también optimista. 

E l desairme alenaán continúa regularmtn. 
to y eii «control» seguirá has ta que lo exija 
nuestra segurida.d. 

Respecto a lo del Ruhr no hay que temer 
ninguna intención agresiva. 

tHosotíTos no renunciamos a las sanoio-ara, 
pero si el Gobierno alemán d a garantías, no 
recurriremos a la fuerza y no lo haremos por 
lo de Alta Silesia. Alita SiiéBÍa está someti­
da a Tratado, y cuando ocurren inciden­
tes debe dejarse actuar a la Comisión in­
teraliada. 

B lum pide qué las negociacioaes con An­
gola terminen empezando por retirar tas t ro . 
^ a s . 
• B ñ s n d dice que él nd quiera retrasar la 
paz, y que la guerra no aoab^ retirán-
doea J Í B tropas, sino poniéndcso de acu.jido 
las doB partes. 

i Por 438 votos cctotra 115, queda deseckx-
,,<la fia moción de Blum. 
•; DSspafe la íOámara vota por unanimidad 
<!a proposición del general Osstélnau, SUB-
•pendiendo en vista del CKcesivd calor la 
^revista mil i tar tradicional/ d*i 14 de julio. 

EL CARBÓN INGLES 
Xm ÜENl'ENARIO 

AUMENTA DE PRECIO 

P A R Í S , l lr—Teleffafís-h dé Londres al 
«Pe t i t Par is ién» que las Goiíipañías ¡aiiné-
ras "de los condados de York, Derby y Not-
t i aghan han acordado a t imeá ta r eh t r e s 
chelines el precio do lá tone lada da car-
h^,n dest inado a uses domésticos o a l a 
fabr icación del gas del a lumbrado, eon el 
fin da compensar las pérd idas sufr idas 
d u r a n t e la pasada huelga . 

EXPOSIOIOH BÜSA 

EXCELENCIAS DEL NUEVO 

m 

Espuma de cliampagise... 

LONDRES, 11.—Se j fÁ ^Ddjly Mail», 
Krassins ha aJqailac- I V^al destinado a 
tienda que se en e! <- .omrt inmueble don-
da se hallan ip'-f-''^"^ sus oficinas en esta 
capital, y ée oropona dedicarlo a una expo­
sición de productrs l e lai Rusia eovietista. 

El puesto J e honoi de eeta instalación se­
rá ocupado por varias muestras de champa­
gne ruso, de inmejorable calidad, s ^ ú n los 
inteligentes. 

MINISTERIOS 

Las obras de! Canal 
de Isabel II -

a 

Visita del ministro de Fomento 
— B — ' 

FOMENTO 

vmci 
E r 

V€'-»' 

La Cátedra! d.e Burgos 
Comienzan la fiestas 

BURGC®; 11.—Con t i empo espléndido y 
g ran Efluencia de forasteros h a n dado 
pr inc ip io las fiestas organizadas con mo­
tivo del cen tenar io de la Catedr - i i 

En éísta comenzó el septenar io én homí 
dei Santo Cris to ó3 Burgos. 

P rc ' • -^r los canónigos Magis t ra les de 
las. s c »sis que componen e s t a pro-

i b ; ' « 

> j rcli^..->sa se e j ecu ta rán di-
j>o&ici.ae^ por 100 profesores 

de BaiECOs, Madrid, Valencia, Vi tor ia , Va-
l ladohd y ot ros pua los . 

Todos los actos searán presididos p o r el 
Cardenal Benlloch y por el Araobispo de 
Verópoly ( Ind ia ) . 

P a r a t o m a r p a r t e én las fiestas deí cen« 
t ena r io vendrán desde Azcoit ia el Orfeén 
y !a Banda Municipal , formando un con'-
jun to de BO ejecutantes . 

Con el Ayi-ntamiento, la Diputac ión y la 
Maest ranza de Valencia vendrá t ambién la 
Banda Municipal do dicha c iudad p a r a 
as is t i r al t r as lado de los restos del Cid, 
que p res id i r r á el Rey. 

El día 23 t e r m i n a r á n las fiesta.s de avia­
ción, con el «raid» Burgos-Vitor ia-Palenciá 
y regreso, pudíendo inscr ib i rse cuantos 
aviadores quieran . 

Se concederán t r e s premios : el p r imero , 
1..400 pese tas y la copa de Burgos; e l se­
gundo, 750 pesets , y el te rcero , 500. 

Den t ro de pocos días vendrán de Ma­
dr id 15 apara tos mi l i t a res p a r a t o m a r par­
t e en el concurso. 

J A É N , 11.—En tí paraninfo del Insíihi-
to se ha celebrado, ,convocada por U Afio-
oíación de ingenióles civiles, una reunión 
de luÉTzas vivas. 

Presidió e l señor Peral , ingeniero jefe de 
Ubras públicas. 

Hablaron los señores Navarro, por los m-
geniéros de C a n i n o s ; McnJ"- ñor los )n-
dur-^-ialos; Gut^' - Í Z , por les - j rónomos; 
.\iarto.'^zV Gregorio, por J-'s cíe M-nas; Bs-
tc^an Oorrano, por J-'i Federa ' ' ó r Provincial 
oatólico-agrai-ia. y Argén'e, mbpcctof pro-

moi i l rip - •'"inWl. 
U îOd -(leíendieiron proyectos de r'^eotoS-

ti tución nacional, acordando íelegrafiar al 
Ko\' para pedir que so ponga en practica 
ti programa de l Congreso, de Jngeni-er^ai 
del año pasado. 

"̂  E N L É R I D A 

SUSPENSIÓN D E PAGOS 

Un pasivo de 31 millones 

BARCELONA, 11.—^Se asegura que se 
h a declarado en suspensión de pagos, con 
un pasivo d e 3.900.000 pesetas , la casa 
A. G, Z. Monjoglou. 

Es t a casa es una de las deudoras más 
impor t an te s del Banco de Barcelona. 

Earag€>sa-
SINDICALISTAS LIBERTADOS 

ZARAGOZA, 11.—El gobernador ha de-, 
eretado la hbertad de los sindicalistas Lo­
renzo Estello y Fi-»noisoo Ferrer , por habér^ 
lo prometido cambiar su resideiüoial a otri 
provincia. 

El gobernador tiene el' propó.sito de liber­
tar a los smdieaMstas detenidos, siemprí 
que salgan de la provincia de Zaragoza. 

DE PROVINCIAS 

uri o escarmamieíito en Liuraogo 
. " ~ - —• agí——r -^^ — 

rerroviarios de M. C. P. retiran el oficio de hueiga 

Violento incendio en una fábrica de Córdoba, 
bomberos gravemente heridos 

-Dos 

ALICANTE 

REGISTRO E N LA CASA D E L P U E S L O 
ALIOANTB, 11.—La PolicJa preaentose 

ayer mañana ein la Casa del Pueblo donde 
i iERIDA, 11.—Ayer se reunió una asam- g g^ji^ ¡̂  ^^^ cuantos sindioalistaa que 

recaudaban cuotas para los Smdic.2-'í!s. 
La Policía sa incautó de diez mil seflce 

T S62 peeetas. 

b lea de ingenieros civiles y de fuerzas vi-
yas de e s t a población, acordando te legra ­
fiar al p re s iden te del Consejo, in teresán­
dole que se real ice sin más dilaciones e l 
plan de reconst rucción nacional, por se* 
iseneñcioso p a r a todos. 

E N L Ü T A B E S 

I>Í1ÍJ : Í .BE15, 11 .—En t i t e a t r o de Sm II-
defcfíscí) s. *j:í?esenciai ée n u m e r o s o públ i ­
co dé W d * s l a s c iases socj-a.!©», h a d a d o 
a n a nci tábie con fe renc ia s o b r e e l proyec=. 
t o d e reoons tá tuc ión nac iona l , e l inge-
n ie ro é& M i n a s dotí J u a n H e r r e r a . 

EL confer«(nciiai).te maíi i festó quo ea 
sjeii-o a b a n d e r í a s pol í t ica», y abogó p o r 
(Jüe s© b u s q u e n los r-eesarsos de> r iqueza 
que áfeeisora n u e s t r a ns-ción, o b t e n i e n d o 
r ecu r sos feob-re lá_tramsmi.slón de biién«s, 
paira la. COiistruooi«D <^ « a l t o s d e agua , 
descubr imfento de <Si"1s£¿:ia3 oa rbon í fe ras . 
yacimiéintoB d a pe t ró l eo y de l c a n a l hu­
llero d o H u d v a a J a é n , pa ra l e lo a l G u a ­
da lqu iv i r ; exp lo t ac ión de pe t ró t eo . fac t i ­
b l e e n Bsircelonai, GOTona, S a n t a n d e r , 
M u r c i a y Alrneria , y d e o t r a s fuen tes d e 
e n e r g í a ©léotr'csiN 

Tefminaido su d iscurso , «I o r a d o r fué 
ovac ionado . 

E N LUGO 

El ministro de Fomento man i f^ tó ayer 
a los periodistas que había estado e a la 
Comisaría regia del Canal d© Isabel I I , 
donde fué recibido por el comisario señor 
conde de San. L u i s ; el director señor Ni-
colau, por el Consejo de Administración y 
todos los ingenieros y personal técnico. 

Se informó el B.eñor Cierva detalladamen­
te del estado de las obraS que e s realizan 
y especialmente del proyeófo completo que 
tiene en' su poder para estudiarlo, de las 
próximas obras para la construcción del se­
gunda Canal. 

Se trató del comienzo de las obras, que 
será probablemente en el otoño. 

Para Uevar a cabo dioht» obras es hará 
un emprést i to por una cantidad total de 
40 millones de pesetas, eü la que está coní-
prendido también el coste del térñúno de 
las obras del primer Casal. 

L a *fct?*truotí.ón del bagurflo iieiatí por 
objete evitar int-errupcionKi, cómo IMÍ OCU-
rrjdan el año pasado, y aumentar la :jed de 
distribución para dctar (3e agua lesTíarrio» 
ésteemos da Madrid, como son los de los 
Cuatro Cajeónos; Pacífico y otirast 

%T:SITA REGIA 

Don Alfonso en el Hospital 
del Buen Suceso 

— s 
Conversó con todos los enfermos y más 
detenidamente con el cosonel Losada 

El' domingo, a las cinco de la tarde, cuando 
marchaba en automóvil para el Hipódromo, 
a las oa.rrerais de caballos, detúvose éu majes­
tad en el Hospital Militar da urgencia del 
Buen Suceso, siendo recibido por el direc­
tor del establecimifemto don^ Eduardo. Smn-
prún y Semprún, y el méditeo da guardia 
-ion Quintiliano Navar. 

Don Alfonso visitó, uno a uno, los enfer­
mos, interesándose por su estado y las <;au-
S8e del acoideata que lee llevara a esa Clí­
nica Militar d« urgencia. 

Uno de loe p a c i e n t a allí hospitalizados ©9, 
como es sabido, su éx ayudante el coronel 
Losada, que resultó herido en la catástrofe 
de Villaverde. Su majestad conversó con él 
más detenidamente, pidiéndole detalles de 
su estado con mucho interés, y deseando su 

prcaik) y iotaJ r^ableefeniento. 

LUGO, 11.—Se h a celebrado una reunión, 
con asis tencia de las fuerzas vivas de la 
población, y convocada por los ingenieros 
jefes de Obras públicas . 

Se acordó te legraf iar a los pres identes 

Fueron, detenido ocho individuois. 

BARCELONA 

A BORDO D E L «TRINACLIA».—ITISI-
. TANDO LA F E R I A FLOTANTE, 

UN BANQUETE Y UN BAILE 
D E HONOR 

B A R C ? E I J O N A , 11. —Durante teds la 
r iañana de ayer y la (de hoy ha sido muy 
v i s í t ada ' l a feria flotante itaiiaina, instalada 
en el yate real Trinadio). 

•Ayer al mediodía (sa celebró la visita de 
la dotación del barco y do varias personali­
dades italianas a la Casa de Italia. 

Allí se sirvió un voi-mouth de honor pro­
nunciando el presidente da la Casa do Italia 
un elocuente discurso. 

La oficialidad y la tripulación estuvo por 
la ta rde en Icfe toros. 

Por la noóho se celebró en el Ritz_ el ban­
queta que en honor riel Comité nacional de 
la feria y de la oficialidad del buque orga­
nizó la Cámara de Comercio i-tajiana de Bar 
oelona. Ocupó la presidencia el embajador 
de I tal ia con su « p o s a y asistieron el ma.r-
qués de Oastelflorite, gobernador militar, el 
gobernador civil,, el alcalde accidental, el 
preisiidenta del Comité ejecutivo d.e la fe­
ria, un representante de la Dipiitación pro­
vincial y otras muchas pepsonalidades. 

Al final del banquete brindaron, el caba­
llero C a l c a d o , en nombre de la Cámara 
rl o Comercio italiana. 

El señor Pantano, después die agradecer 

doBida se celebró un baile de gala en Eona 
de las personaüdade?; italianas. 

E R U noche en el, r»*¡ot&n de Las Planas 
m -ri 'olebrado el b.»!,nquete organizado por 
el tj-'i: i tamiento czx honor de los marinos' 
itai «.»:os. 

Ll alcalde accidental, señor Marqués," 
pronunció un disourao en catalán, ofrecien-! 
do el banquete. ' 

Le contestó en italiano y después esn ca- ' 
talán ©1, comaudante del buque. 

NUEYO COMISARIO D E POI.ICIA 

BARCELONA, 11. — H a sido nombrado; 
comfeano general de Policía de EaroeJonaj 
el comisario do primera, don Manuel Per-i 
nández Luna. ^ 

•~~m—• 

CAOSüRES 

YA NO HAY H U E L G A F E : R B 0 Y I A R I A 
0ACERB8, 11.—^Lof! ferroviarios de Ma 

drid Cáosres Portugal han retirado el oficie 
de huelga,^ por haberse solucionado el coa­
flicto mediante un convenio de la Compa­
ñía con la Sociedad suministradora di 
aguas potables para qua los obreros puedas 
disfrutar do ellas durante dos horas por Is 
mañana y otras dos por la tarde. 

CORDOBi 

del Consejo, del Senade y del Congreso y I el obsequio recordó que la Cámara de Go­
al min is t ro de Fomento p a r a que conside- ' mercio de e^ta capital es la primera que se 

ren. asunto p re fe ren te el problema de la * ^ % f " " ^ * ^ % * T % t r ^ ^ t ^ f n í n ^ l X 
reconst i tuc ión nacional . verdadera fraternidad comercia! hispano-.ta-

liana. 
p i gobernador militar brinríó por la unión 

F-W MTT-RPTA de la raza latina, por Italia, por su eiér-
^ ^ cito y por su armad» de cuya unión—dijo— 

debemos tomar .ejemplo en ambas familias 
MURCIA, 11.—En la Sociedad í lconómi. 

c» ide Amigos del País so ha celebrado xma 
aiaamblea do ingenieros OÍVÍIM, a la que 
asistieran los ingenieros jefes de obras pú-
bKcas de la División hidráulica del Segu­
ra, ingenieras do Montes, Minas y BOTIO-
blación fo r^ ta l , «agrónomos e industriales. 

Las fuerzas vivas de la población se ha-
Uabaa representadas por el presidente de 
la Diputación, ©1 alcalde, los concejales, los 
presidentes de las Cámaras de Industria y 
Comercio, Sindicatos Agrícola y de la Pro-
piedaíi urbana, Sicdioato de riegos, Cole­
gió de Médiocs, Sociedades, Centros y Fe-
deraoionee de depeaidisnts de Babea y Co­
mercio y otras entidades. 

Presidió el ingeniera jefe de Obras pú­
blicas, dcaí Ricardo BSge», quien hizo el pri­
mero uso de la palabra. 

Dijo que •el objeto de la reunión era re­
cabar d.e los Poderes públicos la urgente re-
eoBstdtución nacional fteordada por el Coo-
grwK> de ingeniero», a fin do aumentar nues­
tra- riqueza con obras de agricultura, mon­
tes , caminos y puertos. 

É s t o no quiere deéir —añadió—que de­
ban d e precipita;^e las. obras d e reconstitu-

E l embajador ita.liano pronunció un elo­
cuente discurso, dedicando un recuerdo al 
aloaHo de Barcelona, por cuyo reRtableci-
miento hizo votos. 

Dirijdó un respetuoso saludo a don Alfon­
so X i n y a su augusta espoBa. y íerminó 
brindando por España y por Cr'alufia. 

Brindó después el alealde accidental y por 
último, lo hizo el gobemarlor civil, señor 
Martínez Anido, agradeciendo el saludo del 
embajador. 

Añadió que la visita de la feria flotante 
es una muestra de la unión que existe en­
tre dos naciones! hermanas y deseando para 
dicha feria flotaot» un gran éxito. 

Terminó saludando al embajador italiano 
y a las s.utoridad^,, felicitando a los or-
(janizsdlotres por haber escogido el puerto 
de BarceLona para visitarle eon él yate 
Ti^'naeUa. 

Todos fueron muy aplaudido». AI final «e 
tocaíoó la Marcha Real italiana y la espa-
üoJa, que oyeron de pie lofi concurrentes y 
aplaiudiprrfti luesto iTa.r2amení©. 

Al salir del Hotel Ritz la mayoría do la 
concurrencia ee trasladó al Club NSutíco, en sufragio da las victimasí 

FORMIDABLE INCENDIO. — DOS BOM 
3 S R 0 S H E R I D O S 

COBDOBA, 11.—En una fábrica de uten 
sillos y productos esmaltados se ha declara­
do i,m formidable incündio, quemándose va 
rias naves destinadas a almacenes. 

_ A! lugar del sinitetro acudieron las auto 
ridades, fuerzas de la Benemérita y numo 
roso público, que coadyuvó a los trabaios d< 
salvamento. 

Las pérdidas se calculan en 300.000 pese 
tas. 

Durante las operaciones de extinción re 
sultaron heridos gravemente dos bomberos 

VIZCAYA 

UN DESCARRILAMIENTO. — TRES 
MUERTOS Y VARIOS H E R I D O S 

BILBAO, 11.—El tren que conducía li 
peregrinación a Elorrio descarriló poco an 
tes de llegar ai Durango, volcando la máqui­
na y el furgón de cola, y resultando muer­
tos el subjefe del movimiento, don ü'élix 
Marín; el viajero don Luis Guillen y el fo­
gonero José Gayanzo. El inspector del mo-
vimiento, señor Orbegoso, resultó con heri-
das menos gravee, y varios viajeros suí.ri'8ron 
diversas contusiones. 

La vía ha quedado intercept>ada, por le 
cual la peregrinívción no ha podido seguir su 
viaje. 

Por orden del gobernador, el alcalde visi­
tó a los heridos. Ninguno de éstos inspira 
serios cuidados, habiendo sido generosamen­
te auxiliados por el vecindario y l a Benemé­
rita. 

Con motivo del d<KcarrilamÍ6nto sa regis­
traron escenois de verdadero pánico, arro­
jándose por las ventanillas numerosos pere­
grinos. 

Se elc^ia la serenidad del maquinista!, pues 
^ á c i a s a él no fué mayor la catástrofe. 

A pasar del accidente so "celebró V& pere­
grinación ; pero se suprimieron todos IGJ 
fest-ejos profanos. 

Después de la misa sa rezé un responso 
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DEL CAMPO SOCIAL 

Un manifiesto de los obreros católicos 

E s p r e c i s o q u e 
— — ¡ l a ­

s e n o s O l g a 

colmiinms el siguiente manifiesto que la 
Cojíf^deración de Obreros Católicos de 
¡hevante dirige a la Ofinión pública, co­
ima último recurso, después de haber 
instado repetida e inútilmente ante los 
organismos oficiales. 

La autoridad de los que lo suscriben 
es grande; sus títulos a la considera­
ción y al afecto de las personas de or­
den, suficientlsimos. Por ellos, los obre­
ros católicos de Levante, y por la Fede­
ración Católico-Agraria de Valencia do­
minóse, como se recordará, en la her­
mosa ciudad levantina, el sindicalismo 
'derata, que intentó herir de muerte a la 
¡ciudad durante el gobierno de}, señor 
Duran. Si Valencia no es hoy otra Bar­
celona, se debe al espíritu de sacrificio 
y a los viriles arrestos de los obreros 
católicos. 

\ Estamos seguros, además, de que el 
documento que sigue expresa el verda­
dero sentir de los restantes obreros ca­
tólicos y de todas las clases humildes 
de España, agobiada.^ por angustias 
económicas, cada día que pasa más gran­
des y más insoporíahles. 

E s p r e c i s o q u e se les o i g a y... qtie se 
les atienda. 

Nosotros somos los primeros en aplaudir 
que se estampe la, palabra patriotismo ea al 
.frontáspioio dei los propósitos del Gobierno; 
¡pero nosotros somos los primeros en deman­
dar que ^ e patriotismo ampare a todcs los 

i españolee, Kipecjalmente a las clases más 
.modestas, que, además de ser las más ae-
'cesitadas de protección, son, en realidad, las 
íqxie con su esfuerzo contribuyen en mayor 
igcado a la proafSeridad del pais. 
! Y nasotiros, cansados d« reconér por todas 
;las vías legales para obtener la justicial y 
! hasta la oairidad, que no nos Uegan, nos ve-
[mos en ed trance doloroso de acudir a las 
coliminas de la Prensa para pedirlas era pú-

1 blico. 
; Se suben los áranosles en evidente exage­
rado beneífioio de hombres ricos; se abren las 

ifronteras a la exportación, con reperousionea 
; naturales en el alza de las subsisteDoias; se 
'proyeotain mil cosas; pero, ¿qué se ha hecho 
ly qué se hace paara remediar el estrujamien-
' to que padecemos los obretroe, la angustia' 
inaguantable entre la carestía de la vida y 

llar espantossi crisis de trabajo? 
Para reanediar la carestía de la vida, ya 

; estamos viendo lo que se hace. Se llega has-
' ta ed indulto do los acaparaldores encartados. 
I E n cuanto a la crisis del trabaja, ¿éin dón-
;de ¡BStán las medidas para procurar la oon-
itinuidad de la producción, y, en últ imo tér-
¡mino, asistir eficaizment© a los parados, y so'-
\ breí todo evitar eí abusa ©vidente de los pa-
i tirónos de bajar los salarios, sin tener para 
,nada en cuetnta el coste de la vida y Uegan-
;do hasta el «look-alut», para obligar a ceder 
\si los trabajadores? 
' Nosotros heimos acudido reiteradamente, 
¡por algunos ooníBotos de esta clase qué se 
han ofrecido a nuestras organizaciones, a 

F R U S L E R Í A S CUESTIONES AFRICANAS 

Con mucho gusto insertamos en esta^ no quierei con los obreros otra relación que 
la represión, sindicaiista. 

Es hora de que medite si le conviene a la 
paz social el absindono dei los obreros, que se 
esfuerzan én conducir las ,masas p<* las vías 
legales. ¿No ea dice queí ha de esfeibar el 
orden en resolver loa conflictos por oaucw 
jurídicos? ¿Por qué se cierran, pues, a las 
justas aspiraciones obreraS'? 

J ustas porque las demandas do nuestras 
organizaciones no ham sido sólo paira obte­
ner las nuevas leyes profectoras que irnpo-
n í ü las o i rouns tanoi^ , sino t ambién sjpara 
que se cumplan las viejas leyes soóiaies, 
d6 las que so hace un éisoarnió; y dé ello 
teaemos, para citalr un caso, un ejemplo 
estupendo ©n la industr ia cerámica del pue-
biq do Manises, que so ríe do los inspec­
tores del trabajo. 

Nosotros, en presencia de los inadmisibles 
manetjos do los pat^oajos, a pretexto de la 
orisLs, no ívemos cesado de pedir los, opor­
tunos Consejofe de salarios parai .cuidarse 
d€! la continuidad d î lai producción. de_ acuer­
do con el Gobierno, y ol debiclo ausiUo de 
los parados Instando, mieintras esos Conse­
jos no se ox>nstitu,yiíien, ai qoe interviniese 
gubernativamSnte ía autoridad, paira procu­
r a ! el remedid. 

Det nuestra ú l t ima instianoia se hizo eco 
KL U l iBATE, y a eso, al parecer, ha con­
testado oficiosacmentp el señor minis t ro del 
U'ralbajo quo en septiembre se reunirá el Ins­
t i tu to d& Eafonnas Sociales para discurrir 
.ios proyectos sobre contrato de trabajo, e^n-
dicacióñ obligatoria y (Ckinsejos paritarios, 
'.lodo €SO es muy interésaatiS', pexd de aqui 
a enero en que pueda quedar votado por laa 
Cortes, no sabeímote en quó vamos a parar. 

iilso, evidentemente, no obsta paral que, 
desde luegS; se dispusíiera la imnediata cons-
titiuoión de los Consegos de salarios oon los 
fines que hemos indicado, y qu& luego pu­
dieran completarse con lias más amplias fun-
cioíi '* que se aibribuyeraa a los >C<«isejoB 
paritarios. Y mucho menos para qu© en loe 
asuntos do sailarios intervinieran en el ÍD-
t«rin con eficacia las autoridades gubems-
mvaS. Asi se indicó esn algúm caso a nues­
t ra sol ici tud; nuíistras orgaaizacioneB p^-
«;nteiron sus reclamaciones frente a ^las pre­
tensiones patronates, y ya nO' sucedió m á s ; 
iá autoridad las dejó abandonadas a ' a i r e -
sión del hambrS. . 

y respecto al aiuxilio a los parados, u\ 
vestigio • de lo más elemental). 

Y al sabemos que hay dos clases de dere­
chas : una conservadora «n el más propio 
sentidtí económico de la. palabra, y ot'-a so­
cial, y eso nos lo eiq>lica todo y no? da 
títulos parai acudir a las oolumnoia de E L 
UiilBATE para que í n ellas s e estampe 
nueisbraí just ís ima protesta., 

Nosotros, obraros católicos amanl'es del 
prestigio de l a autoridad, verdais t^s pa­
triotas, decimos que es pre'ciso que se r.üs 
oiga. 

Por la «Confederaclóa dei Obreros Católi­
cos de líevant©».—^El Comitéw 

Valencia, 10 de julio do 1921. 

L a b a n d e r a d e u n S i n d i c a t o 

E n el Centro Obrero Católico, Magdale­
na, 25, y en laj Secretaría del Sindicato Ca­
tólico! d e jardineros está abierta la Busorip-

lodo gánei-o de! autoridad, y , al parecer, ésta ' oióni para la bandera de l Sindicato. 

C O I M S E v J O S A L A S M A D R E S 

S BRRA? 
Bccíamos 'ayer (¡oh manes de fray 

Luis!) que la estación veraniega, pródi­

ga en verdes prados y trigales amari­

llos, era, a la vez, una cruel y deplora­

ble tem.porada para los organismos in­

fantiles. El calor enerva a los niños; 

empereza sus funciones vitales, hace 

lentas e incompletas s^s reacciones an­

te las causan patológicas y, sobre todo, 

dificulta la regular m,archa, de su labor 

digestiva, esa labor que, si bien eS pie­

dra angular y base de todo el sosteni­

miento' de Id economía, es también—so­

bre todo en las criaturas—foco de do­

lencias y semillero de sustos materna­

les. ¡(Cuida del estómago, Sancho, que 

es la oficina donde se fragua la salud 

de todo el ctíérpón, aconseja el sublime 

loco de la Mancha a süj, escudero pa­

ciente. 

¿Cómo luchar contra los efectos cani-

cntares? ¿Desabrigando 'al niño? Es pue­

ril y es peligroso. ¿Teniéndcle c?i casa? 

Es nocivo e insuficie^ite. ¿S(¡:diidole a 

la calle de noche? ¡Impracíi'''ríile! ¿Qué 

hacer eñtoñcest Seamos ^md rites an­

tes que heroicos; en vez de luchar, ce-

'damos la plaza al enemigo, v saquemos 

al niño de la localidad dor^''' el calor 

aprieta, aunque ello supohja 'alguna 

perturbación en vuestras cos'umbres, 

lectoras. Bien vale un esfuerzo la salud 

del niño, ¿verdad? 

Y una vez acordado, en privcipio', li­

brar a vuestro pequeño ele la ola de 

fuego, ¿dónde le lleváis? ¿Al mar o a la\ 

montaña? ¿A: la playa ó 'a la sierra? i 

Vdmo's "a, verlo. 

El clima de altura, de aifS se :o y frío, 

de escala presión y de sol •: j^-resivo, 

puesto que la limpidez de la ai.nósfera 

no ríiitiga sus rayos, es un magnifico 

tónico para los organismos depaupéra­

nos por enfermedades largas o dolen­

cias crónicas. 

Los niños catarrosos, de bronquios de­

licados o convalecientes de coqueluche; 

'asi como los de abolengo nervioso^ o his­

térico, y los fácilmente excitable.:, con 

insomnios, alucinaciones (terrores noc­

turnos'') o ü c s , deben ser Ivuéspedes de 

la montaña r/n los m,eses estivales. La 

vida en plena, sierra será una im^ección 

de v ida para ellos, su apetito se regula-

riza.rá, a la vez que su sueño; sus ner-

»'"'.?, encalmados, dejarán de d a r gue­

r r a , ;'/ su árbol respiratorio, en aquel 

'ambiente seco y rico en oxigeno, curtí-, 

rá sus WMCOsa.s, y las hará resistentes 

para defenderse de los fríos inverna­

les. 

La playa, en 'cambio—y al hablar de 

'pla,ya sólo m e refiero a las del 'Norte y 

jioroeste de nuestra Península—, es ver-

'^aderamente maravillosa para los bebés' 

pálidos y blandos, con algún b^ltiio en 

el cuello o en las infles, con dentición 

perezosa o incorrecta, con temperamen­

to apagado y d o r m i l ó n , y cuyas diges­

tiones, pese a su buen apetito, son len­

tas y difíciles. También es el mar buen 

amigo de los linfáticos, esos ro l l i tos de 

m a n t e c a tan decorativos, en los cuales 

(¡perdón, lectora, si te doy un disgus­

to!), no es oro todo lo que reluce. La 

playa, con su arena limpia y dorada, 

con su brisa suave, fresca y tónica, su 

sol, que calienta, pero que no quema, 

porque sus rayos se embotan en la 

humedad del ambiente, estimula mu­

chas funciones vitales y defensiva.s, re­

misas en los casos citados. Pero como 

el efecto de la atmósfera marina es mu­

cho más enérgico que el del aire de la 

montaña, conviene graduar un poco la 

dosis, de suerte que al niño no debe te­

nérsele en la playa t odo el d í a (como 

erróneamente lo practican muchos ve­

raneantes), sino solamente durante la 

mañana. Por la tarde será mucho me­

jor llevarle por otro paseo cualquiera, 

y así evitaremos, primero, 'que sus ner­

vios sé depriman demasiado, y 'segundo, 

que esté cerca del mar al anochecer, 

momento peligroso, por el rapidísimo 

descenso 'q'riie en la orilla sufre la tem­

peratura. 

¿Playa o sierra? Los dos lugares son 

magníficos; pero, 'según el temperamen­

to y la organización de tu niño, asi has 

de planear su veraneo, paciente lectora. 

E! Doctor OX 

MI MAESTRO DE 
VIAJAR 

Un aña ea oponía a mi deseo 
de disfrutar del dulce veraneo 
legos de este calor tan fastidioso 
de la villa del oso, 
la forzosa asistanoia de un empleo, 
y por salir lo menos mal- posible 
da aquella situación, para mí horrible, 
haciendo compatTSTs. 
la ley fatal d e mi destino eterna 
con el otro destino del Gobierno, 
trasladé mi m.ainsión 
al vecino Pozuelo de Alaroón. 
Por las. m a ñ a n a en el tren-tranvía 
(que entonces loe había), 
de Pozuelo a Madrid m e trasladaba, 
y an cuanto la oficina terminaba, 
de Madrid a Pozuelo m e volvía. 
Viajaba ^ tales horas poca gen te ; 
pero en m i coche, inoifectiblemeute, 
venía u n caball6r<^ 
oon aspecto marcado de extranjero, 
que e ra al to, rubio. y flaco 
(creo que me dijeron que era austríaco). 
Alguien rae aconsejó que mejorara 
aún más las condiciones 
de aquellas cotidianas excursiones, 
y qua era lo mejor que m e abonara, 
y encontrando en razón lo quo decía, 
sin el menor afán de darme tono 
y sólo por la san ta economía, 
adquirí cierto día 
una tarjeta tr imestral de abono. 
jBl primer día que la usé , en seguida 
qu>Q el revisor dejó nuestro vagón, 
con una sonrisita contenida, 
el extranjero di j oma : —Perd<5n, 
señor, ¿mté a las leyes s e sujeta 
e al revisor le muí»t ra su tarjeta? 
—Claro—le coníostó, también risueño—. 
—Yo el primor d ía nunoai se la ensoñó. 
- ¿ N o ? 

—^No, señor. El revisor se mete 
en, m i vagón e, d í seme: — ¿ E l billete?—. 
Yo me callo; él demándalo de nuevo, " 
e yo en tonan respondo: —^No leu Uevo. 
—jEn es© cásci^^'s©—, yo lo siento, 
mas pagará usté doble el suplemento. 
Yo le replico en actitud muy noble : 
•—No me causa plaeer el pagar doble. 
—-Me tiene sin cuidado 
que le cause placer o desagrado 
•— m̂e_ dise el revisor algo enfadado—j¡ 
mo limito a aplicar el reglamento: 
tiene que pagar doble el suplemento. 
—Pues yo no traigo un real en el bolsillo, 
e no pago ni doble ni sencillo. 
^ ¿ Q u a no? 

—Ya s a lo he dicho en voz muy clara. 
Y ontcmses me responde, ya moles to; 
•—¿Es que usté se ha propuesto 
viajar de balde, por BU Urda cara? 
Yo entonces, m e aprovecho 
do la ocasión que BI revisor me brinda, 
y respondo: —Señor, ¿con qué derecho 
me difee si mi cara es o no lindai? 
•—Bueno—^responde el hombre, ya amoscado—, 
esto S9 h» terminado. 
Al ll'egár a Madrid verá ust¿ ©1 modo 
de que se arregle todo. 
I Ya se lo espficarán en el Juzgado! 
Entonses suelto yo la caroajada. 
—I E l Juzgado no puede haserme nada I 
•—¿Por qué razón? ¿Por eeír un extranjero? 
Pueis tenga usté presente, cabaUero, 
que tel viajar por España sin billete 
'si la ley espafiOla so somete. 
•—^Pues sin él viajo y viajaré más días. 
.—¿Más días sin billete? 

—Por mi cuenta, 
viajaré sin billete unos noventa. 
E cuando s e re¡vuelve con encono, 
es llegado el momento 
de sacar mi cartera, o le presento 
mi tarjetita tr imestral d e abono. 
Unas veses se ríe el revisor, 
otras suele aumentar su maUíumcr; 
pero, pfiT de contado, 
nunca olvida la lata quo le he dado, 
y queda en su memoria tan sujeta, 
que desde el día aquel ya no hay cuidado. 
Me ve y djse: —Eate pélmá está abonááo. 
Y no me pide nimea la tarjeta. 
Haga usté lo que yo todas las veses 
que cOmiemse el abono, y así levitai 
tenetr que moleétarse los tres meses 
en sacar y meter la! 'tarjotita. 

Carlos Luis OE CÜENCS 

IAL060DEACTUAÍ 
¡EL PAISANO.—Vaya, señor capitán Araña, , infinito, y en ta l caso no basta el Ejército 

ha Uegado el momento de que pongas el I <le Jerjes para dominar una extensión peque-
paño al pulpito (siquiera éste sea una mesa j ñai, o se ha.n inmovilizado inút i lmente unos 
de café) y nos des unas conferencias acerca . miles da hombréis; y de todos modos, el qi^e 
del problema afri'oano, que ya nos va inte- | comienza por dividir sus fuerzas lleva mu-

CUENTO D E L MARTES 

res ando, 
E L CAPIXÁN ABAÑA.—¿Más que los to­

ros? 
' E L PAISANO.—¡Hombiio, n o ! ¡Aún hay 

clases! Pero, en fin, como con motivo de 
nuestra*? operaciones en África han dado en 
traer y llevar la conquista de Argelia^y a 
Su conquistador, Bugeaud, y unos le aplau­
den y otros le silban... 

E L CAPITÁN 'ABAÑA.—Tentadora es la in­
vitación. ¿Sabéis dónde aprendió Bugeaud 
a batir a 1OB_ argelinos?... E n España. Aquí 
(que aquí vino con las huestes napoleóni­
cas) le eneeñamOB nosotros que cuando se 
marcha por u n país hostil hay que hacerlo 
oon grandes núcleos, no dejando tropas ais­
ladas, sobre las que caíarncs como un águi­
la sobra n n a liebre (1). Na echó la lección 
en eaco roto, y la aplicó ©n Argelia, y no 

cho adelantado para ser vencido. 
Además, como los hombres enjaulados tie­

nen que vivir, habrá qu* Uevarles elemen­
tos da vida oon frecuencia. De aquí los pe­
nosos convoyes y las repetidas ocasiones de 
seír atacado y derrotado. Hay otra razón de-
orden moral y de mucho peeo, coutraria 
a l estabiecimientsA, de puestos numerosos y 
de Sdúoido contingenté. , lisos puestos son 
reveladores de timidez, y ma l se concibe a 
un conquistador s in la aíudaoia . 'íraioterís-
tica de éstos. E l puesto en las gu&rras del 
siglo pasado y del actual es un caso da 
atavismo: un sal to atrás a la guerra de la 
Edad Media. Se concibe en ésta el jitiesto, 
la atalaya, d€isde donde se otea e l hori­
zonte desde los picos más altos para ver por 
dónde vienen las mesnadas enemigas; pero 
la Edad Media pasó, y L a Valée no se en-

////// 7'err//ór/'o wr^e///7i> ¡eí^^^m^pSif de /¿$f a /Sitf: (^/?OM 

ée Sugesiu^) 

UN H O M E N A J E 

EN LA UNIÓN ELÉCTRICA 
MADRILEÑA 

E l diieiotor gerente d© la Unión Eléctrica 
Madrileña, don Valentín Euiz Senén, ha 
sido objeto de un homenaje de gratitud y 
simpatía por pa r te da loe empleados y obre­
ros que trabajan a BUS órdenes, les ouaíes 
la han regalado las; insignias dé la gran cruz 
do Beneficencia, con quo el señor Ruiz Se­
nén acaba de sor agraciado, adquirida» <»n 
el producto de una suscripción popular abier­
t a en t re ellos. 

Se tomó pie para el homenaje da la ter­
minación del grupo dO casas barajtas deno­
minado «Ciudad jardín de Alfonso XI I I» . 

Más de mil personas, entre obreros y per­
sonas de sus familias, expresaron al señor 
Ruiz Senén BU grati tud. 

Asistió el general Marvá, presidente inte­
rino del Ins t i tu to de Eefarmas Socdales. 

Xias insignials fueron: entregadas ál home­
najeado por el presidenta de la Agrupación 
de obreros y empleados, señor Pomareda. 

E l señor"Euiz Senén pronunció broves y 
sentidas palabras do agradecimiento hacia 
sus subordinaJos. 

OONSULTOBIO 

Dofia ñngela ¥illair (Gibraltar).—Me parece nn 
caso clarísimo do «escorbuto infantil*. Suprima ¡n-
mediatamente la leche condensada, matcmizada., et­
cétera, en la, alimentación del niño, 'pues son la 
causa precisa de la enfermedad del niño. Délo a:i-
mentos fregeos; póngala una nodriza, o, eu~Si ds-
íecti), biberones de leche ĉomda!,, y a las dos ho­
ras de cada tetada o 'biberón déle una caeharadit» 
de «zumo de naranja». La mejoria será rapidisims, 
ya lo ferá usted. A sus órdanes, y no se apure, 
señora. 

Doña ¥entura Rodri|uez.—En voz do ducha dé;« 
al nifio un bafio diario templado (30 grados), en e: 
cual disuelva, medio kilo de sal gorda y una cucha­
rada grande de «tintura de yodoí> (cinco minutos Ce 
duración el bafio). Luego de secarle, una buena 
fricoií'ii por todo el cuerpo (excepto el vientre) con 
«alcohol de romero». Si el apetito no aumenta, hi-
gale tomar antes de la« comidas nn» cucharada 
(mediana) do ácido clorhídrico diluido al 2 por 100 

Intereses españoles en 
Marruecos y Portugal 

Por falta, de espacio quedan rarias carias sin cr.n" 
testar. Sn la próxima «charla» Jareamos respuesta 
a éstas y a cuantas preguntas se nos hagaa respsot* 
a Hiffiane y Medicina infantil. Somos amigos do 
los niños, ¡muy amigo» 1 

'TdSSSSTdTSrDEBAfE 
Redacción -. 365 M. 
MmiKistraci6a ...i. « S88 M , 

ímpseata 869 ífis 

E l Cent ro Comercia l Hispano-MarroquI 
h a hecho e n t r e g a de u n a exposición al p r e ­
s iden te del Consejo de minis t ros , de ta l l an­
do los motivos p a r a que los paque tes pos­
ta les de Marruecos español, incluso Tán­
ger, y Meli l la y Ceuta , dest inados a Ma­
drid, en l u g a r de que sean despachados 
por l as Aduanas de Má,laga, Algeciras o 
Cádiz, se despachen en el Palacio de Co­
municac iones d e Madrid, a fin de ev i t a r l a 
pérdida de t i empo . 

También exponen los motivos p a r a que 
se supr ima la nueva cont r ibuc ión de ex­
por t ador a todo indus t r i a l y comerc ian te 
que f a c t u r e produc tos p a r a Marruecos, 
Po r tuga l y Gibra l t a r . 

E l señor p r e s i d e n t e del Consejo d e mi­
nis t ros h a encargado de real orden a los 
minis t ros de Hac ienda y Gobernación el 
(ístudio y la resolución de las refer idas 
p,eticiones. 

E n t r e o t r a s Cámaras de Comercio, se 
h a n adher ido las d e Cádiz, Lisboa, Te-
tuán , Madrid, Albacete , Pontevedra , Va­
lencia, Sari Sebast ián , Sevilla, Cáceres, 
Ceuta, C á m a r a de Indus t r i a , d e Madrid , 
e tcé tera , e t cé t e r a . 

le fué mal . Mirad este croquis del territo­
rio len que operó. E l conquistador de Arge-
Ua calificó la guerra quó los franceses hi-
oieron de 1830 a 1837 de «guerra tonta». 
Y añadió : <i.Lai principales causas de la 
guerra MAL HECHA durante esos iiete años 
son, a tni eniendct, que no se la co'nocia 
y que se obraba sin fin ni plan deterini-
tuxáo."!? Y s i miráis el croquis, veréis que, 
en efecto, los resultados de la guerra mal 
h£«jha fueron menguados. L a conquista do 
seis plazas ea. e l litoral v el temor de ver 
caer sobro las mismas a Abd-el-Kader (el 
Eaisuni francés), que ante el lenoogimiento 
do los franceses había ooBrado alas ^y~ les 
daba unos sustos mayúsculos.. . 

' E L PAISANO.—¿También tuvieron sus de-
sasfees? 

tSi, CAPITÁN AEASA.—De los que hacen 
época. jEl del collado de Muraia, en el vs-
ics.no de 1831, donde les hicieron 400 bajas 
en líi expedición a Medea, entrando al final 
de la misma en el hospital de Argel 2.500 
hombres por heridas, por insolación (que ol 
sol también quema en Argelia) y por fie­
bres, ü n barranco del Lobo, corregido y 
aumentado. iBn 1836 fué lo del pantano de 
la Malta., donde, Begún un historiador fran­
cés, itres compañías volaron como una 
banda de perdices^, dejando solo a Bu co­
mandante . ^Oficiales y soldadas parecían 
atacados de locuras. [ L a debaclel... Unas 
600 bajas los. costó la arremetida de Abd-
el-Kader. ÍE1 mismo año tuvo lugar el de-
Sastra da Bidi-Jacub: 340 bajas... Y.. . su­
cedió algo que no es nuevo en t re nosotras. 
I Nada, ha,-^ nuevo bajo el sol! Que en Fran­
cia, » oadai desastre, ponían el grito ©n él. 
cielo y s e hablaba del abandono d e Arge­
lia, y loB economistas, en las Cámaras, de­
fendían tal idea, y por fin, por el honor de 
Francia, so acordó seguir >en África para 
que los franceses so limitasen a, estar en­
cerrados en las plazas africanas del litoral 
'tías de fuertes, fosos y blocaos. ¡Hac ía 
miedo! 

Ha a(hi la época <íe la guerra, >.<mta a que 
Bugeaud se refería y que é l no hizo. E l re-
presentante genuino de esa época es ©i ge­
neral La Valée, qua pensaba a s í : «La habi­
lidad en África, consiste en atraer Ion árabes 
a, combatir. Paira conseguir este fin se debe 
estar hxH)ittut-lmente a la dpfmsiva; ¿FCDE-
RABSE DB IMPROVISO DE LAS PORCIONES DE 
TEBBIIOEIO QDE SE QUIEREN OCDPAE Y FORMAR 
A L L Í E S T A B L E C I M I E N T O S PERMANENTES (¡VE EX-

CITEN LA SUSCEPTIBILIDAD NACIONAL DB LOS 
ÁiíABEs. E S T O S E S T A B L E C I M I E N T O S NO TARDA-

BÁN EN SER ATACADOS. El éxHo de un cotn-
baie sobre una posición escogida d'* ante. 
mano será cierto, y el tarror que segiiiri & 
una derrota traerá consigo la sumisión de 
tas trapas vecinm.-» Y poniendo en práctica 
su sistema se apoderaba «ds improviso» de 
ios picos máa altea, s in que los pobres pi-
eos cogidofe ss l , por sorpresa, a t inaran a 
lanzarle sus piedras a L a Valée ; y estable­
cía «n ellos puestos («establecimientos per-
manentBB»), y los árabes, paral •ar le la ra . 
zón al general francés, cuanto veían que sur­
gía uno de eSos nidos de águila, no tarda­
ban 5n atacarlo con fuerzas superiores. Lo 
aoloroso del caso es que el resultado d© 
esos ataques era bien disMEto aj que La 
Valeo presumía : los franceses salían 'cuan­
do salían) de esas posiciones oon las ma-
nos en la cabeza, y BU caudillo, f,n vista 
del éxito logrado con su sis tema, acabó por 
suprimir la mitad de esas jaulas de hom­
bres (üugeaud lo demostró después que se 
había quedado corto), y por formap oolum-
•nas de 10.000 soldados, que recorrían el. 
país, anticipándose así a l conquLstH.lor de 
Argelia, que creía quo « m n más teros las 
personas que las balas de. fusil...» 

üh P.AISAN0.—¿Y quienes estaiían en lo 
cierto, los partidarios did método La Vailée 
o el mariscal Bugeaud? 

üL CAPITÁN ARAÑA.—Juzgad vosotros... 
Guando se encieira en una posición a un 
numero reducido de hombrés que no pueden, 
por falta de elementos, hateer o t ra cosa que 
ümi ta r se a defenderse t ras de un mengíia. 
do parapeto o tras de unos tablones, esos 
hofmbres no dominan más que el terreno 
que está al aloapice de los fusiles o de los 
oaiñones (una futesa) y las condiciones del 
terreno pueden ser tsdes, que n i eso men­
guado espacio dominen, y una d« d o s : o so 

multiplica é l número de puestos hasta el 
tero do que estaba en la moderna, y que eso 
da «las posiciones llaves» (símil l e cerraje­
ría empleado por algunos eBoiñtoies mil i­
tares) pasó a la Historia de las ^aas ridi­
culas. Con esas llaves nunca ee abri.ocr'n 
las pueríais de la lHínortal idad n i de l i gla-
ris. Tienen la palabra para rectiüoar ios 
{t-randes capita,neB. Napoleón se hubiera 
muerto de risa contemplando la obra de La 
Valée... P©rO no me hagáis caso ai mt •. es­
cuchad sólo ai los hechos, y ellos os dirán, s i 
tenéis la humorada de abrir la Historia, 
que, según os indico en eso gráfico, en hí 
época de la «guerra tontai», do la guerra 
esencialmente deíénsíva y do puestos, las 
conquistas írancesas fueron como ya se dijo, 
bien menguadas : seis plazas, én el li toral 
en «1 espacio de cinco aiños. /Tened en cuen-
tia que Bugeaud manda en jéf© de 1841 a 
1847, y que casi toda Ha zona conqulst-ida de 
1837 a 1847 (mirad, mirad el g'-áfio), la 
conquistó él con eu método (oon el qu'íi es 
tamos €mplea,ndo ahora nosotros) opuesto a l 
de La Valée, y ant© ese dibujo, otorgnd 
vuestro aplauso a quie,n se lo merezca. 
¿Jiostezáls? Entonces hagamos punto por 
hoy. Y esperad, que aún, Dios mediante , he 
de contaros cosas poregriníis. 

firnianao GÜESE5 

LA ESTOCADA 
—¡ iE|á elegantísima, un figurín! j Sabes 

quién es? • 

Pedreña sonrió enigmático, y repuso: 
—No, no lo sé. . . La veo en todas par tes , 

me la «ucuentra en Eeooletcs, en el " t ran­
vía, 'en los teatros, ¡hasta en la iglesia! ; 
pero no sé quién es, n i . . . quiero saberlo. 

—Porque te gusta mucho, ^,no? inte-
rrumpió Cárdenas con un guiño eocpresivo. 

—1 Exac<t,ameínte, por esol Los solterones 
incasables nos «defendemos» gracias 4 ese 
sistema, un sistema que consist.3 en evitar 
a toaa costa las ocasiones de enamoramos. 
v^^^ luií^a la ocasión, quita e l peligro! 
1 además, yo tengo razones especiales pa­
ra iimr... de esio «peligro», razones intimas. 

Oandenas hizo un gasto, uno a© esos ges-
Bos que equivalen a mmoEas preguntas. ' 

—¿Otro mister io?_exolamó—. ¡Por algo 
te llaman el hombr^esfinge, el hombre de 
las cosas raras, inexplicables, absurdas! ¡El 
hombro que, por hacerlo todo como no lo hace 
nadje, se h a hecho millonario de súbito, así, 
de sopetón, mediante una herencia do fo-
Ustínl ¡Eres definitivo, Enr ique! ¡Defini­
t ivo! ^ í 

Pedreña, suspirando, exclamó: 
—¡Verdaderamente que ha sido mi aciet. 

ío la frase! M e refiero a eso do la hOTCa-
oía da «folletín». ¡ Y tan de folletín! ¡No 
lo sabes tú bien! Es deoir, no lo sabes y 
vas_ a sa,berlo. A t i t e voy a confiar l a his­
toria... de mi fortuna. A los otros, no, por­
que me tomarían por un embustero o por 
un loco. ¡ E s t an raro, tan. . . enormement» 
mverasímil lo que t a voy a contar! Peto 
lyo te juro por mi honor que, aunque no 
10 parezca, es todo ello ciertol ¡(Te lo 
juro^! ¡ Y ahora júrame también que a nadis 
i© hablarás jamás, da esta historial . . . 

Y Pedreña, después d e un suénelo, co-
menzó ol relato de la alucinante aventura, 
origen de sus millones mitetoriosos. 

—Pesa a su tí tulo y a su riqueza—-empe-
zó diciendo—, ©I conde de Bodas era un 
sabioi eminente. Pero un sabio de un género 
particular. Cultivaba la astrologia. Según él, 
debía estudiarse la astrologia y la alquimiaí' 
como 66 estudia el griego y 'el latín. Ciencias 
muertas y lenguas muertas , muy interesan­
tes, que damos al-olvido para sustituiríais 
oon otras ciencias ¡acaso tan . . . fantásticas 
y mucha menos poéticas! Deispués do todo, 
añadía el conde, todas las ciencias huma^ 
ñas parten de hipótesis más o míenos razo­
nables y B6 esfuman, por último, en un 
«no sé» Q en un «quizá». 

Y para ©se viaje... 
.Conocí al conde de Rodas en una reunión 

Intima, y antes de que nos presentaran BU 
quiera, aquel señor alto, eaijuto, de blan-
c«3 cabellos, mo miró fijamente unos ins-
tantes y exclamó exa,ltadísimo: 

^ ¡ V a usted a pe.rdonarme!... SI, me va 
usted a perdonar. Tengo en mí casa un 
cuadro antiguo, pilitado en 1585. E s el re­
t ra ta de_ uno do mis antepasados, don Al­
fonso Giráldez de Osuna y Eeguera. ¡Se 
parece usted lai eso retrato de un modo os-
tupendo!. . . ¿Será Usted quizá parimt© mío! 

—No es probaljlo—repuse—; es deoir, n't 
sé... Nosotros, mi famUia, somois do origen 
vasco. 

(E! conde guardó silencio. 
-—Eealmentei—dijo—esa afirmación me desi 

c.ienta. No obstante, el parecido es aeom-' 
broso... ¡Hónreme usted con su visita y 
viera usted ese lienzo! ¿L© espero a usted 
mañana? 

Accedí, y al día siguiente por la tarda 
hube de^ admirar el famoso cuadro, un 60^ 
berbio lienzo sin firma, oon todo «1 realis­
mo agudo de CaUot y los toques audaoe? 
y sombríos do Velázquez. 

ü r a im noble gallardo, vestido de legro f 
únicamente su gola! blanca y los ' n c a j ^ 
nquisimos da las bocamancas, ponían algu-
nai claridad en la enliiesta ne^gi-ura del per» 
sonaje, esbellto, majestuoso, de una airrogan* 
ola casi agresiva. 

-üo oontemplié y vi qua, en efecto, l a eei 
mejanza de sus facciones y las mías e'i 
absoluta. 

ADMINISTRANDO 

Los socialistas de Milán 

U n d é f i c i t d e 180 m i l l o n e s y c a d a v e c i n o 
p a g a d e i m p u e s t o s 335 l i r a s a ! a ñ o 

Un ejemplo típico de la administración 
Bociailieta nos _lo ofrece el Ayuntamiento de 
MUán, qua desde 1914 estiá en manos de los 
socialistas i talianos. Con pooas cifras se da­
rán cuenta nuestros lectores del cuidado con 
que era gastado el dinero del pueblo. 

-lii personal que costabaí en 1914 20 mi­
llones de l i ras , cuesta actualmente 144. E l 
servicio de incendios pasa de 909.000 liras 
a diez mil lones; e l coste de la vigüan. 
oía urbana aumeüta de 1.278.000 has ta 
12.-243.00Ü; el servicio de limpiozías, que, 
según lai Prensa i ta l iana, es casi una ilu­
sión, cuesta hoy S.959.000, en veí5 de 
1.278.000. U n bomboroí lo cuasta a l Muni­
cipio 84.000 l iras, u n t ranviar io 23.000, y 
para esto paga cada vecino 285 liras de im". 
puestos. ,, 
, E l déficit de 1920 fué 160 millones, v el 
de 1921 llegará a 180. La deaidaí del Muni­
cipio llega ya a 332 millones de liras. 

Los socialistas han tratado do recurrir al 
crédito, pero ningún Banco ha querido fa­
cultarles el dinerdi. 

duelo?—luteiTumpí con aieri í 

Los de mayor duración y económiGos 

PRINCIPE, 18 y 20.-MADRID 
Enr iamos érat is catálogos ilustrados 

E N PAEIS 

La Misión militar española 

(1) Acaba..de sabíjr qt* Cpef?» coaír» el EaÍBoni 
15.000 hombres, cao 60 piezas de artillería y 80 
ametralladpras, y hoy puedo OBegurar al lectotr que 
el último gráfico hecho para que Be £<»mase clara 
idea do lo oonrrido, so ajustai en tm todo a la rea­
lidad. 

PABIS , 11—^Ha, llegado hoy la Misión 
mili tar española, que p^esids eS teniente 
general don Alberto de Borbón y Castellví 
y compuesta de seis oficiales generales. 

F u é recibida por los representantes del 
presidente del Consejo y de los ministros 
de la Guerra y Marina y por el erñbajador 
do 'España, señor Quiñones de León, y el 
alto personal de la fembajada. 

A nuestros lectores 
rODA LA COHRESPONDENCJA ADMh 

Í^ISTHATIVA BEBE DIBIGIRSE AC 

§MüM ADUmiSIRADOR DE »£li DE-

BATE>f (APARTADO 4S8), 

De pronto, unos sign<» caibalísticos que 
había en un ángulo del cuadro llamaron po. 
deroe amento m i atención. 

—¿Qué. . . , qué quiere decir estd?—inte-' 
rrogué. 

. —Es su horóscopo—me dijo ©1 cen ia da 
Kodas—. Murió en duelo.. . " 

. —¿En . . . 
etaoción. 

—¡ Y en uno do aquellos feroces duelos da 
su trpooa! Dicen las crónicas qu€i fué una 
noche de luna..._, y al' p i e de ima ventana 
toKdana. . . Su adversario quiso d¡spi lar la 
el amor de una beUa... ¡Terrible liza en' 
que so rompieron los aceres y ],« comía. ' 
t ientes continuaron la lucha con sus puna.' 
les! Por fin, Giráldez recibió el golpe do 
muer te 1... Así..., en el eocaaon. 

Y «1 conde hizo ©1 gesto y e l ademán da 
ia puñalada;. Di un gritd y ' caí. S 

Una hoja fría y aguda m e h^bia atrtt. 
vesado las entrañas. 

¡ Mei sentí morir ! Después.. . m a vi en \ina 
angosta y soli taria calle que lai luna e n . 
íranjaDa de plata . D u a reja florida..., una 
imagen de muje*... y él centelleo 4*. una' 
espada... cruzaron por m i mente en delirio. 

Al abriir los ojos e l conde de Kodas ee t sb í 
a mi lado. 

— ¿ L e dan a usted con frecuencia cstod 
a t a q u e s ? _ m e preguntó—. ¡'Creí que espira- ' 
ba usted en mis brazos! ¡ Corea de una. hora ' 
sin sentido! t 

L9 expliqué la impresión que m a había 
hecho el retrato y la trágica muer te del per-
sonaja, sobre todo. ' 

—Ha sido unai crisis nerviosa, añadió son- '• 
riendo. 1 

Pero el conde entonces, dándose una paU, 
mada en la fr tnte, etxclaimó emocionado: 

—¡Abráceme! ¡Usted es . . . «él»! j ^E l» ! . . . » 
—¿Quién?—repuso atónito. i 
— ¡ « E l » ! Usté . . . , tú . . . erSis Alfonso G i . ' 

ráldez d e Osuna t , , • 
—¿Yo?. . . ¿Yo. . . , yo?—balbucí ©émulo. 
•—Wt e ies . . . Giraldeiz, «reencarnab» e n t 

una segunda v ida! ¡Ahí está el horSw^poI ' 
¡No te has de parecer a Giráldez s i . . . er«8( 
el mismo! y 

—¡Pero! . . . ; 
-—¡No protestes—^m© internimpí5 «1 con. 

de—. ¡Sé quién eres! ¡Ya n o ' e s t o y sólo I 
en el) mundo 1 ¡Has vuelto de «all4> y bien; 
venido sea,s! ¡Abrázame, Alfonso, abraza-' 
m e ! Para la gente seguirás siendo Pedre'.. 
ña . . . , que ee tiu care ta : ¡gaira mí «cree».. ' 
ej. que «5res»! ( 

Y un año más tarde murió el conde de, 
Kodas, y me dejó toda su fortuna. E s de . 
cir, en realidad, no a mí, sino h «.Alfonso 
Giráldez de Osuna», mu€rtb en duelo unaj 
noche de a.mores, hace cuatro sigl>i, en la' 
Imperial (Jiudad... « 

Carro VABOftS i 

ELffiJO!! POSTRE DE VEMne 
Quesos helados (de mánteícado, café, cSx>-

oolaífe, fi-esa, albaricoque y Í53a d a s i " de 
frutas, s ^ i í n encargos). 

Fj;ia,borados por la S. A. «El Buen Gusto», 
ds Bilbao. 

Patente do invención número 74.142. 
p j eden transportarse a largas ñisbasic&te ]. 

fin deshelarse y sin necesidad do pla;tos níi 
envases. 3 

DESPACHOS 
Horchateria. Mira el Sol, 11. ' 
Lechería Suiza. Pasajo de 1» JtJkoteara, % 

ics.no
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NOTAS P O L Í T I C A S CASA BEAL, 

MAÑANA HABRÁ 
CONSEJO 

Los proyectos de Obras públicas 
E l Bubseoretario da la Presidencia raa-

íiestd ayer a mediodía que había l i b a d a el 
^lOinístro da Hacienda, quien oonferenoió oQn 
'«1 'presideoite, sin duda paía tratar da la 
teiovisión da .vacantes de su departamento. 
' t a m b i é n visitó al eeñor AUendesalazar el 
!g6n©ral Weyler. 
I Añadió que los conservadores de Granti-
ida y eu provincia han elegido Jeíe al señor 
ÍMoreno Ágrela. 
' Bn la Presidomoia so reciben numéaxísos 
lelegtanass relativos a los proyectos de obras 
•|)liblica«. /'En unos se pida lái implantación 
per decreto, y em la mayoría de ellos piden 
^W)> í e haga con los recursos que acuerdan 
iWí ^ r t e s y el Gobieimo. 
|. También Sé recaben muchos fogando la 

. dsrígfición del decreto del señor Cierva so-
•J)r© mVxfS de agut^. 

M a ñ a a a l i a b r á C o n s e j o 

E l presidente del Consejo ha dicho ciue 
iflañaíia se celebrará Consejo d« ministros, 
preparatorio del que el jueves habrá bajo 
la presidencia del Rey. .— 
• Su majestad marchará del jueves al vier­
nes. 

Terminó manifestando que hay será fir­
mado el nombramiento de subsecretario 
¿de Hacienda a favor del actual director de 
la Deuda, señor Del Mora!. 

L a e v o l u c i ó n del t e r r o r i s m o 
. E l ministro de la Gobemaoióa, en su con. 
Versación con los periodistas, B6 refirió a la 
'evolución que ha experimentado el terroris­
mo, que deriva hacia el bandolerismo, dán-
áose frecuentes casos de asaltos a automó­
viles ©n las carreteras. 

' Bijo también que los que hablaa de esto, 
eéparan, en teoría, al obrero del sindicalis­
t a ; pero, luego, al Gobienio que persigue a 

'los sindicalistas, lo acusan de perseguir a los 
, obreros. 
] Respecto a los explosivos que han estalla' 
do en Málaga, señaló la coincidencia del he. 

*ciio con el regreso a aquella capital de va^ 
tios terroristas que estaban desterrados. Sé 

•Mzo allí una campalia por los elementos 
¿avanzados para que s© autorizara el regreso, 
[campaña a la que opusieron la contraria 
'ctrps elementos. El Gobierno accedió al re­
greso, y ahora comienzan los atentados. 

j Sobre los detenidos en Madrid, dijo que 
1 íp lian sido vaiios sindicalista® conocidos, y 
que lo iueion en la Escuela Moderna, y no , 
pomo se ha dicho, en la Casa del Pueblo. 

•Los t r a s i i c i o n a l i s í a s 

Convocados por el sefíor Abánades, Jefe 
iprovinoial da Guadalajara, Be rBunieron el 
.jisábado varios en-usiasías jóvenes . tradioio-
•'oalistag para eamprender. los trahajos de or-
,;gaoi8ftoión de la Jucentud católica tradicio-
fUftiístada Madrid. 
¡ E n la reunión, en la que reinó gran, 'en­
tusiasmo, hablarotí fel geñoT Abanadas y 

'Otrof oradores, acordad ose : 
Primero. Nombrar una Comisióa organi­

zadora de la Juventud tradicionalista de Ma-
jdrid, bajo 1.4. presidencia del diputado a Cor-
.•tas por Toloxss, seíior Oreja iBlósegui, e in­
tegrarla por lc« eañores 'don Julián Domin-
•guQZ Parra, don Salvador Martín. Lostáu, 
don M-artin Asúa, ^don José Nivoa, don Al­
fredo Bio-s, don V. Fernández Cuevas y don 
'Valentín Licistau, com.o secretario, al objeto 
'•d»< preparar amplia reunión, en i a que ss 
'elegirá la Jun t a directiva. 
) 8©gundo. Coamuiaicar ©1 nombramiento 
Me « t a Comisión organizadora, a los wxoe-
lenfeisimos se&ores marqués de Oerralbo, don 
}íuaB Vázquez de Mella, el presidente da la 
.iXusata regional -̂ le Castilla !a Nueva, señor 
fconde do Doña Marina, y al d© la provin­
cial de Madrid, señor conde de la Florida. 

'•••,, 'Tercero. Preparar el acto "ffo~la reuaión, 
¡que. prabablpment© se verificará a modia-
áos ds agosto para 1» elecoióS~'íi© J u n t a 

jdiTecttvft. „, ; 
-~m— 

OTB.AS NOTICIAS 

'1 infante don Carlos 
a Valladolid 

' í l a íalíecidd el senador albista por Balea­
res doíx Bernardo Am.er. 

35 » 4f 

B© da como segiíro el nombramiento de 
áoif José María) Cervaates para la ©irecaióu 
á e la l leuda. 

POLÍTICA EK P E O V m C l A S 

•• S A N T A J S Í B E B , 11. — Ayer Begó, oón BU 
ifamilia, el iiu.uist.rri de l lücienda, señor Ür-
•ídoiea, sieiido x'eoibiáo por e.l gobernador ci-
¡•vil y numerosos a.xmgoa particulares y iioll-
•'.tíeos. 

Bf señor Ordóñez visae sólo a dejar ísu 
¡familia eoi el fciBi-diníro, doii.da pasara todí> 
leí •verano. 
• Al uaetiiodía recibió el señor Ordóñea S| los 
''feriodis'tas, a qui&íies dijo que había estadio 
,fi¡ oumplim:sntíH' a la i icma, y que se volvía 
iá Madrid rápldameate, para asistir ai Con-
•eejó de - rainisti-os y ail despacho del martes 
león tí. Bey. 

Interrogado el ministro acerca dé sus pía-
'•Jaés a desarrollar al ireote del depatt-aménto 
ide Htóei&da', contestó que tenía varios pro-
'yeotos, pero que no podía adelantarlos, por-
,qlie ignoraba si en el desarrollo de alguno 
encontraría dificultades. 

1' H e ido al Gobierno—dijo él señor Ordó-
ifieaí—a la fuerza, por no tener mi persona-
. Hdad relieve suficiente para la aegat iva; 
^éro una vez dentro, ma propongo trabajar 
con. verdadero ahinco y con la rnisma con­
fianza con que lo haría sabiendo que iba a 

•ser eterno eá esta ja in is te í io . Espero quo 
'aos presentaremos a i te Cortes, aunque en 
política caben muy pocas profecías, y para 

'{ftfttonees h s de preparar mi labor, 
i Yo ot&ci que lograré hacer unes presü-
'puestois, ea cuya, aprobación cooperarán to­
ados los elementos por la importancia que el 
teobo táeno para el páis. 

I Hay tam.bién otras cuestiones inapla^a^ 
ibles, tales como eli convenio con el I5anoo 
I de España, que unaliza el 31 de diciembre. 
'Tót ffio, oomó no quiero que s& me echen 
; las fechas . encima, permaneceré en Madrid 
[ todo eil verano. 
1 Ua<) de los pix^yectos que miro con más 
'elmpaítla es el que tietide a orillar los obs-
itáüülos que hay en la relación del Estado 
y ©1 público, sftbre todo, «n lo qu» conoier-
nfl a pagos y cobrosi. 

<¿uiieto qxíQ cualquier asunto relacionado 
¡con la Haioieinda piíblicaí pueda tramitarse 
'.y dis^acharso con la misma rapidez q-ae si 
:BO t l á t a t a con un Banco cualquiera. 
' Pasó a ooupaBseí kiego del problema ma-
^rroquí, teniendo palabras de elofgio por la 
iaibo^í que r^oaüza el al to comÍ6a;rio, y ter­
minó; ©spresando eu confianza en que pron­
to heimioís áe) v«mos libres de las carga qu? 

'supone «1 maat.emmiisnto d© lia par te de 
jMuestí© lájóroito que aUí se encuentra so-
ibre las armas. 

ÍREGAmT?05fnV0S 

El domingo, a las diez» oyó, en sus habi­
taciones particulares, la misa que le rezó un 
capellán de honor, su majestad el Roy-
Acompañábanle ©1 príncipe don Gabriel y 
el infanta don Alfonso. Este , procedente^ de 
Valladolid, había llegado la noche anterior, 
viniendo desda Segovia en automóvil, acom­
pañado deí Monarca, con el que cenó éa E l 
Ekeoriaí. 

—Gomo hablamos anunciado, a.y6r, a la® 
nueve, llegó a esta. Corte, desde Chipiona, 
su alteza el iníante don Carlos. Esperábanle 
én Ife estación deil Madiodía, «u hijo dolí Al­
fonso y ©1 príncipe don Gabriel, d© la fa­
milia real. 

Por la tarde salió para Vallad&lid, para 
áíaistir a la solemne entrega Se tbs reales 
despachos Ss ofi'oial a ios auevos alféreces 
dé Caballeria, uno dé los cuatM.es su hijo, 
el irífa.nt& don Alfonso. 

S& da como s i l u r o que asis'ta al acto taíri-
blén. su majestad; ostentando, éü caso con­
trario, la representación del Soberano, el lá­
tante don Carlos. 

* * * 
A la hora ié cdstuínbra despachó el Bey 

con el' presidente del Consejo, haciéndolo a 
continuación, muy extensamente, con los 
ministre^ de t umo , que eran ios de Estado 
y Gracia y Juatibia,. * 

» «- » 
A las doce fué reoibido m audiencia por 

©1 Monarca, el vicéalniiraat© de 1» Aiaiada 
don J u a n Bautista Aznar, que, 8,1 part ir pa­
r a tomar ©1 mando d© la escuadra, fué & das. 
pedirse de Su majestad. • 

• . . * » * 

Ante- el marqués de la Torreetüaí cómo 
jefe superior d© Palacio, han jurado el car­
go de gentilestiombres con ejercicio el barón 
de Mondar y don Jüañ Seívet. 

» » « 

SAN ILDEFONSO, 0.—Ha Uégáidcí la íH-
fanta Isabel, que fué aclamada por ©1 pue­
blo'. Los aristócratas que allí verftjnean, las 
autoridades y él AyutttamieQto d'S Segovia, 
estuvieron para cumplimentarla. 

^ ^ ^ 
SANTANDEK, 11. — Ayer mañana el 

Pr ínc ipe de As tu r i as y los I n í a n t i t o s ba'^ 
jaron a la plajea, después de t>ir áliSá en 
Palacio, en unión de la real famil ia , los 
pa la t inos y la a l ta se rv idumbre . 

Por la t a r d e se verificó en el campo de 
deportes del Sard inero el beneficio del avisa­
dor montañés Gayón, y se jugó 'un p a r t i d o 
ds «footballJ» e n t r e el «R«al Spóft ing», 
de Gijón, y el «Racing», de Santander . 

P a r a -ver volar al a-tclador se ÉOngf€gó 
un público numerosís imo. 

A un lado de la t r i b u n a públ ica se p re ­
paró la t r i b u n a regia, que es taba adornada 
de flores y,val iosos tapice.s. 

La Reina vest ía un magnífico t r a j e rosa, 
y capa b l anca y sombrero del mismo co­
lor. • 

Adornando el t r a j a l levaba un precioso 
ramo de orquídeas . 

Acompañaban a la Soberana el P r ínc ipe 
de Astur ias , las in fan tas doña Bea t r iz y 
doña Cris t ina , el infante don í e r n a n d o de 
Baviera, el p r ínc ipe B a t t e n b s r g , . duq-uega 
de San Carlos, condesa del Pue r to , conde 
del Grove y o t ros pa la t inos . 

A.1 e n t r a r la real famil ia én el campt, 
de deportes , el público, pues to en píe, le 
t r i b u t ó una ovación indescr ip t ib le . 

La R « i n s saludó, sotiriendo. 
J u n t o a la t r i b u n a regia se colocaron 

el cap i t án genera l , señor Carbó; los go­
bernadores civil y mi l i t a r y el slcaldei. 

Los jugadores, pues tos en fila a n t e la 
t r i buna , dieron t r e s vivas, q a e fueron con>-
tes tados con entusiasmo. 

El pa r t ido resu l tó abar r ido , quedando 
los equipos empatados a un t an to . 

E n t r e el pri.mero y el segundo t i empo 
hizo su apar ic ión Gayón, que realizó varios 
vuelos acrobát icos a poca a l tu ra , arrojando 
ramos de flores sobre ¡a Reina., 

La famil ia real conversó después con el 
va l i en te aviador, mostrándose en tus iasma­
da de sus proezas. 
_ D u r a n t e e!̂  desfile, q u s resul tó b r i l l an t í ­

simo, la Reina fué ovacionada repe t idas 
veces. 

itrriiSriii i i ¡liSililflS 
Esta Socisdad- ha. montado una iíastalaaión 

mode'o para construcción y reparación, ds 
las mismas, bajo la dirección del renombra­
do «oaiTOÉSie?» parisién Mr. Bordas y de los 
especialistas Mr. Bifyi «ísieBalsieí»,' y mea-
sieur Pñaoo, «ofe&f-toíier», sirviendo los pe­
didos rápidamente. 

.SOCIEDAD DE INDUSTRIAS AUTOMÓ­
VILES, calle de Cuenca, 4, VALENOI.*. 

VA BOLS 
M I D K I D . 

3 |!0£ 100 Iníeisoí; (1919).—Serie F , 
66,80; E , 67 ; D, btí,yO; C, 67,80; B , 67,80; 
A, 68.25; G y H , 70.. 

4 por 100 Exterloi'.—Serie F , 82,90; E , 
82,90; D , -83 ,90 ; C, 8 4 ; B , 84 ; A, 84 ; Q 
y H , 8 4 

4 poí 100 Amortiabl©.—Serié O, 82,30; 
B , 82,50; A, 82,60; Diferentes, 82,50. 

5 por 100 ámortizabl©.—Serie E, 92,40; 
O, 92,40. 

S poí 100 A m o í t i a b l e (1917).—Seiis D, 
61,90; O, 92,10; B, 02,10; A, 92,75; Diferen­
tes, 92,10. 

Obligaciones del fesoro.—Serle A, 100; 
B , 100. 

l y c n t a m í e n t o de Maáiíd.— Emorésti to 
(1868), 74,50; ViDa Madrid (1918), 81,75. 

Efeotos QStraajeros,—Marruecos, 68. 
Cédulas hipotecsi'Jas.-^Dél Banco, 4 por 

100, 87,73; ídem 5 por 100, 98 ; ídem 6 por 
100, 107.. 

Accion^ .^ 'Banco de España, S09; í dem 
ídem (bonos), 290; Tabacos, 263,60; Ban­
co Hipotecario, 240; Idénl Español Crédito, 
134; Ídem Río de lg( Plata, 264; Pelguera, 
74 ; Nért«s. coatado, 269; fia corriente, 
<269,60i Mstropolitaai», 209; Traa-vlfas Ma­
drid, 8a. • 

GbUgsoion^.—'Altean tea, 
Nortes, primera, S4,75 
54.28 ; í d e m , cuarta, 5 3 ; 
Pefiarroya, 04,75^ " 

Moaeda es.6íañj.aía.— , -.„,— , 
Francos, 61,80; ídem suizos, 3.31,50 (no ofi-
oial) ; Idam bdiga», 61,70; L i b r * , 28 ,81; 
Dólar, "7,87; Liras, .37; Escudo portugués, 
1,01 (no oficia,!) ; Peso argentino. 2,35 (no 
oficial); Florín, 2,55 (no oficial). 

Las ferias d e San Fermín 

"áADlnüAisí» :ív-:^fim. 5.711 

T o r o s en Pamploí ia 

primera, 238,50; 
; ídem, tercera, 

ídem quinta, OS ; 

Marcos, 10,80; 

BILBAO 
Altos Hornos, 134; Explosivos, 280; Ra^ 

sifléía, 835; Ba.nco do Bilbao, 1.880; ídem 
Vizcaya, 915; Eioano, 57. 

B A R G 1 L 0 N 5 
Interior, 66,90; Exterior, 83,ÓS; Amorti-

zabíes, 92,60; Nortes, 34,50»; Alicantes, 
54,85; Orenses, 16,40; Colonia!, 61,'73'; í 'i-
Üpinas, 142; Francos,, 61,40; Libras, 28,76. 

Platfli'ia, y 
fuiítoáa en 1 ^ 

Rftlojetía Lépss. Gasa 
í, 18., Moateiía, 13-

La SKBüáa.'borsátii •éonsiení» ean idéntica déeajii. 
mación y !a rriisma falta de negocio qne la pasad». 

Los fondos púMiet* t'knd«tt 6, m^orar y logran 
ganar, aimqus peqoefias oa.nt.idades, en a-lguiias 
garies. \̂  • 

Sin embargo, las obligaciones do! Tesoro viwlven 
a perder !o <̂ (ie a. fnería do toa<;ho3 trabajes haJrfais 
consegnido subir. 

En ¡os Talorou industriales ss nota miióha desanii 
maoión, tratándose las T?elga6ra.3 a 74, <!<5n -piyüdA 
do I,«0,, • _ 

jffln e! gftipo fsrró-ríario sólo ee tratan los Neíteí?, 
que consiguen mejorar msJio entero. 

3üos Taiores. d© «edito estfa más soUoifawJos que 
ds coüstorabro, y sns o?>n!})ios no sufren variaciones 
de importancia. 

En ftl corro internacional es dondo más acti'fidsá 
j ss registra, pero iss divisas se rauest.ra.n muy ds-
I caldas y B6 tratan en ba.ía. 
I Unisaffiente los dó!'*res á.;aí4a ffiay bnena (iis|*3-
I útién y enben 13 céntimos. 

' » « a 
Se neocciaron: 
S.OOO Iftirüs a 98,84; 4,000 a 28,82 y 10,000 s 

§8,81. 
6.000 delates a 7,8?. 
200.000 mareos a TOfiS j 650.000 s -Ift.EO. 
KíO.OOO francos a 61,60; 200.000 a 61.60; 100.000 

a 61,6í): 160.000 a 61,75 y 100.000 a 61,80. 
150.000 liras a 37 por 100. 
y 50.000 belgas a 61,70 

l i l i 1̂  i i l i i ' 
FRlMC-ISCO H B R R B Í Í A O B I I 

CoíniBitínista de Aduanas 
Hernán Cortés, 2.—SaKt.ande?. 

UOS AüTOMOVnjSS 

kiiiiáy mi 

La SOCIEDAD ESPAÑOLA DE T Ü E I 8 -
MO advierte auovaments qu© tratándoa* dé 
equipaje para dos o ffxás perBónas podrá ile-
vawé un- baúl. Cada peregrino, indítidual-
ment«, GÓIO podrá llevar una o dos nialfetas. 
TambióB advierto que a fin de preparar una 
buena organiteaoión, las inseripeionfts (ijue 
pueden hacerse en Cañwares, 8, Madrid) -
so oei-rarán definit iv^aente el día 10 del 
próximo agosto. 

AGENCIA GENERAL PÁKA 1 ¿ S P A Ñ A 
DE liOS 

OilMIBüS DS P A R Í S 
CHASIS C. & O. SCIÍWEIDES 

DEL CREUSOT (Francia) 
Alnmferaao eléctrico y caieracclSn. 

BI mis práctico y el mejor tipo de ómnibos conoddo. 
Alquiler p a r a excursiones, bo-dss, hoteles, 

lín-eas, e tcé tera . 

Un muerto y dos' heridos 
Por la cues ta de las, Perdices , en el t rozo 

coKipren-dido e n t r e Aravaca y El P lan t ío , 
iban en u n « a u t o don Braul io López Ruiz, 
que h a b i t a en Cer\'an.-tes, 3, y es duefio 
de u n a t i e n d a de apai 'atos fotográficos de 
la calile del Pr inc ipa ; su hijo, d.on Luis 1̂ 6-
pez Ssnz, y «n amigo l lamado don Luis 
Redondo Vallejo, de ve in t i t r é s años, coa 
igual domicilio de los dos pr imeros . 

Al 'llegar a dicho p u n t o el vehículo, quo 
iba guiado por don Luis, y en dirección 
hac ia Madrid, fué alcanzado por o t ro que 
l levaba el mismo sent ido. 

La embest ida fué t r emenda , quedando 
volcado el «auto» del señor Lópea Euiz, 
y coa la p a r t e pos ter ior comple t amen te 
destrozada. 

Los ocupantes cayeren a t i e r r a , y al au-
tcoióvil que p íoduio la desgracia cont inuó 
su rB.aTeha ver t iginosa, sin que g© pudiese 
tConar el número de su matr ícnla . , 

Por el lugar del accidente pas6 a poco 
el automóvil 3.815. Sus oc'apantes recogie-
roft a los heridos, t rayéndolos a Madrid, a 
la Casa de Socorro de Palacio. 

Don Braul io p resen taba t a n grav ís imas 
lesiones, que falleció horas después en el 
benéfico es tablec imiento . Su hijo resu l tó 
levemente herido, y el seilor Redondo pre ­
sen taba I l í o n e s de pronóst ico resert^ado. 
Se le t ras ladó al Ho.spital de l a Pr incesa . 

De las declaraciones de estos dos lesio­
nados ún icamen te pudo saberse que el «au­
to» , que acometit5 al que ocupaban e ra 
amari l lo . Re la ta ron el hecho e;n la forma 
que nosotros lo hemos verificado.. 

El seflor LópSí Ruiz v e n í a ' d e El Esco­
rial , donde se ha l la su fami l ia veraneando. 

Su automóvil t i ene la ína t r í cu la 4.303, 
de Madrid. 

»B^ * * i * 

El d i rec to r -de Segur idad dijo de madru­
gada que hab l a sido detenido el chófer 
que g-uiaba el automóvil causante de Iá 
desgracia, y que de un momento a o t ro se 
de tendr ía i gua lmen te a los ocupantes 
de él. 

PAMPLONA, i l .—¿D© dónde hm ' a lk lo 
!»• fama injusta e infundada de violenta 
aíjresiva j trágica quei por el mundo.do In 
tauromaquia tiene la, plaéá dei Pampfo-ia.í 
-<o hay público máfi bueno e a tedaí Espafiü 
y posesioaeá taurinas at iyacent*, en cual 
quier parte, donde los torCrog luciesen It 
qua con t an ta irreepetuosidad con el públi­
co y falta de estimaioión propia, vienen ña. 
deudo a q u í ; no digo que sa les hübiésea oo-
mitío porqua tienen Is. epidermis durilla 
para roída», payo, como al eesritcrr aquél, Ifr 
tiubiesía fusilado sin íonaación dé caiiía. 

No se eoacibs CBBÓ de mayor desapren-
s ióa ; el, público los recibió ayer domingt-
oon un broneazo da ordago. Y ellos tan itm 
eos con seis t'eret!» adela.ütadoa dé 'iuñda-
iest, ningimo de te Cuales hsbis cuapí ídr 
los cuatro años, que se eaíaa de puro m-
of'énsivos j de pura hambre, eln podet y *ia 
nervio, repitieron la película dé las tárdcR 
anteriores. BelttiOnte, saludado al briad«r 
con una broacs ensordecedora, qu* ¡© codo 
el a i lo del discurso, paréelo cdnmóvdrw, y 
c.ometLzó, arrepentido aparas temen te, á ps. 
sa- biea, así como 8i, quisiera desarmar la 
unánime indignación, aprov^hando las ma». 
níücfls condicione» del priraer to re te ; ua 
ayudadd por alto^, un na tura l , uno de pe<".hd 
y otro natural , que, aunque sia el cuño 
bolmontino y movidc», fueron buSaos y en 
aplaudieron aniaadoraimentie. 

í 'arecía próüíeiter unai eafflienda radic&l, 
pero ca esíguida so arrepintió da eer bueno, 
y vino ua toreo desooafiado, movido y por 
la cara, CCMI cSacerramieatcs ea tablas, se-
giia la nue^'a moda belmoat ia», y 41 publi­
co ee Indignó y la indignaoióa fué «in c e s -
cendos al verle dar ua piachazo peftoufcero, 
vaíio» pases—llaméniosles así—entableráado-
se y acompañando tftl Cual juidilla. ¡ Coa 
aqueli torito 1 Otifo pinchazo raíaelista., 'Ster-
vc-acióa oportuna de Magritás, capoteo de 
otaxs peones, un desawa», «mi<siitís» y otro 
desarmo, pegíadoB© con el estíjque 'en la 
írénte y haciéndose una heridiÜa coíaó de dos 
o tres centímetros. Quieren quitarle ii&s tiras, 
tos, pcsro él Se encoVagina, y con la cara 
ensangrentada, vuelva al t o » y dá Un pin­
chazo barr^aando y una cntérai délaatéta y 
pasa ai ia enfermería. L a ía« ia fué acom­
pañada de coratentes pitos, qu© eesaroa al 
verle herido. 

Salió a matar al otro con la cara vendada; 
lo toreó derechista, por la oa|ra y sin parar, 
entre pitos y vocee desagradables, y lo des­
pachó de un plnóhaso y una entera ••aída, 
alascgando el bra?;o. (Palmitsa y pititos.) 

Paaó auóraaneat^ ai !a enfermería, d© don-
de í3e retiró al hotel. 

Afortuaadaimwií©, ¡a herida nO tien» im­
portancia, j el torero pudo, ai abandonar la 
plaza» ooníereaoi-ar t«lafóriioain©at« ion t u 
esposa, pa¡ra traaqUlñzaJ-la. 

Vai'elito, que toreó valiente de capa al se . 
gundo, oon oles y palmas, ^ t u v o mal mu­
leteando, «i aquello fué mulet'ear, y peor al 
mata r de una casi «nt«ra, alairgando t i ara-
zo y ssliondo por la cara, y otrai delaoteta. 
(Pooas palmas, y muchos pitos.) 

Al qiúnto, ua cliot«jo indecente, luego dtí 
torearlo pueblerinament* con Granero y ds 
haioer una faena dedicada, a la solanera y los 
eoídadcw, a quienes brindó, lo mató de un 
gran pinchado, qwa debió ser estocada^ y una 
estocada haafca el puño, de las suyas. (Ova­
ción y vuelta al ruedo. El presidenta confie­
dlo la or«ia, y ei puntillero se aípreeuró a 
cortar les d<» y el rabo, que nadie pidió y 
aadie ooacedió.' ¿No habrá medio de ot/rtar 
estas libertaáee?) 

Granero ha p e d i d o los papeles, «mpefiado 
ea dar su feíscfisfea. pase ds la derecha., que 
muchas veces no es oro de ley ; s© pasa todo 
el tiempo persiguiendo el momento de colo­
carlo, y d s ahí asBis íaea'aa sin olor, eblor ni 
Babor, con mucha «pelmacería» y muchos pi­
tos. TodEi la qus empleó ©a su eegUHdo íné 
ds sacudimiento de moscas; m^ioB tnal que 
tuvo la sueirte do í a r una. estocada entera, 
muy buena, que le valió una ovación. 

Pero e a «1 sesto, que toreó de oaipa muy 
biea y banderilleó muy mal , estuvo muy 
malo y pesadísimo, poco decidido e ignor»n-
tóa oon la muiela. 

Gracia"? a la ayuda dé Blanquet, ao fuá 
más bochoraoso para el valenciano este mal 
raíto. 

El público, aburrfdo y harto, apartó dé él 
la atención y ®e puso a. canSáí» 

Un pinchazo tapando la ca ra .a l toro (Pi­
tos) , otro desarmando, media ídem (Mitin, 
brono!^), madia ladeada (Más bronca ;^ llu­
via de pan) . TJn i n t«n to , ' ün aviso, cuatro 
golpes. (Brfaica final), y a casa, tan satis­
fecho. Y b» a«aibari.o es ta p ^ a d e a . 

Lo único qu© hubo ea toda la tarde fué 
«a puyazo de Barrera y u a par de cada uno 
de íes" seflores baaderiUei^os M ^ t í t a s , More­
no y Bodse, y lo E ó n que bregaron los dos 
primeros y Blanquet. 

Esto es lo qu© hicieron tres twesws do pos. 
t ía con inios t-oros inofensivos, que el que 
más. pesó dos onEas y , m « i i a , y puede que 
me alargue mucho. Veremos si resucitan ss-
ta* tarde con los seis hormiguitas qué ha en­
viado el conde de Santa Goloma. 

Tota l : ¡ ¡ Qué malos sois todos! 1 

0OÍf Í IO 

ÉN MADRID 

58 eeig novillos elegidos. qi.-é t u « e . i ''*o hay por qué prcíesíar da la aaasüe-
urag y armamento, resUltaroa gua " " ^ o r o de ¡os novillos. 

Mas daba protestarse de !a maasedumfcre 
ds !0B toreros. 

Cauro C A S T á Ñ á g S » 

Pero lóg 
= 00 uoeh 
soncB, ei bien despuntó uno por Bu daoilida4 
y otro por su maasedumbr*. 

El más euavo cupo en suertS ai fenóme 
no en probatura, pero llegó agotadi y áct 
compuesto al tercio fina!, a fuerza de to­
rearle. 

Hubiera sido este bicho primaro 'íel gran 
tercio de quitos, el toro del escándalo de 
Currito Almonto, con que soñaba la Empre­
sa. Pero e«s afán iamoderado da torear en 
Icá quites lo .echó todo a perder. 

Cuando sala «tm infeliz» por el chiquero 
todos se desearan con él. y los espadas 
aguardan eu turno a la salid* de las varas, 
para pasárae'o dlhr, veces por delante, mi­
rando n su lucimiento personal, 

Y la cosa íeeulta lucidísima en conjun­
te, pero el toro s» aburre y el matador pa­
ga »! pat-o. 

As! ocurrió el domin.50 en si primer Coro. 
Sólo pudo Almcnte dMcararse coa un tan­
teo por 6Ü0 y n:i vaüent» muleta-so de ro­
dilla?! que so ap'audíó j ist-smentí . 

Luego hubo de buscar a.! toro ».n varios 
terrenos, porque el de Viür.Ián andaba hw-
to de te'íí.. 

Dos pi'aeha.zog y uña corta bien eolocsda 
í.eíTninaron lo qu<? drbió «•er ma<!nífica faena. 

Al cuarto de le, tardi?, que no rsuriía. ni 
con mucho, las eoadioibnes do! primero_ pa­
ra lucirse, lio pTiáo Almonts obsequiaríf! , ,,_. ___ 
con sus behaontinos laucos, porque un « f f ' . d o al tranco final, broacos, avís 
pitaliista* tenar, so encargó Af. parar los pie» ! ̂ ando cien cornadas por mkiut.,>. 

E N VISTA ALEGRE 

Toros de Ortega... 
E l doffliago volvió a darse en esta plaai- si 

bochornoso espectáculo dft las altaóh.'ídiliaa 
en el ruedo. 

Creo que ya #« hora do que laa ajtcridaíei! 
89 preocupen un poco da esto asunto, pué« 
aunque lauchas veoa's se han preseaóiado 
ftstfts ¡a.meflt«b!es cseeaas, nimca ha sido 
eon la aáiduidsd que ocurren ea esta pías;*. 

A mi entender, íuó la del domlu^ro ua 
poco exagsra<la. Podrá alegarse que el toro 
eri's tm poco chico, pero otros más pequeños 
haa pasado ein prot íSta; se a,ñadirá quo e! 
bieho etn faaa»o perdido; pero para «so «stii-
t í u las b.iad«ri¡laa de fn#go que es tHaJ-of 
baldóa para la divisa que. el ver retirar un 
tora. 

La señora viudar de Ortega, viá foguear 
dos da suB toros el dotningo, no habiándoío 
sido más por la beoevalencift del preéideate. 

Todos fueron di-^íciles pí^ra la lid.iá, llegan-
- • • •• • - y ti-

i<»iO<fci.--

EN LIBERTAD 

MUHDIAL AUTO 
P5.SE0 BB h&B RCÜGim, 2.—MfiDBIO 

Teiéfcno 'Í2.-41 M. 
Exposisife penaaaWBte y Traua 

EKTBBGÁ EN EL ACTO 

Los de la "Escuela Nueva" 
fían sido puestos en libertad todos los 

dsten¡d«j el viernes último ea. íai' Escuela 
Nueva. 

« * » 
E l director d© Seguridad desmintió ds ma . 

\ drugada qu© se hubiera detenido a los seño­
res Martí J a r a y Garüa Cortas, agregando 
qu© este último se halla en El Escorial. 

Luego dijo que la mujer llamada Luz 
González, detenida el lunes pasado, y de la 
cual se dice que es uua peteona honosaible, 
es la amante del siadioálista Gil, habiéndolo 
deducido asi la Policía por documentos en­
contrados en su doenioilio. Ádesaés, está fi­
chada como comunista. 

Finalmente, al detenido italiano que ha­
bita ea Ferrraz, 18, se lo ha, impuesto una 
muitu de 250 pesetas, por t-ftaer armas sin 
la corr«póadieatei lieetioia. S» ha compro­
bado que 88 dedi3& a la venta de artículos 
alemanes, y que. per tca i^s al Sindicato 
único» 

Un tercio de quites 
Cuaado ©1 estrueado de las palmas pre 

miaba la pelea de quites del primer toro, 
Bos prometíamos todos uaa graa corrida. 

Realmeate fué extraordinario él priaier ter . 
cib de la lidia al comenzar la fiesta. 

E r a el primer Villaíóa tm cárdeno bien 
puesto, que demostró bra-vura y nobleza des-
de las primeras correrías en al ruedo. 

TJn «aludo por verónicas y fa ro te del -tó-
pada Almonte, definió la clase de ree quK 
había saltado â  la aren». El eevillsco tein-
pló maravillosamente ea dos de los Janees, 
y la plaza crujió en ovacióa cerrada. Luego 
ihició el matador los q u i t ^ coa ceñidísi­
mos recortíB que acrecieron el entusiasmo, 
y siguió firme él tableteo de las palmas 
cuando el Nacional 11 se pegó al toro como 
una lapa, y Eladio Amorós filigraaeó en­
tre los mismos pitones. ¡Vaya un tercio de 
quit*»! 

Otros recortes aún mñs témerariog que 
los primeros fueroa ©1 brocha con que AJ-
monts cerró !o más graade, por nc decir !o 
único de la corrida-

Porqué ahí quedó todo... Vei"ia ustedes-

M S ESPERAHZAS I N 
CURRO ALMOHTS 

É l éxito Aé Currito Almoate en si priméí 
toro de su úl t ima corrida y su aperreo Con 
el seguado. hizo ver a la empnwa ¡.¡ue se 
encontraba anta ua fenómeno d» !cg que 
necesitan su -toro para triunfar. 

—Pueí a darla toros ÍURTM—pensaron 
los hombres de la carretera de Aragóa—, y 
por Kuaves trajeron los seis bichos de Viiía-
ÍÓ8 jugados el doastego; 

ai bfeho eon t r fs trapajos en' varios t i*»-
pos, que acabaron con el gas del mof'aC'''-

Pero al' salir el novillo de. la príniera v i ­
ra, ée estiró Curro .AÍmoate, y ló metió do?; 
yeróaica« y un faroí do lo mkñ ceñido y va-
Hentffl. Y no contoato eon cUo, al requerir 
la fífinlu'a, iusgo dé su carRcterístico tan-
t-eo barriendo los lomos d,ei a t i tea l . se arro­
dilló el torero ds Ja Puer ta do la Oamf, pa-
sáadcso el toro por la pechera, y í?igTiió por 
molineti», siendo uno de ellos tan c«íiído 
que no tuvo ét bicho más qué a'ar,!7a-i" le 
gaita par» despedirle con violencia. Y Al-
monte no fuá calado de parte a parte, pre­
cisamente por torear en ©1 terreao del toro. 

Dos pinchs.ío» y una certa, la misma ra­
ción dé hierro que en su primero, oHipleó 
el sevillano ea despachar al cuarto. El pue­
blo ovacionó al muchacho fll aocrtar e! deaea-
bélloí 

Claro es que la «srpectación fuó mayor q^io 
!a roalida.;! do los hechos, pero queda ea pie 
lo a.finaaoión de que «a Curro .Mmonte hay 
soberbia madera de torero-

LAS vwmmc&B... e s 

El soberano esfcüo torero qué dsolitaó jen 
Ta'avera coa Gallito ©í «Unicom, ha gido 
imitado por la flamant.» hornada taurina, 
siendo preoisamfsnte eus cultivadores io.í 
que hogaño mandan en el cotarro. ,_^^ 

Chicuelo, Granero, La Rosa, Mar?^ l La-
I«nda... {ail soloi reflejo de «aquél», lü» «la­
va por encima de BUS compatlero» de profft-
aióa. 

Pero aúa en los aiás apartados dé) la em-
da del maestro, hay ©1 buesi deseo da s©guir 
las incÍTÍdab!os práctica». Asi teaemoB a 
Nacional I I , diestro de !«. cuerda de los va­
lientes, que pudieado brillar sólo cea su es-
til» de matador, s© afana •sa r6TO:edar laa 
famoeas vorónioas de Gallito «saamándoso 
al balcóa». 

Pero el baturro, quizá ésCssivMn'iaité alto 
i o no conteniéndose e a «Jl «gesto» total, da 
demasiada imclinac-ión al cuerpo, resultando 
la suerte uü tanto violenta. Dirías© que a 
íueraa do cimbrarse t a a eaer al otro lado 
del toro. 

1 «8 lástima « 6 efecto, porqué lós lan­
ces eon ceñidos y coa alguaa más prestan­
cia resultarían! attícticOs y valimteis. 

Claro ee que ee aplaudió al de Oalatajud 
tantas veces cciao Isfflceó al toro, de esa 
guisa, pero nosotros ceosuramoe tea p,oa d» 
consejo por la estática y en espera ds uaa 
eamieada beneficiosa para ©1 propio torero. 

Oon la capa es indudabla que puado el 
hombr« eer «geatg», a o a-sí coa la muleta, 
que sólo de defensa lo sirve, sin. apttntar na-
dai digno de meacióa. 

Tampoco lució coni Ia<? bB,nd»rínas. Menos 
mal que ©a cuanto ©1 toro 1© juntó las ma­
nos sacó ©1 aragonés, ua estilo de matador 
grande, que la ha da «lar muy prcaito hoara 
y provecho. 

Sus dos .toros del domingo fueron heri­
dos oon valor, qué se aplaudió lentusiástica-
menta. Lea dos bichos rod'aa-on KÍU punti­
lla, y ea ambos .salló el espada trompicada 
por los suelos de tanto estrecharse en la re-
unión. 

Lo cual quiere tSesír <pié na fué cosa dé 
casualidad, sino dscisión de torero coraju­
do, valieate. ¡ Bravo, mañícot 

EL E S T ü B l M T l i D E 

SALAMANCA 

Si DO hübidranaos ido a la plaza ©1 domingo 
con el prejuicio de que Eladio Amorós era 
un fenómeno de Sttla.nianca, puede qu© n'flis 
hubiera prodlicido mejor iaipreásióa lel cha­
val. 

... w o al oonsideTarla compañero «<ie es­
tudios* d© loe triunfantes neneo de 1» cuer­
da joselista, había que medirle por «I al­
to rasero d© las elegidos. 

Uaa«© & esto 1» circuBStaaoia d© ^u© 
lo tocaron los dos más bueyes d© toda la 
oorrida y se comprenderá tácilmeata aues-
t ra mentada decepoióG. 

Claro es qu© por eso mismo, nó formula­
mos un juicio defiaitivo acerca de -Eladio 
Amorós, a menos de catalogarlo desdo lue­
go catre les torero» que necesitan su toro. 

Fué eu primero un mansurrdn que hubo 
quo acosar descaraidament© para que toma­
ra las puyas d.© reglamento. Ni la capa 
ni la muleta del decutaate «alieroa a re-
lucir durante la lidia. 

Un piachazo mediano y un sartenazo ¿en-
trario dieron fio al pesado acto. 

Y hubo •palmitas de aimacíóa parái «1 mo­
zuelo, que no pudo desquitarse ciertaman-
te ©a ©1 otro auíiUóte. 

Con mejor «leseo que fortuna pareó Amo­
rós y luego recorrió des ktlómeterog con la 
muleta tras? el manso, qu© huía d« su som 
bra. 

Ua piachazo tendido y un» corta algo 
delantera hioieroo doblar al buey qu« cerró 
plasa. 

©s decir, que (Eladio Amorós no «e des­
tacó mÁs que en algún lance suelto de l-as 
tor^J restantes. Esperemos. 

LO DEMÁS.. . 

Da las cuadrillas, eólo boro r»li«v©, y bri-
nant© por cierto, •eJ «Cuoo>, quo bregó in-
oansable, baaderiUeó valaroBamente y tuvo 
verdaderos aciertos d« oolocaoióa ©a la plaza. 

L» presidencia, muy bi«a ne^todosa a 
retirar el tercer toro por manso. 

Les torOB maB.sos tíenea su lidia, y «a 
los cart<ilas de lae novilladas dio© muy cla­
ramente qu© ga tr*ta d© biohos «da áes©-
cho d© tíeota^i 

Con ftsta clase de ganado poco pueden ha.-
eer los diestros. BíS^itante es que se iOs qui­
ten de delaato ein eufrir deterioros físíc<5B. 

Silveti y Pastoret fueren los emoargados 
do despach.irlos, y si ei sCgirado saltó saao, 
no S.SÍ el primero, que ai matar «4. quiatii 
fué cogido, pasando a Ja ««formería, donde 
te curai-on, segiin nos dicen, ua punti«> en 
el eísoroto. 

Silv«.íj demcstró lo hsufiho qu« val© con 
fa capa, laacoaado coa arte y so i tu '» á *.•!.= 
toros. En -ombio con la muleta sé mtííSr,' 
torpe, y aunque valiftnte., sus faeaa* adole­
cieron do falta da intierég. 

Pastoret destacó más que su compañero, 
no porque *u labor fuera mejor ni peor, 
sino porque la pressíneia de este diestro e.n 
©1 ruedo anima' !a plaza. 

Do sobra es conocidoi el valor de Pasto. 
ret, valor casi ínconsoiente, hasta el punto 
d» que la imprí^ión- que se recibe es d© que 
el pelinro no «wi^ '̂*, aua cuando s& esté col­
gado do un cuerfífii. 

El dorrrinofo, •d<«p«ós ds cííIoCBr u a i*Tan 
par al cuarteo, ealió perseguido hasta las 
tablas, no pudo, saltar y lúU lo com-eé el toro 
a placar, no hiriéndoíe por divina miseri­
cordia. 

Pn«! bien, cuaiado «I fero «. fueraa de 
"empujones I© metió ©n ©1 callejón., tomó 
PaBtoret al med» sonriente y enoógiáedc^-e 
de hombros eotno 8i nada le hubieea ocu­
rrido. 

Coa «I «síoftua estuvo majoi' que Sírvétf, 
sirtnd© lo mejor !» estocada quo dio »! 
cuarto bicho. "Ea e«ts dio la viieltí» a! niedo. 

a?l presi'dent.© ordenó (U-eméT a ua mono 
por «oxc-ederse ««a su* funateneK». 

También creo qué inH autoridades debían 
intorrf.air ea esta cuestión. Los monos se 
eolocaa donde 'es place, sia hacen* caso 3o 
las a<Ívert©ncí.a3 de los diestros. 

R. ALONSO 

EN PROVINCIAS 

ALBACETE, i r .—Los novillos de Moreno 
San tamar ía , dif íci les. 

Mar iano Montes, b iea con el capo tó y 
super io r con l a mule ta . Cortó a n a oreja y 
un rabo. 

Fué cogido por el cuar to , que íe causó 
una lesión en el muslo derecho. 

Gal l i to d e Zafra, muy bien. 
Rosar lo Olmos, colosal. Salió en hombros 

de l a plaza. 
* * * 

ALMERÍA, ll.-»-Los novillos d e Mateos, 
g randes y hroacos. 

Gurrí l lo, bien; Kubichi , va l ien te ; Canet , 
mal , y Villodres, desdichadís imo. 

* « • 
CASTELLÓN, 11.—Los toros de Vflla«o-

dio cumpl ieron , 
F reg , KoperSor y bien. Cor tó o n a oreja. 
Domingüín, muy va.lieate en los dos. 
Valfencla, b iea to reando y saper io r m i -

t ando . 

S B A T J E COf ímA B E FEDRTTCaO 

VALENCIA 11.—Los novillos de Salas, 
nial p resen tados y sin podef. 

Barajas estu^'O «aperior en sus dos to­
ros, escuchando f recuentes Ovaciones. 

Pedrucho fué cogido por el quinto , re» 
sa l t ando con «ma cornada en <A m a x i l a r , 
inferior» graviS. , 

Gaoai ta , colosal en el t e r ce ro , de l q u e , 
cortó la oreja, y bien en el u l t imo. 

Es t e to ro sal tó la b a r r e r a d e t r á s do ot t ' 
baader i l l e ro tn©jicáno y l e produjo a n ' 
pun tazo en la Ingle. 

« fr • 

VALLADOLID, 11.—Les toros d* Rasó 
Port i l lo , g randes y bravos. 

Habanero , único esj^ada, obtovo un éxi to 
enorme en los t r e s terc ios , cor tando orejas 
y rabos. 

Habanero Í I , que ac tuó de sobrsalien-
te, ma tó el ú l t imo, y t ambién cortó todo» 
los .«apéndicess». 

MOZO B E ESTOQUES IIUÜBTO 

ZARAGOZA, I l . — D u r a n t 9 la l id ia de! 
novillo de la ganader ía de Gallardo, que 
l idiaban ayer los «niños sevillanos» Bei-
moa te y Posada, la res sa l tó al callejón, 
enganchando al mozo de estoques, Fernan­
do Madurga Hernández, de veintiséis años, 
sol tero y panadero de oficio, causándole 
una cornada en el noveno espacie in te r ­
costal . 

EJ her ido ingresa en la enfereimerfa en 
es tado gravís imo. 

Antes de comenzar l a l id ia del Último 
to ro las cuadri l las echaron un g u a n t e en 
favor del desgraciado mozo de estoques, 
recaudándose en un momento 1.2&0 pesetas. 

El her ido falleció dos hora» después áe] 
su ingreso en la enfe rmer ía de la plaza. 

Los diestros alcajassaron un éxi to extra-' ' 
ordinar io , a pesiir de las malas Condicioaesj 
del ganado. 

Posada cortó u n a oreja, y Beknontít<^ 
dos orejas y un rabo. 

< 

i.giias d e liafós'eii 
Por su Sabor agradable , es la mejor áfu/: 

i de mesa. 

iiu.uist.rri
cuatM.es
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CRÓNICA " 
DE SOCIEDAD 

— — B "* 
r a l l e c l m i e n t o 

H a dejado de ex i s t i r don José Antonio 
f i e a v e a y Echevar r ía . 

Contaba diez y ocho años de edad-
A sus p a d r e s acompañamos en su justo 

¿olor. 
Boda 

ü i la iglesia da San Francisco se cele-
hrS el ma t r imon io de l a be l la señor i ta Jo ­
sefina Mart ínez Alberich, hi ja del genera l 
Mart ínez Pera l t a , con el b i za r ro cap i tán 
de In fan te r í a don Alfonso Gómez Cobián. 

Fueron padr inos la madre del novio y 
.el p a d r e de la novia, y firmaron como tes­
t igos el genera l Carniago, don Francisco 
Guerr iquet , don A r t u r o Mar t ines Pe ra l t a , 
don José Bonet, don Alfredo Amieba y don 
Jorge Bosch. 

Le deseamos muchas felicidades al nue­
vo ¡matrimonio, que salió en viaje de no­
vios p a r a var ias poblaciones del N o r t e 
d|e E¿)afia. 

Bes tablec ldas 
La duquesa de Sotomayor y la baronesa 

de Río Tobla lo es tán de sus rec ien tes 
a lumbramientos . 

La hi ja de la p r i m e r a h a recibido el 
nombre de Ana María, y el hijo de l a ul­
t i m a el d e J u a n de Sshagún . 

Elección 

Ayer han sido elegidos he rmanos del 
Santo Refugio don Domingo Pérez y Fer­
nández de Jáuregu i , don José María Alva-
rez y Mar t ínez del Pera l , el marqués viu­
do de Po r tuga l e t e y don Antonio Pac ín e 
Iglesias. 

E l conde de Poze-Ancho del Kcy 

El sábado 16 cumpl i rá noventa años. 
Don Alonso Coello de Por tuga l y Con-

t r e r a s nació en Jaén en 1831. 
Es señor de Pozo-Ancho, la Higuera , la 

Torre de Buenavis ta y Grafiena la Vieja, 
decano de la clase d e mayordomos de se­
mana de su majestad el Rey, caballero 
profeso y dignidad de clavero de la Orden 
de Calatrava, v icepres iden te de la Orden 
de San Juan de Jerusa lén , individuo corres-
.pondiemte de la Real Academia de la His­
tor ia , secriétario-tesorero de su a l teza l a 
infanta doña Isabel y cabal lero g r a n cruz 
de Isabel la Católica, 

Casó el 28 de junio del 56 con u n a vir ­
tuosa y c a r i t a t i v a daiiria ya difunta, doña 
Mercedes Pérez del Pu lgar y Fernández 
'de Córdova, siendo sus hijos don Fernando, 
caisado Con doña Rafaela Melgarejo Esca­
r ió; doña María Jesüs, marquesa v iuda de 
Sai as; doña Carmen, don José, casado con 
'doña Dolores Bermúdez de Cast ro y O'Law-
ior ; don Francisco, con doña Sofía Ctiicoe-
r r o t e a y Carondolet ; don Alonso, A'iudo de 
doña R i t a San Mar t ín y Contreras , y don 
Rafael . 
' E l conde de Pozo-Ancho del Rey cuen ta 
d e leg í t imas s impat ías por ser un caba­
l lero cr is t iano, muy amante de la Mo­
narqu ía y persona sumamen te cui ta , mo-
•desta y sencilla, 
; El cronis ta hace sinceros votos por que 
alcance años de vida el señor de Coello. 

Eufemio 
• El señor Arzobispo .de Sevilla ge encuen-^-
t r a roas aliviado de !a dolencia que padece, 
Ihabiendo podido ayer abandonar el lecho. 

Viajeros 
I Han salido: p a r a Ciudad-Rodrigo, nues­
t r o querido amigo don José Manuel de 
'Áristizábal y su dis t inguida consorte; p a r a 
Santander , don José Díaz de Rueda; p a r a 
Lecumberr i , don Manuel Gil de Antuñano ; 
pora Sarr ia , don Alfredo López Vivié; pa ra 
El Escorial , dofía Vicenta Torres y don 
José Tafa r ; p a r a San Saturn ino , la mar ­
quesa de Almaguer ; p a r a San Sebast ián, 
el embajador de los Estados Unidos, doña 
María del P i l a r S a n t a Cruz, los ¡marquíses 
de Aniboáge y don Baldomeró Canrpos; 
para Avila, doña Luisa, Mayo y doña Car­
men Toledo; p a r a Coivora, don Luis Arce; 
para Briones, don Luis de la Torre ; p-ara 
Tarifa, don Gabriel Maycas; pa ra San Juan 
de Luz, la sefíor-i v iuda de Gomendio y la 
sefiont Talla Torres; p a r a Solares, la .ss-
ñora X1 de Oi tiz; p a r a Somió, la señora 
doi-a 1 Bornaldo de Quirós, v iuda 

. ¿c don 1 n l i u Pidai y Mon; p a r a Cns-
t u e r ' t ) t t r Díaz del Vil lar; p a r a Za-
rau^, ' i maic t ie a v iuda do Casa Torres ; 
pa i a B i j r 1., don Pablo Kirs ten ; p a r a Laz-
cpio , don i^'ernindo Ariño; p a r a Suancec, 
la señora v iuda de Terán ; p a r a Ciboure, 
don Pedro Valdés; p a r a Eeinosa, doña Ave­
lina López Mollinedo, y p a r a Limpias, doña 
Teresa Cano. 

Eog-reso 

Han llegado a Madrid: p rocedentes de 
Loi-dres, los duques de Arión, la marquesa 
d e Viana y la condesa de Torre Hermosa, 
y de Bruselas,, el señor de Rubianes . 

El fibAta FfiEía 
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Excursión pedagógica 
Por el miuist&rio tlís Instruooión pública 

Bia ha oonooüido una subvención a la Es­
cuela Normai de 5íaast,ras da Burgos para 
que orgüíiiue OC«E ISUS aJuumas un viaje de 
estuidio a las escuelas de Granada. 

Aun ouaiado en ia correspondiente dispo­
sición nada se ooncreta, sabeim<s que ia 
visita de las normalistas burgalesa? se luuá 
a las .Escualas del Avo María, ' pues para 
eso se aoli.t!Íló la subvención, y , desde lue­
go, COR este fin s e ha concedido. 

'Nos alogra en extremo veír quo Aa uoa 
inatira.-a onotal se decfelen nuestras autori­
dad»» a organizar excursiones d e esta ín­
dole, an cuyo favor tanto hemos escritoj y 
BÍD i-eservas de ninguna clase aplaudimos el 
acuerdo del señor Aparicio. 

Cuaindo reoienteim'eínta nos ocupábamos de 
la enseñanza; en Francia y otros países de 
Europa y oom gusto hacíamos resaltar el 
tieciho observaido de que en las mejores de 
esas eecuelí® tienen implantados gráficos y 
prodediniieaibos manjoniaao®, lameíntábamos 
la falta da protección oficial qu:a aquí exis­
te para conocer lo que, hiendo nuestro, petr-
maoeoe ignorado entre ncsotros, gastando»-
aos, sin embargo, grandes sumas ©n sub­
vencionar maestros para visitar escuelas don. 
de solanri«nt6 presentan como novedad lo 
importada! d e 'España. 

Por eso nos congratulamos del acuerdo 
del señor ministro, que, aunquei tardo, vie­
ne a reparar una iojüstioi'a que no hemos 
de oaJifioar ahora. 

UNA INAUGURACIÓN 
E l pasado domingo tuvo lugar en Colme­

nar de Oreja ©1 acto de inaugurar las nue­
vas escuelas graduadas. 

De Madrid acudieron, entre otros, los se­
ñoreé Pozo, jefe de sección del ministerio; 
Carrillo, inspector da primera enseñam;». y 
López Mora, jefe da ia sección administrar 
tihe, de la provincia. 

En primer lugar celebróse tm solemne «Te 
Deum» en la iglesia parroquial, y después 
la bendición da los nuevos edificios escue­
las. 

Por la tarde tuvo lugar la fiesta l i teraria 
oi'ganizada con tai níotivo, en la cual se 
pronunciaron elocuentes discursos alusivos 
al acto celabrado. 

Nuestra íeücitacióa al pueblo de Coimo-
nar, por su interés en favor .le la enseñan­
za, y en particular al riirector de las es­
cuelas, don Tomáa Villalpanio. 

EXPOSICIÓN ESCOLAR 
Hemos recibido eJ programa o índica de 

los trabajos que figuran en la Exposición es­
colar establecida en la Práctica anexa n, la 
Normal de Maestro;; de Sevilla, el cual da 
complet'ü y clara idea d© la labor realizada 
durante el curso por los maastros da ia 
misma. 

Razones fáciles de comprender nos impi­
den visitar, como fuera nuestro de-seo, tan 
completa Exposición, limitándonos a elogiar 
el celo y oompetenoia da sus organizadores. 

EJERCICIOS SSPÍRITGALIÍS 
L a Comisión organizadora de los ejerci­

cios espirituales para los maestros da la pro­
vincia de Santiiinder, ha visitado al exeelea-
tísimo señor 'Obispo da aquella dióoes'fe para 
dar 'a cuenta de los trabajos realisados.' 

Recibida por su exc«'encía ilustris,ima con 
verdadero cariño paternal, y ea autos del 
proyecto de celebración • de cjerciol'os peda-
gógio^-espirituales en Comillas por los maes­
tros, iavo el Prelado frases felices a la apre-
ciaoi«5D -do lo» -fi^utos do aqueliaig, prácticas, 
bendijo nnevameat© a su? iniciadores, ofre­
ciéndose incondicional a los maestros visitan­
tes para empresas ta 'és y tan en armonía 
con la actuación social de la instnicoión pri-
marife, cristianamente orientada. 

La Cotnisión ss,lió muy satisfpcha de la 
breve ooníerencia con ©1 señor Obispo. 

^,th*p->'~ —"» 

NOTAS' M I L I T A R E S 

AKBOtLAÍ)A POB EL TREN 
En la estación de Valdemoros fué alcan­

zada por el expreso de Andaluc ía la joven 
Jesusa Barajas, de doce años de edad, y 

• .recibió t an fuer te golpe que le f rac tu ró 
el cráneo. 

La desgraciada quedó m u e r t a en el acto. 

VACA DESMANDADA 
Una vaca que iba conducida al Matade­

ro pa ra ser sacrificada se desmandó, em­
prendiendo veloz ca r re ra . 

En ia huida arrolló al muchacho de cin­
co años José García Moreno, produciéndole 
una lesión en el ojo izquierdo, de pronós­
t ico reservado. 

COGIDO P O S UN TOBO 
Felipe Montero Belloso, de diez y seis 

años, zapatero, domiciliado en San ta Ana, 
número 14, sufrió la f r ac tu r a del ante­
brazo izquierdo al cogerle un becerro en 
¡a Plaza de Madrid, al arrojarse al ruedo 
pa ra ejecutar un lancp. 

ATROPELLOS 
En la calle de Alcalá fué a t ro i ld lado 

el t r anseún te José Fernández Pinero, qui g 
BUÍrió heridas de b a s t a n t e gravedad, por 
el «auto» 7.342 M. 

E l conductor fué detenido. 
—El automóvil propiedad de don Fran-

.cisco Villaverde arrolló en la ca r r e t e r a 
de Corufia a la «moto» que ocupaba Emil io 
lj5pez Hierro, de veintiséis años; Rafael 
Sánchez Cabezas, de igual edad, y Ramón 
ÍSánc.hez, resul tando loa dos pr imeros con 
heridas da gravedad y de pronóstico reser­
vado el ú l t imo. 

Radiotelegrafía y radiotelefonía 
en el Ejército 

" " " " " S I " ' ' ' — 

Próximas experiencias 

E n la presante semana darán principio las 
esperienoias con el material radiotelegréíioo 
y radioteleíónico que por oonourao ha de ad­
quirirse, con objeto de dotar las tropas de 
Telégi-afos y Raidiotelegrafla del Cuerpo d« 
Ingenieros. 

Las pr iebas se efectuarán par t n a Comi­
sión, preíiidida por el ge.necral don Antonio 
de los Arcos, jete de lo. Comisión d"»' expe­
riencias del matea-ial de Ingemierc-s. 

Con dicho objeto sa esiableoerán dos lí­
neas principales en dirección l e r ro l & Irún,, 
situando eat-acionea en diferentes pi.\g,tps da 
la Península, que funoionaráa direotarneat? 
con esta Corte y íramsversalment© entre sí. 
siendo puntos Umitea loe indicados del Fo­
rro! a I rún. 

Mañana miórooles se eatablecErán estacio, 
iiQs ©n La Granja de Sají Ildefonso (Segó-
vi a.). 

Las centrales se situarán, en eata Corte en 
terrenos de la Sociedad de Tiro Nacional, 
qxie patrióticaiment«, y con el desnrendi-
niiect-o aocstumbr,i3o en ella, ha autorizado 
la instalación - de elidíais centrales. 

K E S E a V A 

Pasan a s i tuación de reserva el coronel 
de In fan te r í a don Gregorio García Miguel 
y los t en ien tes coroneles de la misma Ar-
.laia don Jacobo Colombo Cano y don Salvan 
dor Díaz Capellá. 

SITUACIONES 

Queda de reemplazo por her ido el t e ­
n i e n t e de In fan te r í a don Rodolfo Chacel , 
y pasa a supernumerar io sin sueldo el 
comandante de Ingenieros don Emi l io Ca­
tes . 

DESTINOS 
Dest ínase al Grupo do Fuerzas Regula­

res de Ceuta a los alféreces de Caballer ía 
don Rafael Díaz Hidalgo, don Manuel Dfi-
vi la y don Pablo González Rojo. 

OPOSICIONES Y CONCURSaS 

El Cuerpo de Topógrafos 

Autori.?.ada. Ia Dirección general del Ins­
t i tuto Googi'áfico y Estadístico por real or­
den do 24 do junio último para anunciar a 
oposición cuarenta plazas del Cuerpo de to­
pógrafos, B0 convocan las quo habrán de 
efectuarse en enero de 1G22 para cubrir di­
chas placas do topógrafo tercero, oficial ter­
cero de Administracrón, dotadas ocn el ha­
ber cmual do 3.000 pesetas, cubriéndose por 
el orden do la relación final da oposición 
laif) vacantcis que existiesen, quedando el 
reato de los aprobados en oxpectaciíím de 
destino, para ir cubriendo las vacantes a 
medida quo éstas ocurran y obligados a su­
frir nuevo reconocimiento. 

La opoeición se ajus*"ará a las instruccio­
nes insertas esa la «Gaceta» del 10 del ac­

tual. 

XA SUBIDA I t E L PAN 

Lo que dice el alcalde 
Eipaa de famLa a 73 céntimos 

~ tu • . 

íEI pan ha do subir da precio en Madrid. 
La disposición diei ministoa d& Fomento ha­
ce irreiuetliabl© la suüida. ü i Üsoaao cesa 
do abuaar la subvemoión d e harinaB y ia 
diferanoia d e jomaiea do los obreiros pana-
deroe ea relación con lo que en 1919 ga-
aabain. 

h}i Ayuntamiento d e Madrid n o t iene me­
dios eotaióinicoa para suplir al Es tado, y, 
por tanto, el día 16 será «1 últ imo en que 
sa venda ei pam d a íajnüia a 60 oéníimos. 

Al reoibir al conde de Limpias a los pe-
riodistais, la preguntaron éstos : 

—¿Qué tal lo ha ido por Barcelona? 
—Muy bian; mejor que en Madrid, pues 

aptenas posesianado de ia Alcaldía m e en­
cuentro con un conflicto g rave : la subida 
del pan. , Tengo citada a una Comisión de 
harinei-os y de obraros; veré al señor Cier­
va, y con la mayor rapidez posíbleí se re­
unirá l a J u n t a do tenieates do alcalde para 
resolver esta asunto plantoado, al cual es 
ajeno el Ayuntamienta 

El pan a 75 céntimos 
Por la noche logramos obtener una nue­

va enínavista con al alcalde. E n aquel mo­
mento 60 retiraba, una Comisión do las ar­
tes blancais. Eran las ocho d© la moche. 

—^¿Qué impreeión tiene e l señor alcsldo? 
•—¿Cuál voy a tener? L a id© qusa al pan 

se sube. Ahora b iau ; haoo falta quo el ve­
cindario vea la justicia da la subida v que 
la subida sea eóloi lo quo corresponda en 
juatioia. 

-—¿Cuánto paga ¡el ^Estado por iai harina 
que 60 consuma en Madrid? 

Vea usted las cifras esacfaiS. Actualmente 
14 vagones diarios. El precio en ©1 mor­
cado es de 65 a 66 pese tas : la diferencia 
entre este precio y el da 62 pesetas lo paga 
el (Estado. Supone 5.600 pesetas diarias, o 
sea 168.000 peeetajs al mes . 

—^¿Siempre ha pagada lo mismo? 
—^No, antes pagaba m á s ; so consumieron 

hasta 18 vagones diarias, y la difereincia de 
precios pa^ó en ocasiones do 20 pesetas. 

—^¿Cuántos obreros, trabajan en la fabri­
cación del pan da flama? 

—.Ei Es tado abona l'a diferencia do joma-
lea a '¿.l'óQ obreros. En el aumentio de jor­
nales ha,y dos ©tapas: en lai primera, se au-
meofcarcax 1,75 y dos pesetas, según fueran 
obreros de cuadrilla baja u oficiales da pala. 
En la segunda etapiw-dlcíenitSreí de 1920— 
6a aumentaron do^ pesetas más los. jornales, 
resultando, por tanto , la diferencia de 8,50 
y- cuatro pesetas. , , 

—Entonces, ©1 pon da lujo subió a 15 
céntimos. 

—Exacto, y el aumento dei jornaÉl.es en los 
obreros d© «8% pan fué a cargo do ¡os in-
dustrialee, qui-enes encontraban la natural 
oonip6nsaoi¿in al elevar en cinco céntimc» 
cada piaza do pan. Enfconoes, para no alterar 
ei precio del pan de familia, el Es tado pagó 
iae dos píssitas de aumento en los jornales. 
Hoy día el Gobierno paga 6.696,81 pesetas 
diarias, o sea 200.880,80. pesetas al roe. 

i 'erminado esto régimen, quo forzoeamCn. 
ta tenía quw concluir alguna, vez, la subida 
vien», como ha ocurrido en Barcelona. , 

—¿En cuánto calcula usted la subida? 
—JNo t ingo datos fijos todavía aproximada­

mente. E n nueve pesetas los 100 kilos. 
El precio se elevará de 66 pénfcimos a 73, 

qua €s lo que cuesta en Barcelona el kilo 
do pan. 

— ¿ l i a oonferonciado usted con los hari­
neros y con los obreros? 

—Con los primores, s i ; los segundos no 
han acudido, a pesar do haberlos citado pa­
ra las Bietei y media. E l precio del mercado 
es e l . qu© le he dicho a n t e s : 63 a 66 pe­
setas los 100 kilos. . 

-—¿í ©1 ministro do Fomento? 
—Me ha prometido apoyar nuestra ges­

tión oCBi todos ios medios a BU alcance. 
i*.tenso visitarle de nuevo para decirle quo 

eia los mueUea dé Alicante hay 6.000 to­
neladas do trigo argentino, con el cual pue­
de obtenerse ai 62 pesetas los cien kilos 
de harina. Es to setía bastantó para abaste­
cer duranta un mes a Madrid, pero los trans­
portes son un obstáculo.. Para ver s i se ven­
ce, pediré apoyo al señor Cierva. 

—¿No teme usted qué los mercados nacio­
nales suban con, estas cofeas, e l precio de la 
barina? 

—^Creo que no, pero ya» le advierto quo 
el Ayuntamieno no t iene medio de imp-e-
dirlo. u s o depende da Fomento, y en úl t imo 
caso, de la Juntai provincial da subsiaten-
oias, qu9 preside el gobernador, peto puede 
usted decir qua e l sloalde velará con ener­
gía en favor a&l interés del vecindario. 

—Kaspooto a los obraros, ¿no tendrá us­
ted i-eferencia-g extraoficioeas? 

—Bola lo qua me ha dicho el ministro. 
Afirma el señor Cierva quo están en buena 
disposición, y hasta dispuestos a realizai' 
algún sacrificio... 

Veremos lo qua resxilta. Do las declaracio­
nes del alicaído sa deduos que el Ayunta, 
miento es ajeno a la subida, y que la justicia 
del aumento os da unos nueyS céntimos por 

iO. El ve-cindai-io so hará cargo áei la im­
pasibilidad financiara en que el AyuntamJsn-
to 80 ínouentra para suíragar estos cuatro 
ia.illcnes do pesetas suualee, que es lo que 
importa ia sub-srención del Estado. 

T B E S PEOCESADOS 

SEMLAMíEIfrO DE PAGOS j N Q T I C I A S 
DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEüDi 

Y CLASES PASIVAS 
V «•• - o <** 

Eet» Dirección general ha aera-dado qne por la 
Tesorería de la misma, establecida en la calis do 
Atocha, número 15, se verifiquen los pagos que a 
eoatinaacióii se expresan y que se entreguen loa va-
loree siguiontee: 

Días 11 a] 13 y 16. 
Pago de créditos de Ultramar reconocidos por loa 

ministerios de la Guerra., Marina y esta' Dirección 
general a los presentadores en Madrid, y por t;iro 
IJoetal a loa demás del turno preferente, con arreglo 
al rea! decreto de 28 de potubre de 1915, y las 
del tumo corriente que s© consignan en las rela­
ciones que al finaj se insertan. 

Entrega de hojas da cupones de 1900, correspon-
díeaites a títulos de la Deuda aanortizabÍQ al S por 
100 hasta el número 8.92Í. 

Entrega do títulos de la Deuda perpetua al 4 
por 100 interior, emisión de SO de diciembre da 
1908, por canje de otros de igual, renta, «misión do 
31 de julio de 19Ó0i basta el número 17.350.. 

Pago de carpetas de conversión de títulos de la 
Deuda ecsteirior, con arralo a la ley y real decreto. 
de 17 do mayo, 9 de agosto de 18S)8 y real decreto 
de 30 de mfirzo da 1912, hasta el número 34.763 
de la Dirección y 34.696 del Eegistro de la Agencia 
de París. 

Entrega do hoja,B de cupones de la Deuda inte­
rior al 4 por 100, emisión de títulos de 1917, fas-
turas presentadas y corrientes. 

Pago de títulos de 1» Deuda eoíterior presentados 
para la agregación de sus respectivas hojas de eti-
poneg, con arreglo a la real orden de 18 da agosto 
de 1898, hasta el número 8.045, 

Pago de residuos procedentes do ¡as dendae colo­
niales y amortizaWa al 4 por 100, con arreglo a la. 
ley de 27 de marzo 3e 1900, bista el número 3.417. 

Pago de conversión do reei^ioe do la Deuda al 
4 por 100 interior, hasta el número 1.038. 

Canje de carpetas provisionales al 5 por ^ 100 
amortizaWo por sus títulos definitivos, con arreglo 
a la. real orden de 14 de oetuiro de 1901, hasta 
el número 11.140. ^ 

Canje do carpetas provision^ís de la «niaión ds 
1917 por sus títulos definitivos, hasta el núme 
ro 3.740. 

Canje de títulos de la I>euda amortizaWe al 4 
por 100 por otros de ignal renta, con cupón del 41 
al 80, hssta el húmero 1.217. 

Canje da carpetas de la Deuda interior ol 4 por 
100, emisión de 1919, por sus títulog defin'tly.'B 
e! día 16. facturas íorrientce, hasta el número 
1.543 de la scsrio O, y hasta el número 4.547 de iaa 
deiniSs series. 

Entrega de los ntieivos títulos de la Deuda per-
petn.a al 4 por 100 interior, emisión de 22 de agos­
to de 1919, correspondientes a las facturas 3é canje 
de los de la emisión de 1908, sofisilados el día 10, 
hasta la factura número 20.497. 

Entrega de títulos de! 4 por 100, emisión de 
1900, procedentes de otros de ignal renta de las 
smisiones do 1893, 1898 y 1899, facturas presenta­
das y corrientes hast.!!. el nútBoro 13.794. 

Entrega de carpetas provisionaTes representativos 
áe títulos de la Deuda amorliznblo a! 4 por 100 para 
su canje por sus títulos definitivos dé la, mismo 
repta, hasta el número 1.494. 

Entrega de títtilos de 1» Dcud̂ a al i por 100 in­
terior, emisión de ,31 de julio de 1900, por conver­
sión de otros de igual renta, con 'arreglo a la real 
orden de 14 de octu¡bre de 1901, hasta el núme­
ro 3.689. 

Inscripciones prOsentada-s en esta Dirección para 
su canje y comprendicfas hasta el número 17.768. 

E©einbQl,so de fociones de obras públicas y c-arre-
toras do ' 20, 34 y~ 55 ttiilíones de reales, facturas 
presentadas 
ción. 

ii'Dtjo de intareeea do inscripciones del semestra 
de julio ds 1883 y anteriores, no mcnrODs en pres­
cripción. 

Pago de intereses da carpetas de t/oda clase de 
Deudas del semesl-ro 3e Julio de 18.̂ 3 y anteriores 
á juño de 1874, reembolso do títulos dol 2 por 100, 
amortizados en todos los ^^rteoa, tactnras presen­
tadas y corrientes no incursas en prascripción. 

lias facturas existentes en Caja, par conversión 
del 3 y 4 por 100 interior y esteriar, no ineufsas 
en prescripción. 

Entrega de valores depositados en arca da tres 
Caves, procedsTitíís de conversicne'í, creaciones, ro-
novüiciones y cfenjes. 

Sota.—Xjís apoderados que cobren créditos de 
tritrwrtar deberán presentar las fes de vida de los 
-poderdantes &ñ el íícgociado '•d^ astíntos de Oltra-
mar, to la forTTia que previene la real orden de 
11 de abril de 1913. 

Madrid, 9 de julio de 1^1.—El director genoril, 
José de! Kora!. 

PUESTOS KEGULAJíOIUES 
A pesa r del aumento d e prec io en el 

acei te y ^ r r o z , estos ar t ículos se expenderán 
al mismo precio que anteriorimente en los 
puestos reguladores éA Ayuntamien to , por 
tener éste suficientes exis tencias . 

Lieiitiei©ii y i 
PANACEA CORELL 

CONTENIÓ HliSPANO-BELGA 

Los Gobiernos de Bélgica y Bfepafia, por 
canje de notas del 4 y 7 del ac tua l , h a n 
convenido un régimen arancelar io provisio­
nal, ,con a r reg lo al cual España concede a 
las mercancías belgas la segunda columna 
del Arancel de 17 de mayo ú l t imo, con las 
modificaciones en él introducidas, por ia 
real orden de 3 d e junio s iguiente , y Bél­
gica apl icará , por sü p a r t e , a las mercan­
cías espafíolas sus defechos ttí&s reducidos. 

Efete acuerdo, que h a en t r ado en vigor 
desde el día 4 del ac tual , r e g i r á du ran t e 
un período de t r e s meses, t r anscu r r ido el 
cual con t inuará r igiendo has ta u n raes des­
pués de que cualquiera de las dos al tas 
pa r t e s con t r a t an t e s lo denunciare 

JUNTA GENEEAL 

La Sociedad «La Honradez» ce lebrará 
j u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a p a r a elección 
de Di rec t iva el domingo 17, 3 las t r e s de 
la t a rde , en el Cinema Edison, Barco, 34. 

EXPOSICIÓN E S C O I A S 
DE «TBASMIE'EA» 

Desde ayer al 16 d© los cor r ien tes puede 
visitarsie, de nueve a once dé la mafiana y 
de cinco a s ie te de la t a rde . 

E n t r a d a por Solares, 2, j u n t o al Buen 
Suceso. 

QÜINCIB PERSONAS INTO.XICAIIAS 
En ía Casa de Socorro de los Cttatro Ca­

minos fueron asist idas ayer t a r d e 14 per­
sonas de ambos sexos, las cuales ingir ie­
ron leche en malas condiciones, sufriendo 
intoxicación de pronCstico reservado. 

También resul tó in toxicada una mujei 
ea la cai ls de San i l a í e o , 22, po r igual 
motivo. Se l l ama Visi tación Lucerance , % 
compró el a l imento en la lecher ía sit'a 
en los números 8 y 10 de dicha calle. 

Bebed l& delSolosa 
SÍORA CHAMPAGNE 

de Yilla'íificsa (Asti 'rias). 

F I S C A L Í A D E L . S ü P B E I d O 

Contra !a pornografía 
La Fiscalía del Tribunal Bupremo. ha pu-

bhteado una circular, en la que, recogiendo 
las protestas que ha ¡evftntado el escaad»-
loso abuso de las publicación»! obscenas J 
pornográfieasi, advierto a todas aquellas per­
sonas que tengan noticia de un hecho de( 
esta índole, definido y castigado en el ar­
ticulo 104 ds la ley de Enjuiciamiento ori-
mibal, que proceda a denunciar la falta con 
la mayor urgencia, para que, aparta lo que 
hagan las autoridades gubernativas, sean 
los Juzgados los que. tramitando con urgen­
cia es.tas denuncias, señalen las penas quo 
deban seguir a estas irtfracoionee, -oott la 
eijemplaridad consigui'ente.. 

La circular de la Fiscalía del Supremo, 
que aplaudimos sin reservas, yiene a con­
firmar cuanto veníamos sosteniendo scAire 
esta materia de escándalo. 

El abandono que do 'a moral piíblica han 
hroho todos 'os fiobio.'Tio's e<? la causa prin­
cipal del incrrri-icnto del mal '511? tan jti«ta-
mcnto condona rl señor fiscal dol Supremo.-

y corrientes, no incursas. en prcscrip-

Por teetativa de asesinato 

j í l juez del dis t r i to del Hospicio, feño^ 
uppel , instructor da la causa seguida coa 
motivo de las detenciones dé cuatro judi-
viduofe que se suponía fueran a agredir al 
regenta ds la imprentai de la. callo de Sen 
iviatco, señor Gjiroilaso, estuvo ayer en la 
cárcel tomando declaración a aquédos. 

Terminada la diligencia, dictó auto de 
prisión y procesamieaío incondicional por 
tentat iva do asesinato, contra Luis Pórtela, 
Josó Hodríguez y Ángel de la Iglesia, de-
temdos Sn ell primer momento. 

üespccto a Iranoiisoo TriUo, quedó ea la 
cárcel en concepto de deitenido linioaimwite, 
pufiB aürmó que cuando la Policía detuvo 
a ios individúes ci tados, él so cnoontraba 
trabajando en una tipografía de la Glorieta 
ds Santa j-ariaí da la. Cabeza, y, como &e 
comprenderá, en tan to no se compruebo si 
dice- 1.11 verdad, no se adoptará cx)n. él de-
tsrminfloión definitiva. 

Además, la Policía en su informe no le 
presenta en firmo como el n.eonipa.fianto de 
los tres procesados, indicando sólo «que gS 
parece a l quo iba con éUos, no respondien­
do de que f u ^ e eíectivatmente uno de . Ic/s 
cuatro»-. 

For otra par te , 51 señor Garoilaso tam­
poco pudo asegurar que ¡Trillo era da les 
•¡.postados ísn la calle do San Mafoo. 

a íe&0O, SSTKESIMJENTOS. ESTOMftGO S 
K&KEOS. B» FaBMñCI&S í. OSOGÜSSIfi.a 

Quiosco de EL DEBATE 
Calla dB Aíoalá (Franía a las Calatrayas). 

VIDA RELIGIOSA 
Día 12.-*msrí8S—Sant<M Jaaa GnalBerto, tónd; 

Naibor y compañero» mártaree; Pattsmiano, Obispo; 
S*nt!is Epifania, mirtir, y Marciana, virgen y már­
tir. 

La misa y oficio divino son do San Juaa Goal-
berto, con rito doblo y~THÍi"ot blanco, 

Mor¡u¡i6a Noaturiia.—gSh francisco de Borja y 
Sao Juan Eorcbma.ns. 

Cuarenta Horas—ijn San Sebastián. . 
Gane ae María—D«l Pilar, m m parroquia y 

en la, de Síanta, Cruz, Eí;cD.ala.s Pise. Se San Fer­
nando y parroquias del Salvaá.,-* j Saa KÍCOUB, 
San Andrés y San IldafoüBo. 

P.W9qata áe San Sebastan.—íCgarfnía Horaa.) 
CSontinúa la novona, a, Nuestra ¿.eaorb. del Carmen. 
A las diez, misa mayor, con sermón, por don Dio­
nisio del Calió; a las sois y media, el ejercicio, pro. 
dioando don Amadeo Carrillo, bendición, resería y 
salve,, ' 
_Parroqnía ae Santiago—Continúa, la novena a 

Nuestra Señora del Carmen. A las diez, .'íiisa can­
tada, predic!!,ndo don Lucio Herrero; a las seis y 
media, ejoroicio, 'predicando frsiy Bodrigo del Car­
teen, bendición, reserva y salvo. 

ParraqEía as San Mareos .—Continúa la novena 
oc! Carmen. A las diez, misa solemuo; por la tar. 
de, t las seis y roedi:!,, los eiercicioB, predicando el 
icveresido padre Vicente Iiagima. 

PíUToqais de San Ginss.—Continüa la novena a 
Nuestra Señora do! Carmen. A las diez, misa can­
tada con Sn Divina Majestad manifiesto; a las seis, 
exjxisieión de Su Divina Ma.iestad, estación, rosario, 
sermón por. el señor Vázquex Camarasa, novena, res. 
serva, letarda y salve. 

í».wP£t<jj}!a fle Esa IMefsaso.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora del Carmen. Á las 'diez, misa ma 
yor con Su Divina Majestad manifiesto, pr'/dicando 
don Francisco Terrercs; a las seis y míídia, el ejer-
oieio, predicando el sofior • Tortosa, bondidÓQ, re­
serva y salve. 

PaiToqnia fie! S-alsaSor y San Hioolás.—Continúa 
!a utréena a Nuestra "Señora del Carmen. A las ocho, 
misa y n.ovena; a las diez, la solemne; a las eeis, 
e¡ ejercicio, predicando e! señor Sanz da Di«go, 
bendicióíi, reserva y salvo 

PafKiqHia óe San Jo5é.--Idem. A las diez, misa 
mayor con Su Divina Majestad manifiesto; a "as 
Beis y media, el ejercicio, predicando el éeñor Loira, 
reserva y salvo. 

Parroquia fie Santa Teresa y Santa IsaSel.—Con. 
tinúa la novena a Nuestra Señora del Carmen. Por 
ía tardo, a las seis y media, los ejercicios, predi, 
cando c! reverendo padrs Ibarrola (rodentdrista). 

Parroqnla ae San Martín.—ídem. A las diez, mi-
ea cantada; por la tarde, a las seis, predica don So. 
bastían R. Ijario. 

GateSral.—ídem. Por ia mafiana, a las seis j 
medía, misa de comunión, rnsarío y novena. 

Carinan—Continúa la novmia a su Titular. A 
las diez, misa mayor; a las seis y media, el ejer­
cicio, predicando el señor Quixal, bendiWón, reserva 
y salve, 
' Cristo tía la Sama.—ídem. Por la mafiana, a las 
siete y a las ocho, misas, rosarios y ejercicios; a las 
once, misa solemne con manifiesto, trisagio, novena 
y bendición; por la tarde, a las siete, los ejercicios, 
predicando el reverendo padre Modesto Barrio. 

Cal.iitraias.—ídem. A las once y media, misa, ro­
sario y novena. 

CorJiSn as María. — ídem. Por la tarde, a las 
sois y media, 'predicando el reverendo padre Buse-
bio Sacristán. 

San F.°.scual.—pottinúa la novena a Nuestra Se­
ñora doí Carmen. A las diez, misa cantada; j,or la 
tarda, a las seis, los ejercicios, predicando don Ma­
riano Grima. 

PESEGBINilCIOK ESPfiSOIifi 
I.a Olwa de la Entronización del Sagrado Cora-

tón en los hogares csti organizando una peregrina­
ción española a Zaragoza, Ijourdee, Paray-le-Mo-
nia,¡, Monímartro (París), Lixieux (sor Teresita 
del Niño Jesús) y Limpias. 

Esta peregrinación despierta vivo interés, p<yt pea­
la primera quo de España «e dirige al Santuario 
dol Sagrado Corazón en Paray. 

Muy pronto se darán a conocer la orgaiílzación, 
üreoios, itinerarios y demá? extremos, por o! direc­
tor de la perogrinacJón española, al qne pnaleo di­
rigirse cnanios deseen informes, en Martín do los 
Eleros, 85. 

* * « 
(Este periódico se publica coa censcra ccicslclstica.) 

Calle do Zaragoza, uúm. 30. Teléfono • 
YALDHGÍA, Catálogos gra t is , ' 

Vcjatajas especialoá para cefiores sacerdotes. 

V -

X^ svfre usici de ".05 ,jies es porque quiera. 
Compre hoy nn tarro del patentado 

UNGÜENTO MfiGIGO 
y en tres días se verá usted Ubre do 
callos y durezas, juanetes y ojos de gallo. 
Pruébelo y quedaré asombrado. Pídalo 
en farmacias y droguerías: 1,.!0. Vcx 

carreo, 2 pesetas. 
FSSMSGIfi PUERTO 

Haza S.an Ildefonso, 4.—Haártfl. 

i A LQS PO<P3 DtaS DE ToHAií Eli 

Î DSL Dn A R t S T E & U ! 

gí SE NOTAN LOS EfECTOS ilQUÍEMlES: 

AUMENTO DE /WSSTITO 
AUMENlODEfUgRZAS 
DESAPAñíCOH DE OS VAHÍ­
DOS y DEL DOIORD£CA5E2A j,« 
DESAPARICIÓN Deŷ MELANCOlíA "• 

I» VINO RIQUÍSIMO A l PALADAR. Í I 
NO ESTA ALCOHOLIZADO 

i D.4 SALUD FUEBZAV VIGOR 

ASTB y economía en sortijas, pendllMtites, 
a'íj eres y cadenas. Joyesía Pérez Moiin&. Ca-
rro.'a San Jeróaimc. 29, esq. P . Canalejas. 

ESTA USTED DÉBIL, en convalecencia 
de aiguna enfermedad, de im embarazo, etc. 

Tome usted VINO PINEDO 
El laeior tóslc© 

MUESTRA SEÑORA DEL C,4L„_ 
Nueva empresa de SERVICIOS FÚNEBRES 

Esta casa no perteaec© al TEüST 
2 5 , I M F A N T A S , 2 5 . T e l é f o a o 1 3 - 4 6 

^ f I f l t l í ^ A t 1 ? ^ ITeíardo, 15. 
fcí %>%^%JS%.U£-&&tSUÉ9 O'0onael, 51, T e t á i s áe las Vicíoílaa, teléloao TS-J. 

Sí DESES ÜSTSD ñBQUIiíIK Off BUEK RELOJ BE OHO DS LEY, DNS EXCE­
LENTE EEPETICÍOR a MINOTOS, HELOJES DE PUL0E8JI DE TODiJS CLaSES 
Y MODELOS, SBLOJES DE PJ-KEtj Y DESPÍínTITUOBES, SERNA LOS SESDK 

BUENOS Y BfiEfiTOS 

SERMA.» MORTAL: 

'!S^^?^Bj:ss^ñmeSu^-¡m:03 

f) PALMIL es aceite ricino, pero su fluidez 
gusto y aroma alejan del enfermo la idea 

desagradable de éste. 
:-: EL MEJOR PURGANTE :-: 

C A R R E T A K I S I V I E T 
Es una carpeta extraordinariamente práctica 
y perfectamente segura, que sujeta ¡os. pape¡«S / 
fuertementa sin perforarlos, mediante el nue- . 
vo mecanismo patentado líismeí. " * 

Es absohitaniento imposible que se suelte n» 
pape! de la carpeta, por llena que esté. 

Para sacar nn papel basta levantar la pa< 
lanca; y bajar ésta para que quede sujeto. 

Bncuadern ación de cartón-cuero iñuy fuerte v 
plisado. Probarla es adoptarla. Pruébela usted. 

TAS&HOS Y PEEGIOS 
Cuarto natural 18 por 23 cms. 1,50 pesetas. 

s apaisado 23 por 18 > I.CO > 
Comercial 29 por 24 » 1,75 » 
Folio 33 por 25 > 1,90 > 

Para pediaoa por cientos te Iiacen descuentos 
ESPECISLIDñD DS La CASA 

L ASÍN PALACIOS. Preciados, 23.-MADRÍD 
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SCCÍEDAD ESPAÑO­

LA DE EVAPORA­

CIÓN. PROCEDIMIEN­

TOS Prach'e&Bouiüon 

Eicano, 22. ipiftillo m 
B I L B A O 

UTILIZANDO LA COM­

PRESIÓN DEL VAPOR 

DE EBULLICÍOM EN LA 

EVAPORACIÓN DEL LI­

QUIDO, ALCANZAMOS 

ECONOMÍAS DEL 70 

POR 100 

DEPOBTBE 

ultimo día de carreras 
en Madrid 

La prueba de las "doce horas" 
B__ 

CARRERAS DE CABALLOS 
La reunión de dausura oelebrada. el dcanmgo ál-

ttmo, aunque con preonios ein únpoctancia, no faa 
deíimereoidó con respecto a las ajoteriores por eu pu­
blico, que fué numeroeo, y por el «sporto, que oo 
inantuTO a jbuena altara. H e aquí el resultado de 
tallada: 

PKJQUIO DUEBO (a redamar) , 2.300 pesetas i 
eOO metros.—1, NO GOOD ñ T a L t i («Javelin»-
«Nova Sootias), 54 (Higaon), del barón de Velas-
co, y 2, «3>3ie FuUer», 54 (Lyne), (leí duque do 
3:oledo. No coíocados: 3 , «Colón, 34», 46 (*A. Diez). 
i , «Caúnitsi» (despistada), 48 (Jiménais), y fi, «Jles-
per¡a> (despistad»), 45 (*P6ñalyer). 

Dos cuerpos, tres cuerpos, cinco cuerpos. 
/ Cinoueata y dos segundos un quinto. 

l i a ganadora no fué reclaimada. 
Apuestas.—Ganador (cuadra), 15 pesetas; colo­

cados, 8,60 y 6,50. 
' F B £ M I O SOPAPO (militar Usa), 1.250 pesetas; 
1.600 metros.—!, HELLEiSPONT («Siy í o x » . 
aúto&o de Han») , 72 (Ponoe de León), del '.egi-
pamáo áe Lanceros de la Eedna, y 2, «Primouis ,•-
te» ,68 ,(.Ooa¡ña), de la Escuela de Equitación, l ío 
colocados: 3, «Delusión», .68 (Motta); 4, «Sangui-
narií>», 66 (Tejerizo); 5, «Boiled Egg», 68 (mar, 
qjaés da los Irujillos), y 6, «Cencerro». 70 (Gaia-
pillaa). 

D D B cuerpos, tres cuerpos, medio cuerpo. 
U á aárarto cuarenta y nuere segundos. 
Apuestas.—Ganador, 18 pesetas; colocados, ' .50 

y.5 .50 . 
P R E M I O EOMAN (a reclamar), 2.000 pasi i is ; 

3.20O meto» . — 1, K H A L I F A H («Boyal Eealm»-
íÁyeaha»), 61 (Aréliibald), de don José Gacho; 2, 
«Ivaahoe I H » , 5S («A. Diez), de don fComás lA-
'mcra. y 8, «L'Arftoíai, 62 (V. Diez), de I.Í. J . 
I i i á a N 6 : : 4, «Bonne Gosse», 62 ($ Euano) ; 
6 «Lsi Boiselle», 62 (Kodriguez); 6, «Maretta», 49 
(Jiménez); 7, «Omegab, 46 («Eomera), y 8, 
!íEú88», 46 1/2 ( « F . García). 

U n cuM^o» »eá io cuerpo, corta cabeza. 
Doa minutos Teintiséis segundos cuatro quintos. 
E l ganador no fué reclamado. 
Apuestas.—Ganador, 15; oolocados, 6, 9 y 

" ^ " " ^ ^ S O ^ L É B O Ü R G E T , 2.300 pesetas; 2.400 
metros.—1, L E FRI&ND («Blf»-«La Berté»), 64 
CV Diez), de M. J . Ijieux, y 2, «Beau», 61 (Hv^ 
sari), también de M. J . Lieux. N . C ; 3, «Chob: 
¡e Eoi», 69 (Archibald); 4, «Sandover», 61 (*]?. 
Garcia), y 6* «I^^. "Btrooma», 54 (*A. Diez). 

Cuerpo, dos cuerpos, lejos. 
Dos minatos treinta y ocho segundos dos qmntos. 
Apuestas Ganador (cuadra), 6,50; colocados, 7 

y 8, respectivamente. 
P K E I Í I O SfiNTANDBK («hanáicap»), 5.000 pe­

s e t a ; 1.800 m e t r o s . - 1 , NOBODY'S CH5LD 
{«Sleipner»-«Daughter of tbe Eegiment»), 56 íAr 
(áábaid), del conde do la Cimera, y 2, «Eose d'Or», 
63 (V. Diez), de M. J . Lieax. No colooadm: 3 , 

«Oylmay», 66 (*A. Diez) ; í , «España», 61 (Jimé­
n e z ) ; 5, «Quicker», SO (Eodriguez); 6, «SurtiíQix», 
60 (Higaon), y 7, «Dulcinea», 66 («F . Ga rda ) . 

Dos cuerpos, corta caiieza, ocho cuerpos. 
Un minuto cincuenta y nué ré segundos. 
Apuestas.—Ganador, Í7 pesetas; colocadce, 7.80 

y 11-
• • • 

Después de las carreras ee procedió a la venta 
de añales y oaballoe en entrenamiento. De Ssíos se 
retiraron todos, por falta de comprador, y de aqué­
llos se adquirieron los siguientes: 

«C3el]atore» fué adquirido por el marqués do Al-
dama en 5.000 pesetas. 

«Ibero», ea 2.000 pesetas, por el conde de la 
Cimera. 

«Gran Peüa», en 6.200, por al marqués da Vill*-: 
mejor. 

«Primero», en 6.000, por el conde de la Cimera. 
«Túnez», en 2.100, por el condp da la Cimera. 
«Sir "William», en 5.000, por el conde de la Ci-

mera. 
«Amperio», en 6.800, por el marqués de Aldamá. 

MOTOCICLISMO 
Sin la oiasifioaóión oficiaj, a la hora de oseribir 

estas cuartillas, eu 1» carrera de las doce horis . 
podemos anticipar, sin embargo, que por los ti^mv 
pos tomados extraoficialmente, Eduardo Landa y 
"Víctor Landa se han clasificado en loa des prmie 
roa puestos. Coppel ocupa el mejor puesto en ía 
clase de I M motocicletas con «sidecar». 

IJOS «records» antariores han sido superados en 
muchos kilómetros. El único parcanoe registrado fué 
la fpáctura del peroné del corredor "Vidal. 

160.000 PISETAS 

UN ROBO IMPORTAÑrm 
— — B 

El dueño de la joyería establecida en la 
calle de la Montera, 2% dienunció ayer a 
su dependiente, Vicente Chaves Conde, de 
cuarenta y siete años de edad, y con do­
micilio en la misma tienda, por suponerle 
autor de la sustracción Se alhajas y di­
nero, por valor en junto de unasi 150.000 
pesetas. 

Agrega en la denuncia que todo lo ro­
bado lo guardaba en una caja de caudaües, 
que debió abrir el dependiente valiéndose 
de una llave falsa, puesto que en eí mue­
ble no se observan señales de violencia. 

Cree qa¡& eá delito lo cometió Vicente 
anteayer, día en que éste salió con un 
paquete en la mano, diciendo que iba' a 
afeitarse, y no ha "roelto todavía. 
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REGATAS A LA YELA 

FIRMA DEL REY 
Su majested eí Eey ha firmada loe isi-

guientas deciíSícB: • 
K, GRACIA Y JtJSTICIA.—Nombrando fis-

oaléB da la. Audiencia de la Oórufia, a don 
Femando Bemáldez y Eoriiero de Tejadia; 

SAN SEBASTIAN, .ll.-.Bn las regatas celebra, \ abogada fiscal d© la de Madrid,, a don Joeé 

6,60, 

das por la copa del Club Caintábrico, se obturo el 
siguiente resultado: 

1, E M E K D E K , de don Martin Domínguez; 2, 
«Gredos U » , del conde de la Eomilla, y 3 , «Sigma», 
de don Jorge Silvela. 

Mañana ee celebrará la regata cruceroí a Pasajes 
de balandros, patroáeados pcar señoritas. 

CICLISMO 

LA CBAtyx D E P O N D S (Suiza), 10.—El «o 
rredor Henry Suter ha ganado el campeonato ci­
clista de los eien kilómetoos. 

tí * * 

MABSELLA, 11.—Durante la caireara cidista d* 
los d e n kilómetros sobre pista y con entrenado?"» 
en motocidsta, celebrada ayer, el campeón* de Eran-
cia, Tidier, y el oarrador Ganey sufrieron una caída 
al tropezar las máquinas que montaban, resultando 
ambos graTemíaito heridos. 

PUGILATO 
NUEVA T O B E , 11.—Un rico añdonado a Jos 

deportes, residente en Aijzona,, anunda haber des­
cubierto un boxeador digno de . competir victoriosa­
mente con Dempsey, proponiéndose organizar un 
encuentro entre s^w^oSf tan pronto como esto ?ea 
posible. 

Se trata de un «gran peso» llamado Henry Der-
neylls, de origoa francés, y actualmente prestando 
servicio como p d i d a en Washington. 

Demeylls fué campeón do grandes pesos en la 
Marina norteamericana, y ha llegado ayer a ésta 

Vieti; magistrado de la de Oviedo a don 
Francisoo FloreS' de Quit-ífe y , magistradio 
de la de Ciudad EeaJ a don Vioeüte Blain-
co y Yusté. 

Promoviendo a la, dignidad de Capellán 
Santa María a faviOír de dofia Mstrla Adam 
y GaJarreta do Arostegui, para BI, SUS Hi­
jos y sucesores legítimos. 

Promoviendo a la digidad do Capellán 
Mayor d« Eeves de Sevilla, a don José Hol-
gaida y Yusfe, Canónigo de la misma igla-
eia. 

ESPECTÁCULOS 
IJOS D E H O I 

CENTBO.—A laa diez y media, éxito colosal de 
la revista Bl a'ma de Eriné. . . ' 

TERRAZA D E L CENTRO.—A las diez y me­
dia, grandiceo éxito de Mercedes Seros, Eerrüájios 
Paladee y todas las atfácdanes. 

L A T I N A — A laá siete, E r puñao de rosas. ~^ A 
las diez y cuarto, Los terribles invasciras.—A las 
once y inedia, Madrid S i hroma. 

* « » . 
(El anuncio de las cdiras en esta cwttíwa no 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 

Domicilio sodal: BJOLSAO, Plaza Circular (cdiíitío propiedad del Banco) 

CAPITALs 40.0@0.®06 DE PESETAS ' R£3ER¥AS: 21.0BQ.m& DE PESETAS 
• ^ l l - I ' " •' • • • ^ I I B * • " • • » l l l . l » l — • • — — . . i II .-••. ,-,.•••.••„ ..,.,.„ , ,„• „ . .,.-'—,1 I . - . . • I . . . ,11,1 llllrtll» 

B A L A N C E : 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 

OPERACIONES QUE REALIZA EL ESTABLECIMIENTO 
Descuento y iiegociaíjión de efectos sobre España y sobre el extranjero. Giros sobre plazas de alguna importancia da 
todo el mundo. CamlSio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de crédito. Cuentas corrientes e imposiciones a la 
vista. Imposiciones a tres ineses. imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de seguridad. Seguros 
de cambip. Préstamos y ctéditos con garantía de fondos públicos y valores industriales. Compra y venta de toda clase 
de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, París, Londres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y 

títiilos amortizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. 

3UCURSAL.es EN 
Bladrid «poicólas María Rivero, 8 y 10), Baracald», Bermeo, Cnlühorra (en instalación). Castro urdíales, Dos Caminos, 
Durangó, £il>ar (én instalación), Gneniica, Haro (en instalación). Las Carreras, Lequeitlo, Mar«uiBa, Medina de Pe-
mar, Mbauda de Elbro, Ondárroa, San Sebastián (en instalación), Tolosa (en instalación). Valencia (en instalación) y 

Yalmaseda. 

AGENCIAS EN 
Amorebleta, Carranza, Ceberlo, Elanebore, Elorrio, Mundaca, H o n ^ i a , Liedlo, OrduSa, Orozco, Plencla, Tmcíos, Villar-

cayo y Villaro. 
Imposlcloaes.—A 00 días Cuenta corriente a la vista 

» » primera se r i e . . . . . 

Caja 

ínteres 2 ü por 100 
» 3 por 100 

de Ahorros 3,75 

•A 6 meses.. 
•A un aflo . . 

p o r 1 

Interés 3 Já por 100 
» 3 % p»r loo 
> 4 M por 100 
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SE lEüiE POH mtm 
ysratieantes, aprovechad esta 

Muíin SKeepcíQtíal 
Monóculo prismático 4 

por 20, de la renbínbrada 
casa «Zeiss», con su esta-
che; ;Se lleva cómodainente 
en cualquier-bolsillo. 

65 PESETAS 
Concesionarios: 

Martínez y Compañía 
Eonda, 2, primero derecha 

SAN SEBASTIAN 

capital, dipuSto a Jfeparar un prójdnlo encuentro, sopona SD apcobacUn ni reaaa^iwaón.y 

Pararrayos "¡UPITEE" 
üniéo eficaz para protecciin de edificios. Concosioaario exela-

tícto, h. BAMIREZ, Coloreros, 3.^-Teléfono lOO M. 

V I N O S V C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
FROPIErARIA 

de dos tercios del ptqto de 
Macharnnda vifiedo el más noóin-

brado de la n06n. 
Dirección: PED BO DOHEC^ X CEA« teres de la tnttt»a 

Bietiipre noTedados.—Los mejores y más económiáa. 
FDENCABBAL, Í3S.—VISITAD ESTA C A S * 

Máoiiiíaas. Herramieiitas suecas 
de alta precisiónT S. V. B . A., Bstocolmo. Eeferenoias de primer orden en talleres de! 

Estado y paitioolsres 
KARMOLHA, Ferraz, 3. Apartado 474. Maflria. 

Bfm'mfWrFff"^^"*^^ '^*^^***^^ '"^ ' ' " ' "^ 

CALZADOS INMElOSiABLES . 

LA FORfVlA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

0raD GurtiSo en caUaíos fie cab:ilieTO y aifi». 

MARIA'CAMOSA' 
Articnlos para jardín, heladoras, armarios, frigorificoa, 

thermoB, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CBOZ, 31, Y GATO, i. 

SIEMPRE RECIENTES 
ieeitimas y económicas AGVAB MINEEALBS de todaa ciaaaft, 
^enñéo a domicilio. Bsr-ediciones a provincias, t . Bmi ln la 

lElEFflllB 

Mí 
Ei único que la cara sm baflo. 
Véndese en todas las tanaasias. 

I m á g e n e s j a l t a r e s 
Ko d g K de eonanltar esta casa. IrttíAí^ Xna 

gen adquirirlos recomendamoa loa / U a c c l lia. 
laureados y aereditaáos talleres dj \ / A f í ? M r * ' I A 
JÍAJADA PDBNTia DEL MAB, i. V / \ L Í E Í Í N ^ .^ i /A 

Agencia u 
QulOSi 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

MaDüeiLOrtega 
£ncoiiesSa-2y!)" 

ADHIBABL.E 
saldrá usted retratándose casa 
BOGA, fotógrafo. TetnSn, 20. 

La ñaierfaFeiipsniB. l y s 
es la que paga mía en alh». 
¡as, oro, plata, platino, deata. 
duras y papeletas der Monte. 

ABOS 
encrmes, forrajeros (alemar 
nes), se siembran en JQUO y 
agosto. Casa importante di 
aimientes da todas clases y 
paiíses. Hortaleza, 90 y 92. 
B . D í ^ . Madrid. 

Baleear i© d e L A MUERA 
Bus aguas son consideradas como las mejores medioiuoies del mundo. Curan el linfaSamOk 
escrófulas en todas sus manifestaciones, tuberculosis a los huesos, herpotismo, anamia, 
reumatismo, artritismo, afecciones nasales, otorrea, catarro crónico del estómago e iutee&sosg 
y ao igualado por ningíin otro medicamento en las enfermedades iiropias de ia mujer, ^empoi, 
tada oficial: del 16 da junio a 80 de septiembre. Médico director, don Manuel Martóaez Bala. 

ALQUILEKES 
GABAGE, 125 pesetas. Calle 
del Eio, 26. 

LOCALES para industria, se 
arriendan, económicos. Anto­
nio López, 64. Señor Ofiate. 

mim% imm% 
en tejidos seda, lana y algo­
dón, adornos, cintas, guantes, 
etcétra-a. Precio especia: Ves­
tido punto ideal, 10,20. ídem 
crearán seda, 29,90. Jersey 
p . seda, 13,90. Velos, 0,25, 

Boas, S,90. 
B^alajnos bonito juguete. 

SALDOS GEAN VIA 
CABALLEKO GBACIA, SO. 

ADMINISTBAOION DB 

EL DEBATE 
Horas de oficinas: 

Por la máfiana, de 3 a 1. 
Por la tarde, de 3 a ? , 

" EL PICARO DE M! HIJO. NO HA PODIDO 
RESISTIR AL DESEO DE USAR MI ADMIRABLE 

T A L L E R E S BLAMCH, S, A»-BAD AL 0 M A 

E 
SUCURSAL EN SEVILLA 

CONSTRUCCIÓN ESMERADA 

Tipos especiales pa ra transportes en caballerías. Precios reducidísimos. 
Diríjase la correspondencia a la Casa Central de Badalona (Barcelona). 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de 18(50 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPBO cajas registrado-
ta s ; pago muy bien. Precia-
iios, 11, teléfono 34-34 M. 

DEMANDAS 
SE DESEA dentista con ti­
tulo para regentaír gabinete 
acreditadísimo en importante 
capital do provincia. Infor­
marán, Santa Catalina, 10, 
principal. G. B . 

ENI^EHANZA 
VACACIONES E N FBAN-
C Í A , para practicar francés. 
Casa particular, con vida do 
familia, especial para niños 
do distinguidas familias, ne­
cesitando perfecto conocimien­
to del francés, dirigida por el 
acreditado señor Abbé Jour-
niao, antes guerra profesor en 
Madrid, actualmente cura pá­
rroco cerca Angóuléme, con 
cooperación de cuatro profeso­
res franceses, muy experimen­
tados. Los niños españoles se 
encuentran con importante gru­
po de niños franceses, perte­
neciendo a las mejores fami­
lias do Francia. Práctica fran­
cés, inglés, contabilidad, ma­
temáticas, mecanografía, dibu­
jo, pintara, deportes. Boniti-
Bimo campo sanisimo, par­
ticularmente conveniente para 
niños delicados o poco desarro­
llados. Escribir: Abbé Jour-
niac, curó Pnyreáux, par 
Mansle. Charente. Francia. 

BANCO DE ESPAÑA. Pre­
paración completa. Internado. 
S a l u d , 11. Academia Ol­
medo. 

PRESTAMOS 
BENTISTAS de Madrid y 
provincias, podéis obtener un 
7 o/o de interés mínimo a 
vuesiro capital y 1» posibili­
dad de doblar éste, en plazo 
breve, en empresa seria, pe­
gara y honorable. Apartado 
de Correos 930, Madrid. 

M I L PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se­
gundo. 

PAGO más que nadje mua^ 
bles sueltos, n»obil¡arios, col­
chones, alfombras, cistínonéíi 
ropas, cajas caudales, máqui­
nas Singer, bicicletas, máqui. 
nae escribir, pianos, gramófo.1 
nos, relojes pared, baú l» , 
maletas, maletines piel, lana 
suelta, 2 a 5 kilo. Saldos do 
calzado, ropas, muebles, pa­
peletas Monte, alhajas, obje-
los. Teléfono 51-19. Luna, 23 , 
Matesanz. 

D I N E R O gcfcre automóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa­
mentarías y demás. Coloca­
ción de capitales para obte­
ner grandes rentas sin nin­
guna exposición. Centro Fi­
nanciero, San Bartolomé, 4, 
principal. 

VARIOS 
DESEO \ix&\ para almacén, 
sitio céntrico. C r u z , 3 0 . 
Aguas Minerales. 

R E P R E S E N T A N T E S solven-
tes. Búecanso para venta má­
quinas escribir económicas. Su­
mamente perfeccionadas. Oran 
éxito. Gruber. Apartado 185. 
Bilbao. 

ÚLTIMOS d i a s liquidación 
Boas pluma, cualqmer precio. 
Cava Baja, IB, Los Italianos. 

F Á E A ~ T M A G E ÑES" Y " AÍ7. 
TARES, recomendamos a Vi­
cente Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono 610. 

FACILITAMOS ¡írvidumbre 
infcsrmada y amas dé gobier­
no. Boba, 3, principal. 

VENTAS 
VENDO solar Mediodía. 'Avév' 
nida Menéndez Pelayo, cha­
flán Granada. Sazón, Graa 
Santapiaria. Teléfono 359 J i 

V É N D E S E comedor rAle* 
Princesa, 60. \ 

AVICULTORES: no txau 
préis sin consnitar antee 
nuestros catálogos ilustradoal 
gratis. Granja Molina, Nápo., 
les, 99, Barcdona. i 

E L MEJOB jamón era dnlca 
y toda- clase de fiamjjres lo 
expenden las casas Viena Be-
posterla Capellanes: Martín da 
los Heros, 33 y 35; Ara. ' 
nal, 30; Genova, 25; Freciiki. 
do6, 19; Alarcón, 1 1 ; Matw' 
qués de Urquijo, 19; ToJo.* 
do, 66, y San Bramardo, 88 . ' 

ÜLSá OEL TBABáJO 
SOMBBEBERA eonnómica, a 
domicilio. Belén, 10, tos i ta 
derecha. 

VIUDA joven se ofrece para 
acompañar señora deoiió A 
fuera. Divino Pasttff, 23, pi­
so cuarto. 

\ OFRÉCESE buena modista 
¡ a domicilio. Divino Pastor, 23, 
' piso cuarto. 

Fofletan de EL DEBATE 19) «Almanzor» que. Burla burlando, se tomaba el 
trabajó de pulir a la n iña de Carmena, por po­
co se ahoga con elpicaíos te que tenía en la boca, 

—¡Abrenuncio! ¡Solusión y pagristi u n a se­
ñori ta! . . . 

—^^¿Pero es que se h a creído tiste que l a hija 
de un torero tiene que sábé a.yudá a misa co­
mo un monasillo? 

—¡Que siempre habéis de estar ustedes como 
perro y gato!—dijo la mujer de Carmona, en­
trando en el corredor a l mismo tiempo que el 
torero, quien acababa de despedirse del empre,-
sario—. ¿Tú ves esto, Manué? 

—¡Anda con é, preisiosa, que aquí está tu 
padre ! ¡A ver si escomensamos y a mismo un 

predicaor!—respondió la niña, coloradlta y en-j degollaero e curas pa dar gusto a los republi-
furruñada—. jBueno! Pues si digo tielno l am- jcanos der só! 

Currito de la Cruz 
NOVELA ORIGINAL 

de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACiONES 

DE MARTÍNEZ DE LEOM 

bié» digo «barrcón», y estamos en pa. 
—Paz. Pazzz... Y Jesús. 
—Bien. P a s s s - y ¡Jesússss qué cargantísimo, 

récargantísimo, se h a venido hoy el señorrr cu­
rsi!... Ya no le digo a usté cardenalll, ¡ea! Y a 
yst: si ensimita me sale con que el chocolatito, 
<pie le han hecho estas manesitas, h a salió tam-
bilÉli mal , y tenemos la noche, 

—Pues habiéndolo hecho mi niña rabiosa ya 
tisQe el chocolate más de lo que necesita para 
saber a golosina celestial. 

—-Vaya, ¡grasias a Dios! ¡Ya e ra hord de 
qaé le paresiese bien algo mío! 

—Si todc) lo que tú haces me parece muy bien. . 
L á -(pie no me parece t an buena eres tú. 

- ^ é r o como eso de la maldá me lo puede us­
té arregla, o ar regíar r r r r , hasiendo en el aire 
el gaxabatito aquel con la mano, pues me echgC 
¿a JSatpgísÓA y JPagñsti.. 

Vopita Se puso en pie de u n salto, con la ca­
r a i luminada d© alegría. Todo «se le ponía de 
primera». 

—Güeñas npahe^, Teneisai—saludó m:uy( fino, 
hecho una jalea—. M'alegro verla' a usté tan 
famosa. 

—¡Hoja;, Joaquín!—contestó amablemente la 
esposa de Carmona—. ¡Dichosos los ojos! ¿Y 
su madre? Hase u n siglo que nO viene a verme. 
¿Cómo está? 

—¿Coma quierusté que esté? Pasando fati­
gas, que por más que uno há^a no lo pué. im­
pedir. 

—Bueno, hombre, y a se acordará de usté Ma­
nué pa aa-guna corría. Y dígale usté a su mar 
dre que venga-

Carácter comunicativo, corazón abierto, char­
la tana y bondadosa, gustaba Teresa mucho de 

, hacer el biea v. .(̂ ^1 ífatio social. fiom9,^si._ajiár 

siera desquitarse de los años de monótona so­
ledad del cortijo, y poco amiga de salir de ca­
sa, por ese morisco atavismo de raza que pa­
radójicamente se conserva en la mujer sevilla­
na, modelo de mujeres crist ianas, de mujeres 
de hogar, le placía que la visitaran y mima­
sen, sin p a r a r mientes en la condición social 
de sus visitantes, gozando el placer de sentirse 
un poco reina en medio* de su pequeña corte 
aduladora y pedigüeña-

Hacía el bien por gusto, por inclinación com­
pasiva, en, la creencia firmísima de que con 
ello forjaba u n a cora ía celestial que libraba a 
Manuel de las cornadas, y ejercía la caridad 
con t a n bondadosas maneras que BUS pobres le 
agradecían el cómo mucho más que el cuánto. 

—Que no es lo mejó la caria que jase—de­
cían—, sino er ángel con que la j a se ; que man­
que no diese n á ya iba uno socorrió. 

Copita le agradeció con efusivas palabras su 
amable solicitud; pero después de hacer cons­
tar que, «como sabía muy bien Manuel», él no 
era amigo de molestar a nadie, apresuróse a 
decir que no era eso lo que allí le llevaba en 
esta ocasión. 

—¿Pues qué traes tú?—le preguntó Carmona. 
—Yo vengo a traerle a usté a r chava de esta 

tarde, que es como si fuese un hijo mío; un 
hijo taurino. Dise que l 'ha mandao usté vení. 
Ven acá, Curri to; ahí tienes a tu torero. De 
§ste chiquiyo le he hablao yo a usté arguna 
ves. Es muy torero. Ya sabe usté que yo no 
me equivoco de afisionao. 

—Por lo que h a Jecho esta t a rde bien pué ser 
que, asiertes. Sobre too, niño, a mí me has je-

.C'M jw. guita .celAsáĵ  gue m6 ícníaii _ac&áíaQ 

aqueyos hijos de la perra e su mare con re-
sueyo pa siete años. Y además estuviste mu 
güeno y mu valiente con er brindi en aquella 

ocasión. Más valiente 
que con lo que jisite 
con er toro, que estu­
vo superió, pa que 
aprendiese ese fante-
sioso der Carita, que, 
porque no ha conosío 
a su pare, se cree que 
es hijo de un duque o 
de un misló... Y te vi 
a corresponde como es 
de ley. 

—Es que yo nol le 
eché a usté er brindi 
pa que me correspon­
da, sino porque me sa­
lió de aentro—se atre­

vió a decir Currito, asombrado él mismo, tími­
do y callado siempre, de su valor en esta oca­
sión. 

—Rasón de más pa que yo te lo agraesca... 
Rosío: va su mersé a jaserme er favo de ele­
gí entre los vestios que su pare de usté tiene 
en aqué almario—aquí un expresivo guiño pa­
r a que la niña no se confundiese con los tra­
jes nuevos y en uso—un vestío que te guste pa 
este moso crúo. Digo que te guste, porque es­
tarle bien... ya va tené ta rea er sastre y a de-
vorverle tela pa las comas. 

—¿Ahora tengo que buscarle el vestío, pa­
pá?—preguntó la niña^ apuntando un mohín 
de contrariedad. 

rMSÍáíM9.V!^:^ JUeae^ riasón̂ ; Tú jgTaerrás; irte 

—Sobre táo, niño, a mi me 
has jecbo nn qaite colosá... 

a dá una vuertesita a la feria, ¿verdá, mufié» 
quiya? 

—No, señó, «señó Manué». Se equivoca sa 
mersé. La muñequiya no va esta noche a lá 
feria, porque también es de los <(cabales», coma 
dise don Enrique, y se quea aquí, muy gustor 
sa, acompañando a Manué Carmona, ManoU-
yo, que es el torero más grande de Espaiña ^ 
de. Sevilla—aquí un abrazo y un beso. 

—Mira, asín fué er brindi de este chavaliycí 
cuando toa la plasa estaba en contra mía. 

—Y tiene rasón y la tiene usté en desí qué 
es muy bonito y que estuvo muy bien. A la fe­
ria iremos mañana, que habrán aplaudido mu­
cho a mi papaíto, y me gusta a mí, cuandd 
paseemos en el coche con mi mamaíta , que ya 
estará libre, de la pesadumbre de tantos días se­
guidos de toros, oirle desir a la gente : «Ahí 
va Carmona con su mujé y bl muñequiyo dé 
su hija.» Y dirán al pasar nosotros: «¡Oleí í 
Y el <(señó Manué», como es tan presumió, se 
creerá que va, por él, y será por mí, por la 
muñequiya, ¡ea!.. . Y don Ismaé Armansó, que 
me está echando esos ojasos t an fieros, porque 
he dicho muchosss disssparatesss, no estará 
aüí pa ra corregirme y yo iré muy contenta 
—amenazando al canónigo con un terrible de-
dito tieso, capaz de hacer arrodillarse a todo 
el cabildo—. '¡Ay, si mi curita regañón no qui­
siese tanto a mi. pare y a la hija e mi pare 
y mi paresito a él!.,. Sí, sañonT... ¡Mi pare, 
mi pare! Mi pare, que está mejor, porque es 
mucho más durse que mi' padrrre—nuevo be­
so y más apretado abrazo al embelesado toi-
rero. ' 

3UCURSAL.es

